
ia Grande denuncia· já

TEMPO - Frente' fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1006,4 milibares. Tempe­
ratur» média do dia: 15,7 graus centígrados.
Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
me� a encoberto. Umidade relativa média:
88,6% .. Estado médio do tempo: com insta­
bílídade no litoral e planalto. Nevoeiros à
margem de rios, serras e litoral. Previsão: A.
Seixas Netto.

EXPOSiÇÃO - Está confirmada para segun­
da-feira às 14 horas a apresentação pelos alu­
nos do Colégio de Aplicação da Universidade
Federal de Santa Catarina, da pintura de um
painél alusivo a Alberto Santos Dumont. O
local da apresentação será o campus universi­
tário.
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Médizon está foragido
o "medium" Manoel de Jesus

Andrade, que vinha

real izando curas pelo
espiritismo na praia de

Itapirubá, município de

Laguna, .encontra-se
refugiado no Uruguai desde
ontem, conforme informaram

seus familiares, em
virtude de ter sido

procurado pela pol ícia na

última quinta-feira, quando
seria preso sob a acusação
de "curandeirismo" e
"exercício ilegal da

medicina". As autoridades

policiais receberam denúncia

da Associação Médica e

pretendiam apanhá-lo em

flagrante durante a

sessão de quinta-féira.
Pessoas de vários Estados
ficaram esperando longo

temPo pelo "medium" que,
avisado a tempo da chegada
da polícia, conseguiu escapar

Manoel de Jesus Andrade troca Laguna pelo Uruguai e Argentina;j para o Uruguai (Pág. 14).
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Tem início às 9 horas de hoje, no estádio da Escola de Aprendizes
Marinheiros, o Campeonato Zonal6 de Atletismo, instituído

pelo Comitê Olímpico Brasileiro e que conta com a participação de

cerca de 60 atletas de Santa Catarina, do Paraná e do

, Rio Grande do Sul. José Maria Nunes é a atração catarinense,

competindo nos 5 e nos 10 mil metros. Carmen $chroeber, recordista
em salto em distância nos últimos JEBs, está machucada e

dificilmente terá condições de entrar na competição (Página 15).

José Maria Nunes é a maior esperança de Santa Catarina no campeonato.

Atletismo inicia

campeonato hoje

Durante todo o dia
de ontem a Felipe
Schmidt ficou
interditada. Mas

já começaram as

investigações sobre
as causas do
desa bamento do

prédio de Meyer S.A.

Começa investigação
sobre o desabamento

o Conselho Regional de Engenharia e Arquiterura - CREA - constituiu uma comissão composta por três

profissionais, com mais dois assessores, para apurar as causas que provocaram o desabamento

do prédio 'de Meyer S.A. na rua Felipe Schmidt. A Comissão Permanente de, Ética
Profissional da entidade, por sua vez, também deverá se pronunciar sobre o .acidente, indicando

os responsáveis pela obra que se realizava no terreno ao lado. A Pol ícia Técnica deu
início ontem à sua Perícia e nomeoudois engenheiros para acompanhar as investigações: No CREA,

admite-se que já na pr6xima semana se possa ter um parecer sobre o assunto (Página 8).

Construtora diz que

350 mil ladrilhos foram encomend�dos para restaurar as calçadas que estão sendodestrufdas na construção da rede telefônica.

Ação Cultural é
lançada em se e

no pars inteiro

recupera calçada�
que está quebrando
A Construtora Greca, responsável pela execução dos serviços de insta­

lação dos dutos da nova rede telefônica da cidade, informou ontem

que já encomendou 350 mil ladrilhos das mais diversas formas, tama­
nhos e modelos para recolocar no lugar daqueles que tiver que quebrar
durante o seu trabalho. Com isto, as pessoas que tiveram as calçadas
da suas casas danificadas - e as muitas que ainda as terão. - podem
tranquilizar-se já que a empresa se responsabilizapela reposição(Pág.8).

Será lançada hoje' em Santa Catarina e em todo o país a Ação
Cultural, sob a coordenação do MEC. O Coral Ettero Bozio
abre a promoção em Florianópolis às 20h30min (Pág.3).

lião Marino ach·a
normal fase ruim e

promete mais' gols
Tião Marino, ex-artilheiro do Figueirense, atribui a
sua má fase atual a uma circunstância normal no
futebol e disse que é .rnuito marcado pelas defesas

adversárias. Assinalou, porém, que está bem,
técnica e fisicamente e admitiu que a sa ída de Luiz

Everton, por contusão, com quem estava acostumado
a jogar "até por pensamento", também contribui

para que ele não tenha feito mais gols (P. 16) .

...
Tião: Má fase é normal em futebol e isto não pode durar sempre.
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Caças
Internacional

israelenses interceptam URI

avião árabe e levaRi-no a Israel
Três avioes israelenses intercep­

taram na noite de ontem um avião co­

mercial iraqueano no qual acredita-se
esteja o Ministro do Planejamento do

Iraque, e forçaram o aparelho a se diri-

gir para território de Israel.
\

,

Fontes' da torre de controle do ae­

roporto de Beirute disseram que o apa­
relho, um jato CaravelIe fretado, foi in­
terceptado depois de partir de Beirute,
quando em vôo para Bagdá. lnforma­
ções obtidas anteriormente indicavam

que o avião, com 74 passageiros' e oito
tripulantes, realizava Um vôo de Bagdá
para Beirute. Outras fontes disseram

que o Ministro do Planejamento do

Iraque, Jawad Hashem, estava entre os

passageiros. Acrescentaram que o apa­
relho foi interceptado após a artilharia

antiaérea libanesa ter disparado contra

decolar e continuar seu rumo às
23h30min. "

Esta foi a primeira vez, nos 25 anos

de conflito com os países árabes, que
Israel forçou um avião comercial árabe
a descer em seu-território.

Em fevereiro último, aviões a, jato
israelenses derrubaram um Boeing 727
líbio, no deserto do Sinai, matando
108 dos 13 ocupantes.

O' avião forçado a descer era um Ca­
ravelle da Empresa Libanesa do Orien­
te Médio, alugado à empresa, aérea do

Iraque. A ação de ontem 'pareceu ser

'uma represália parcial pelos recentes

sequestros de aviões por guerrilheiros',
palestinos. A brevidade do tempo que
o Caravelle permaneceudetido pareceu
indicar que os' israelenses buscavam es­

pecificamente alguém a bordo.

avioes israelenses que voaram sobre
Beirute, pouco depois das 18 horas. O
Caravalle, que partiu com 15 minutos
de atraso, primeiramente se dirigiu
para o nort �" e depois sobrevoou
Byblos, 40 quilômetros ao norte da ca­

pital libanesa, quando deu uma volta e
se dirigiu para o sul, em direção á Is­
rael. O aeroporto de Beirute foi fecha­
do temporariamente, durante a confu­
são criada com o incidente.

"

O comando informou que todos Os

passageiros foram revistados. Porta-voz
militar não declarou, de imediato, se

foram retidos em Israel alguns dos pas­
sageiros depois que se permitiu que o

avião seguisse seu vôo para Bagdá. Mili­
tares israelenses declararam que o Ca­

Ifl:y:elle_áterrissou na base às 21 h30min,
hora local, e que "teve permissão para

Quando secretário da Defesa dos EUA, Melvin
laird aprovou plano para manter em segredo
milhares de incursões aéreas com aviões 8152,
contra tropas n orte-vistnamitas no Camboja.
Isto, no momento em que o Governo dos EUA
afirmava neutralidade com os cambojanos.

Melvin Laird tinha planos,

de manter em segredo

ataques aéreos no Camboja
Mais de 600 policiais armados invadiram a Universidade

Nacional Autônoma do México - Unam -, travando tiroteios com
estudantes e detendo 45 deles, a pedido do reitor.

promover um espaço de operações normais que dariam
credibilidade às respostas dadas às perguntas feitas pela
imprensa" .

A nota , datada de 20 de novembro de 1969, também
assevera que seriam escolhidas outras áreas dentro do .

Vietnã, que não seriam atacadas pelo ar. Por outro lado, as
estatísticas milit res registraram cada missão sóbre o'

Camboja como tendo sido realizada, no Vietnã e uma

segunda série de estatísticas registraria onde, na realidade,
caíram as bombas. Essa segunda série seria do conhecimento
de um pequeno número de autoridades de alta patente, civis
,e milit a res, que teriam necessidade de saber o que estava
acontecendo.

.

A comissão do Senado passou três semanas investigando
porque o Departamento de Defesa havia dado informações
falsas sobre 3.630 ataques aéreos com aviões B-52,
afirmando que tívéram lugar sobre o Vietnã do Sul, quando,
na verdade, foram ataque sobre o. Camboja.

Quando foi secretário da Defesa, Melvin Laird aprovou
pessoalmente um plano para manter em segredo rnil�res de
incursões aéreas com aviões B-52 contra tropas
norte-vietnamitas no Camboja, segundo revela uma nota

secreta que foi publicada anteontem" em Washington.
.
' Os ataques realizados entre março de 1969 e abril de

1970, foram realizados no instante em que os Estados
Unidos' afirmavam manter a neutralidade com o Governo
cambojano.

O informe que vincula Laird - atualmente um dos
assessores mais achegados ao presidente Nixon - com os

ataques deliberadamente acobertados, foi dado. a conhecer

. pelo sub-secretário da Defesa William Clements, durante
uma audiência diante da comissão das Forças Armadas do
Senado.

'

O DOCUMENTO
O documento mostra um plano segundo o qual ataques

simultâneos com B-52 seriam feitos, no. Camboja e no,
Vietnã do Sul. Os ataques no Vietnã seriam realizados "para,

Universidade NacionalAutônoma do

México foi invadida por policiais
Ao mesmo tempo, os corpos de três jo­

vens foram encontrados em edifícios uni­
versitáriosnos últimos dois meses. Os estu­

dantes radicais dizem que os jovens foram
assassinados por pseudo-estudantes pagos
pelo Governo ou pela universidade para
amedrontar os líderes estudantis'. >,

'

O reitor ánterior, Pablo 'González Casa­
nova, renunciou no dia 15 de dezembro,
após uma greve prolongada de trabalhadores
universitários, que pediam maiores salários,
apoiados pelos estudantes. Soberon substi­
tuiu Casanova em janeiro.

'

Desde os distúrbios de 1968, que marca­

ram o ponto atingido pelo radicalismo estu­

dantil, vários comitês de luta de estudantes
mantiveram vivo o ativismo para pedir mais
poder de decisão nas atividades universitá­
rias e organizar manifestações contra o Go­
verno, que a polícia proibiu.

escondidos. O reitor denunciou que vários
arsenais tinham sido descobertos dentro da

Mais de 600 policiais armados invadiram

ontem a Universidade NacionalAutônoma do

México - Unam -, onde houve tiroteios e

45 pessoas foram detidas, segundo informa­

ções da procuradoria de justiça da cidade do

México.
É a primeira vez, em mais de 400 anos de

existência da Unam, que a polícia penetra
no recinto universitário, atendendo a uma

solicitação do reitor. Em 1968, o Exército

ocupou o estabelecimento durante várias ho­

ras, mas as autoridades universitárias pro­
testaram contra a violacão.

Vários jornalistas e testemunhas disse­

ram que, .quando a polícia entrou, às
2h45min de ontem, ouviram-se rajadas de ,

metralhadora, mas não houve feridos. Dois

jornalistas disseram que as rajadas vinham da

reitoria, onde alguns estudantes achavam-se

universidade.

Esperava-se que, no início das aulas, on­
tem cedo, se registrassem incidentes, uma

vez que os estudantes e -os professores estão
divididos em dois grande grupos: os que de­

sejavam a intervenção das autoridades para

por fim a uma onda de criminalidade e os

que a rejeitavam.Arg�ntina,
O presidente a�gentino Raul lastiri foi ontem

para a Antártida reafirmar soberania sobre um

setor do "continente branco", no qual
também o Brasil deposita interesse.

No mês passado, as autoridades universi­
tárias descobriram um plano para ser­

questrar Guillermo Soberon, reitor da

Unam, que foi frustrado, tendo a polícia de­
tido um suspeito; 55 denúncias foram apre­
sentadas à polícia por mais de 700 crimes

supostamente cometidos dentro da universi­

dade; o gabinete do reitor foi atacado a tiros

e houve dezenas de roubos.
Governo teme a

expansão brasileira
na Antártida

Radicais não formam

uma chapa eleitoral
com Juan Peron

Países socialistas
,não s�9·a·t;ng;dos"'�:':\
pela 'inflação

Por Frank Crepef;lu, da AI'
Enquanto a inflação debilita o valor das moedas dos países

capitalistas, a União Soviética e a maioria dos países socialistas
afirmam tê-la ultrapassado por meio de controles de �alários e

preços.
Em termos absolutos, esta afirmação não é inteiramente

correta, já que existem certas formas de inflação que escapam,
aos controles.

No entanto, os habitantes da União Soviética, Polônia,
Romênia, Checoslováquia e Hungria, apesar de outros problemas,
não têm com que se preocupar pelo aumento desenfreado dos

preços. Ao mesmo tempo em que estes atingem as nuvens no

Japão, nos Estados Unidos e na Europa Ocidental, ouvem-se os

gritos de alarme pela perda do poder aquisitivo de suas moedas.
Outro motivo que leva à inflação é o fato de haver dinheiro

em quantidade superior aos produtos disponíveis para a venda.

Nos países onde não existe um controle da economia, os 'preços
geralmente sobem. Entretanto, na maioria dos países socialistas,
um excesso, de dinheiro faz com que a inflação adquira outras

formas como transações ilegais, subornos, mercado negro e' filas
de espera.
SOLUÇÃO COMUNISTA

,

A solução comunista para combater a inflação é simples: dar
ao Estado todos os meios de produção, com lojas estatais
'vendendo a preços fixados pelo Estado. Todos trabalham para o

Estado, recebendo salários controlados, Se bem que não seja
perfeito, o sistema combate a inflação. ,

Correspondentes da Associated Press na Europa Oriental
descrevem o 'panorama do que significa a inflação nos países

. socialistas: - A União Soviética afuma, com satisfação, que é o

único país desenvolvido no mundo capaz de "excluir toda forma
de inflação". O Governo fixa a renda a níveis baixos, da mesma

forma que os transportes e os serviços de saúde. Os alimentos,
cujos preços tendem a' subir, também são fixados nos armazéns
estatais, mas acredita-se que os mercados particulares
intervenham com uma quarta parte da carne, dos ovos, vegetais e

frutas.
Devido ao fato de que a qualidade desses artigos adquiri-los a'

preços sem controle no mercado livre. O adquiri·los,apreços sem

controle no mercado Jivre, O resultado é que o poder aquisitivo
do rublo baixa quando as maçãs custam três ou quatro vezes

mais que nos as ,açãs custam três ou quatro vezes mais que nos

armazéns do Estado.
Um país como a União Soviética não sofre de operações com

o exterior, normalmente pelo sistema de troca de operações com
o esterior, normalm ante pelo sistema 'de trocas: produtos
químicos em troca de minérios, gás em troca de tubos metálicos,
etc.

.Quando a troca não é possível" os soviéticos pagam em

dólares ou em outra moeda forte. Os produtos ocide ntais

importados custam três ou quatro vezes mais na Rússia que o

preço original.
. As famílías: soviéticas gastam principalmente em alimentação.
Muitas famílias de Moscou dizem que precisam de 150 a 200
rublos mensais para alimentar três pessoas. O preço dos
alimentos poderia baixar, mas suprimindo os mercados livres,
onde os granjeiros e as cooperativas-vendem seus produtos. Mas,
sem estes mercados e o incentivo que representam surgiriam

dúvidas quanto à capacidade da União Soviética para assegurar o

abastecimento. - A Polônia, fiel aos dogmas comunistas, não
tem inflação, segundo se afirma. Há três anos, subiram os preços
dos alimentos, numa situação tipicamente inflacionária. A reação
dos poloneses foi violenta, ocorrendo sangrenta; distúrbios que
resultaram na queda de WIadislaw Gomulka. Seu sucessor,
Edward Gierek, revogou os aumentos de preços e agora está em

vigor um congelamento de preços de alimentos que já dura três
anos.

Os salários se mantêm relativamente, baixos, alcançando em

média 2.500 zlotys - 125 dólares mensais. Porém há um

florescente câmbio negro. O valor real da moeda no câmbio
negro demonstra isto, já que os turistas podem receber 86 zlotys
por um dólar, enquanto o câmbio oficial é de 19,92.

A Checoslováquia também congelou os
..preços desde 1970 e

mantém a medida com relação a outras categorias, como os

alimentos enlatados, os tranportes e os aluguéis. Mas, a exemplo
do que ocorre em outros países comunistas, há formas de burlar

.

os preços oficiais. As autoridades checas exigem que as indústrias
estatais produzam uma determinada quantidade de roupa ,e
calçados de baixo custo.

Chile
'.'.

O novo-gabinete iniciou a

difícil tarefa de restabelecer
a ordem pol ítica e econômica.

mas seu êxito é duvidoso.

1'1/' 1\ \

A sede do Governo argentino transferiu-se ontem por um

breve período para uma desolada paisagem antártica a 3.200

quilômetros ao sul de Buenos Aires, para reafirmar a sobernaia

argentina sobre um setor do "continente bra nco".
O presidente provisório Raul Lastiri, Ministros de seu gabi­

nete, chefes militares e Isabel Martines Peron, esposa de Juan

Peron e candidata à vice-presidência, viajaram por via aérea até a

base "Vícecomodoro Marambio" da Força /' <irea argentina. Esta
,é uma das seis bases: que a Argentina mantém },-.!rmanentemente
no seu setor antártico, de mais de, um milhão de quilômetros
quadrados.

A Inglaterra e o Chile reclamam território da Antártida que se

sobrepõe ao chamado "setor antártico argentino", limitado pelos
meridianos.Zâ e 74. As três nações, juntamente com outros 12

países, são signatárias do Tratado Antártico de 1959.

No_entanto, a reafirmação de soberania argentina não parece
dirigir a Grã-Bretanha e nem ao Chile - com o qual o Governo

de Buenos Aires mantém excelentes relações -, mas sim ao

Brasil, que começou a demonstrar interesse pela Antártida em

termos, que provocaram alarme, não só em Buenos Aires, mas
também em Santiago. O Brasil não é signatário do Tratado, que
foi assinado não só pela Argentina, mas também pela Inglaterra,
Chile, Estados Unidos, União Soviética, Bélgica, França, Japão,
Nova Zelândia, Noruega, África do Sul, Checoslováquia, Dina­
marca e Polônia.

- Minha presença aqui reafmna nossa soberania nacional

sobre estas regiões austrais" - afirmou Lastiri, numa mensagem
que foi difundida a toda a Argentina.

A viagem ao continente antártico começou às tês da madru­

gada (hora ele Brasília), a bordo de dois aviões Hércules, durando
seis horas e 15 minutos até a pista de aterrissagem construída na

Base Mararnbaio. Lastiri é o primeiro presidente artentino que

chegou por via aérea a Antártida. O ex-presidente Arturo

Fr ondizi, em 1961, visitou a' região, mas chegou por via

marítima.
A pista de aterrissagem recém-inaugurada em Marambaio

pode ser utilizada pOI aviões a jato e poderia reduzir pela metade
a rota d., Argentina a Austrália.

A A,;;,�nlilla mantém uma força permanente de 400 militares

e cicnustas na Antártida. A presença do país nessa região
começou em 1904 e 'tem·se mantido, desde então, ininterrupta­
mente.

Uma missão científica particular do Brasil havia anunciado
sua intenção de visitar a Antártida este ano. Isso. provocou
grande ,,:t�L'nsão por par-e do Governo de Buenos Aires.
Informou-se que a missão poueria ser realizada no fim do ano.

Parece quase certo que o peronismo e o radicalismo, as duas •

maiores forças políticas da Argentina, participarão com candi­
datos próprios às eleições presidenciais de 23 de setembro, sem
formarem nenhuma chapa conjunta. A possibilidade de que Juan
Peron ofereça a candidatura vice-presidencial ao dirigente radical
Ricardo Balbin parecia t�r desaparecido. A hipótese foi levada a

sério em meios políticos durante árias semanas, depois da renún­
cia de Hector Campora, a 13 de julho, para tornar possíveis
novas eleições, destinadas a reconduzir Peron ao Governo.

Novo gabinete inicia
restabelecimento da

Havia se especulado que Is abel Martinez poderia renunciar a

sua candidatura para permitir a Peron a escolha do candidato

vice-presidencial que desejasse. Mas, contrariando todas as

previsões, Isabel assegura que não renunciará. Balbii:t disse ante­

ontem que "o radicalismo participará das eleições com candida­

tos próprios e a convenção nacional decidirá quais são os seus

nomes". A convenção radical se reunirá amanhã e acredita-se que
Balbin será o escolhido. Vários outros nomes são mencionados

para concorrer à více-presídência, entre eles, o senador Luís

Leon, representante da nova geração radical e muito ligado a

Balbin; o setor esquerdista da União Cívica Radical, liderado por
Raul Alfonsin, parece ter se recusado a participar da chapa,
apesar da promessa em apoiar os candidatos indicados pelo Parti­

do. Peron afumou na quinta-feira que considerava Balbin como o

.Ifder mais importante do país".

ordem no país
-

O novó gabinete chileno empreendeu ontem a difícil tarefa
ordenada pelo presidente Salvador Allende de restabelecer a'
ordem política e econômica do país, afetado pela onda de.
terrorismo e de greves e pela maior inflação de sua história. As

primeiras reações sobre as perspectivas de obter resultados'
,

positivos foram contraditórias.
-

Allende reorganizou anteontem seu gabinete, o terceirõ' deste
ano, após uma greve geral dos transportes de passageiros e de

carga ter provocado uma aguda escassez de artigos básicos -de '

cosumo e de combustíveis. O conflito desencadeou, ao mesmo
tempo, a pior onda de terrorismo de que se recorda o Chile nos

últimos 50 anos. Allende, ao receber o juramento do novo

Ministério, integrado por 11 civis de esquerda,3 litares e umum
.

policial, qualificou-o de "segurança nacional". Acrescentou o

Presidente que "este Gabinete terá que acabar com' a greve'
fascista".

NOVAS ESPECULAÇÕES
O caloroso elogio ao líder radical levou a novas especulações.

No entanto, não parecem levar à integração de uma chapa única,
mas Peron reservaria outras funções para o radicalismo em seu

futuro Governo. Peronistas e Radicais fizeram um virtual acordo

programático, baseando-se em muitos aspectos em que há coinci­

dências de pontos de vista.
Uma onda de greves foi iniciada no Chile há duas semanas,

com a paralisação de 40 mil proprietários de caminhões que
transportavam cargas dos 'Centros de produção aos de consumo.

Posteriormente, fizeram parte do conflito 60 mil motoristas de
táxis. Os grevistas estão exigindo novos veículos para substituir
os velhos, peças de reposição, melhores tarifas e a renúncia do
secretário dos transportes, Jaime Faivovich, socialista, que é
acusado de "abuso de 'autoridade". A situação foi agraada mai�
tarde com greves temporárias' dos mineiros, empregados das
obras públicas, médicos, dentistas e outros profissionais.

Peron ainda não anunciou sua aceitação à candidatura presi­
dencial. O ex-presidente aguarda agora o parecer definitivo de
seus médicos, já que sua saúde está definitivamente abalada.
Entretanto, acredita-se' que é quase certo que ele irá aceitar,
antes que vença o pra zo em 23 de agosto para oficializar as

candidaturas perante o Tribunal Eleitoral.

NOTICIARia INTERNAÇIONAl
FORNECIDO PELA AP

NOV-OS ATENTADOS '

A polícia chilena informou que nas últimas 24 horas, novos
atentados se somaram aos já citados por Allende. O mais grave
deles ocorreu quando desconhecidos jogaram pneus de

automóveis em chamas sobre um trem de passageiros perto de

Valparaíso, 170 quilômetros a oeste, de Santiago. Vários
• passageiros ficaram feridos quando se jogaram pelas janelas do
trem por acreditarem que havia um incêndio. Bombas

explodiram parte de uma ponte em Linares, 200 quilômetros ao

sul -e vários comboios de caminhões antigrevistas foram atacados
a tiros de pedras em várias localidades do país.

Um brigadeiro da Força Aérea, César Ruiz Danyau, d� 55

anos, comandante da Aeronáutica, encarregou-se de enfrentar a

greve dos transportes como Ministro de Obras Públicas. Disse o

brigadeiro 'que compreendia perfeitamente a enorme

responsabilidade desta nomeação e "a enfrentarei, espero, com
bons resultados". As reações políticas diante do gabinete
civil-militar de Allende - o segundo de seu maridato depois que os

chefes militares participaram do Ministério entre novembro de
1972 e março de 1973 - foram contraditórias.

&111&1111111
No Partido Socialista, que também apóia o Governo, os

pontos de vista se dividiam entre a "linha dura", liderada 'pelo
chefe do movimento, senador Carlos AItamirando e o setor'

"Anco" que é liderado' pelo senador Aniceto Rodriguez. Os

primeiros declararam pessoalmente que o fato se constituia
"numa paralisação do processo revolucionário". Os últimos '

consideram as nomeações necessárias nas atuais circunstâncias. A
oposição também está dividida. O Partido Democrata Cristão,

,

majoritário, afirmou que as mudanças poderão ser introduzidas
"no restabelecimento da tranquilidade, da ordem e da confiança
entre os chilenos.

Nossa Empresa, continua servindo a Grande Florianópolis

e o Des�nvolv;mento do nosso Estado, a Rua Max Scharan, 775

O Jornal "O ESTADO" também prefere o expresso Cresciumense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Triches confirma providênciaspara
denunciar o convênio sobreBRDE

Será assinado nos próximos dias um convênio
entre a Secretaria da Saúde e' a Secretaria de Edu­
cação, tendo por objetivo a promoção, proteção e

recuperação da saúde de escolares de 6 a 14 anos

matriculados na rede estadual de ensino. As par­
tes integrantes do convênio unirão os esforços pa­
ra o bom funcionamento dos serviços médico­
-odontológicos destinados aos escolares. Os esfor­
ços serão concentrados no sentido de que toda a

assistência seja prestada no próprio estabeleci­
mento escolar, sem que o aluno, em geral do in­

terior, tenha que se deslocar até as unidades sani­
tárias do Dasp, poupando-lhe tempo e serviço.

Desse modo, há grandes possibilidades de
manter no 'mais alto grau a' saúde dos escolares,
assegurando-lhes perfeito desenvolvimento físico
e mental: O Departamento de Saúde Pública tem
um órgão especializado na saúde escolar, O Ser­
viço de Higiene Escolar funciona em todas as uni­
dades do interior, mais propriamente nos postos
de saúde de cada município. Até o ano passado,
essa assistência se restringia à parte odontológica. .

Segundo o Dr. Ivanildo Albuquerque, Chefe da
Divisão Técnica do Dasp, e que executará as ativi­
dades .. previstas no plano por ela elaborado, este
ano será incluído também o serviço médico, atra­
vés do Serviço Hospitalar Escolar do Centro de
Saúde .. Dois médicos já foram contratados para
prestar assistência médica junto aos escolares,
através de triagens, encaminhamentos, sanea­

mento etc.

Um amplo programa de assistência
médico-odontológica vai ser lançado

brevemente em todas as escolas do Estado

Con"ênio vai garantir a
estudantes assistência

"

médica e odontológica
,

.

Até o ano passado a Secretaria de Educação
transferiu recursos da ordem de Cr$ 400 mil cru­
zeiros à Secretarias da Saúde para desenvolver es­
se tipo de atividade nas escolas. O Departamento
Autônomo de Saúde Pública se encarrega da par­
te técnica.

Atualmente em Florianópolis existem dezes­
seis postos e aparelhos odontológicos, que funcio­
nam junto aos vários estabelecimentos escolares
da rede estadual. Em todos eles o atendimento é
de 8 horas diárias com dois ou três profissionais
em cada posto, No interior a assistência é pres­
tada nos Postos de Saúde do Dasp, além daqueles
pertencentes a colégios particulares, que mantém
serviço odontológico e profissional autônomo ..

Através do convênio a ser assinado, o Dasp
fará o planejamento das atividades a serem desen­

volvidas, com a promoção de cursos de treina­
mento em Educação Sanitária para professores e

pessoal administrativo das escolas. Está prevista
assistência técnica nos setores médico, 'odontoló­
gico (preventivo e de recuperação), exames de re­

cuperação, saneamento do meio físico, imuniza­
ções, provas tuberculfnicas, controles epidemioló­
gicos e encaminhamento dos casos graves aos cen­

tros de educação sanitária.
A Secretaria de Educação cuidará da instala­

ção e pessoal auxiliar dos Serviços Médicos­
-Odontológicos nas escolas, além do fornecimen­
to de' recursos para o Dasp, que executará o pIa­
no.

Ufsc empossa 32 auxiliares
..

I

de ensino em diversas áreas
Em cerimônia presidida pelo Reitor Roberto

Lacerda, na Reitoria da Ufsc, foram empossados
na tarde de ontem 32 novos auxiliares de ensino,
que haviam sido aprovados em recente concurso

público realizado pela Universidade através de vá­
rios departamentos. O ato contou com a presença
de Sub-Reitores, Diretores -de Centros, Chefes de

Departamentos, servtdoreseacatíêmicos;' �- ,

Em seu discurso na ocasião o Reitor Roberto

Lacerda acentuou que o momento era "de grande
significado para a Universidade Federal de Santa
Catarina, pois 32 professores conquistaram o

direito de lecionar a jovens estudan tes, cada um

obtendo esse direito através do.mérito próprio
evidenciado em concurso público". Disse '0

Re i tor que "no momento da execução da
Reforma Universitária, cujos frutos já estão sendo

alcançados pela Universidade, a responsabilidade
dos novos Auxiliares de Ensino aumenta, tendo
em vista que a nova estrutura exige colaboração e

dedicação de todos, especialmente dos profes-
�, sores",

RELAÇÃO .

Djstribufdos pelos diversos departamentos
especializados de ensino da Ufsc, são os seguintes
'os 32 novos professores: Martinho Sonntag, na

disciplina de Estudos de Problemas Brasileiros da
Coordenadoria de Educação Moral e Cívica;
Paulo Roberto Rocha e Arlene Maria Maykot

Prates, no Departamento de Geociências; Milton
Luiz Valente, no Departamento de Matemática;
Neusa Maria Sens e Paulo Roberto Carvalho
Pereira, no Departamento de Sociologia; Carlos
Alberto Franca Dantas, no Departamento de
Química; Lauro Gesser, no Departamento de

F�osofia; ElviTa dos SantôsSponh�l;_ e_ J:3..�a,I,lf�
Gil Marques, no Departamentb de I:hngira--e 'Lit��
ratura Vernáculas, todos do Centro de Estudos
Básicos; Joel Machado Correa, Lidvina Horr, Eda
Rigon e Ana Maria Westphal, no Departamento
de Enfermagem; Hamilton Roberto Carriço de
Oliveira, no Departamento de Saúde Pública,
todos do Centro Bio-Médico; Tuneo Kato e Gené­
sio Gáudio Suene, no Departamento de Econo­
mia; João José Haberbeck Fagundes, José Márcio
Marques Vieira e Rogério St?terau, no Departa­
mento de Direito Público e Ciências Polít icas;
Silvio Meyer, Adalberto Neinkotter e Carlos Hen­
rique Guilherme Kather, no Departamento de
Ciências Contábeis, do Centro Sócio-Econômico;
David Borile, no Departamento de Engenharia
Industrial; Adriano João Casali e Fernando Prug­
ner, no Departamento de Ciências Estatísticas' e
da Computação, todos do Centro Tecnológico;
Hella Tereza Hartmann, do Departamento de
Métodos .de Ensino, e Amélia Leonor Souza
Oliveira, na disciplina de Pr ática de Ensino Fran­
cês, do Centro de Educação.

Colombo na
posse

de Gomes
o Governador Colombo

Salles viaja hoj e a Curitiba a

fim de assistir a solenidade de

posse -do novo Go�ernador do
Paraná, Sr. Emílío Gomes. O
Chefe do Executivo catari­
n e nse deverá se avistar na

oportunidade com o Governa­
dor Euclides

-

Triches, do Rio
Grande do Sul, que também
estará presente ao ato, e man­

terá os primeiros contactos
oficiais com o Governador do
Paraná, tendo em vista a apre­
ciação de assuntos de interesse
comum dos três Estados.

Um dos assuntos a serem

focalizados pelos três Gover­
nantes refere-se ao Banco de

Desenvolvímento do Extremo­
-Sul. Segundo a notícia trazida
ontem de Porto - Alegre pelo
Deputado Zany Gonzaga, Pre­
sidente da Assembléia Legisla­
tiva, o Governador Euclides
Triches comunicará aos seus

colegas de Executivo a dispo­
sição do Rio Grande do Sul
em denunciar o convênio.

Licenciatura curta:

saem novos cursos
A Secretaria da Educação firmou convênios com a

Universidade Federal de Santa Catarina, Fundação Universitária
de Blumenau, Fundação Joinvillense de Ensino e Faculdade de

Ciências e Pedagogia de Lages, objetivando a realização de cursos

de licenciatura de curta. duração. Os cursos destinam-se
â

formação de professores de 10. grau da 5a. a 8a. séries e o

acordo, num valor superior a Cr$ 2 milhões, prevê a formarção
de cerca de 330 professores.

Pelo convênio firmado com a Ufsc, está prevista a realização
de licenciatura de curta duração de lo. grau nas áreas de Ciências
e Matemática. O convênio com a Faculdade de Ciências e

'

Pedagogia de Lages estabelece a-realização do curso de Técnicas
<, Agrícolas e Práticas Integradas do Lar, enquanto que o firmado

com a Fundação Joinvillense de Ensino prevê a realização de
,

curso de Técnicas Comerciais e Artes Industriais. Por último, o
convênio feito com a FURB estabelece a realização de

licenciatura de curta duração na área de Língua Nacional.
-,

Segundo o Secrétário da Educação, professor Paulo Biasi, os
cursos· desse tipo já realizados formaram mais de 900 professores
em diversas .áreas. Somando-se os que agora serão formados, esse
número atinge a mais de 1.2ÓO, "prevendo-se que até o próximo
ano seja ultrapassada a meta do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, que preconiza em seu item de recursos

humanos a titulação de 1.500 professores de 10. grau".

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONÓMO DE EDlFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS NQ 06/13

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos

interessados; 'que se acha aberta a Tomada de Preços no. 06n3, para construção do POSTO DE

FISCALIZAÇÃO DA FAZENDA-, bem como a pavimentação e urbanização dos acessos, na

. BR-101, entre as estacas 5.753 e 5.760, na localidade de Aririú, rllunic(pio de Palhoça, de
acordo com os projetos e especificações fornecidas pelo DAE.

.

O Edital, IJem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edif(cio das Diretorias, à Rua

Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.
,

Florianópolis, em 10 de agosto de 1973.
Engo. Victor da Luz Fontes
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Ao regressar ontem do Rio Grande
do Sul, onde conferenciou com o

Governador Euclides Triches e mante­

ve contactos com líderes político­
parlamentares gaúchos, o Presidente da
!\ssembléia Legislativa, Deputado Zany
Gonzaga�confirmou o interesse do Rio
Grande do Sul em denunciar o convê­
nio de constituição do Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo Sul -

BRDE. Segundo informou', a denúncia
será feita pelo Chefe do Executivo gaú- .

cho respeitados porém os interesses de
Santa Catarina quanto à obtenção de
carta patente de constuiçâo de um

Banco de Desenvolvimento próprio.
"O Governador Euclides Triches me

assegurou, durante a entrevista que
mantive com ele" - disse o Deputado
Zany Gonzaga - "que realmente pre­
tende e irá denunciar o convênio do
BRDE, mas não o fará antes de confir-

mada a possibilidade de Santa Catarina
contar com o seu próprio Banco de
Desenvolvimento. Só após isto é que
encaminhará mensagem à Assembléia
Legislativa do RiO Grande do Sul, for­
mulando a denúncia ao convênio que
instituiu o BRDE".

O Presidente da Assembléia esclare-

guiu Cr$ 70 bilhões, enquanto o Rio
Grande do Sul e Santa Catarina fica­
ram com apenas Cr$ 30 bilhões. Ba­
seado neste fato principal o Governo

do Rio Grande do Sul não deseja mais
continuar com o convênio, que em seu

entendimento é mais vantajoso ao

Paraná."

Zany trouxe a notícia de PA

ceu que entre as causas apontadas pelo O Deputado Zany Gonzaga revelou
Governo gaúcho, a principal diz res- também ter mantido entendimento
peito à existência de um Banco de com as lideranças polít icas gaúchas
Desenvolvimento no Paraná com juris- tendo em vista a reativação da Comis­
dição específica naquele Estado. "O são ln te re s t adual Parlamentar do
Governador Euclides Triches queixou- Extremo-Sul, CIEPES, entidade criada
se pelo fato de que ultimamente 0 para a defesa dos interesses comuns

Paraná agindo por intermédio de seu dos três Estados meridionais, mas que
Banco de Desenvolvimento conseguiu . se encontra inativa hã alguns anos.

repasses da ordem de Cr$ 40 bilhões,
-

Hoje o Chefe do Legislativo catari-
.

enquanto que n<) mesmo período o nense vai assistir a posse do Deputado
BRDE obteve Cr$ 90 bilhões, que fo- Emílio Gomes no Governo do Paraná e

ram divididos igualitariamente entre os tratará do mesmo assunto com os líde­
três Estados. Assim, o Paraná conse- res parlamentares daquele Estado.

MEC lancará hoje o programa de
ação cultural em Santa Catarina

Uma apresentação do
coral liEttore Bozio",
de Belém; no Teatro
Ãlvaro de Carvalho,'
na noite de hoje,

marcará o lançamento
em Santa Catarina
da Ação Cultural.
José Gercy, técn ico

do MEC, veio
coordenar o início
do movimento
e fala sobre a

sua importância
e significado.

O Governo Federal, através do Ministério de Edu- Educação e Cultura, a adoção de um programa
cação e Cultura, com o oi-ietivo de incrementar a cul- intensivo de eventos culturais idênticos para as diversas
'tura, resguardar o acervo nacional e intensificar o tra- unidades da federação, com o nítido sentido de inte­
balho artisticq, "tornando-os cada vez mais úteis e in, gração nacio,nal. E�tabelecet,l para este fim medidas de

"{!e�fssâiites''ao ·jiõvÓ""lJrasileiro", instituiu, nesta sem�'?' --prÓtettio,' ê; vàlolização do patrimônio histórico, artis­
fia, o Programa de Ação Cultural para o biênio 73/74, tico, arqueológico e natural, bem como medida-de am­

com recursos de 25 milhões de cruzeiros para este imo paro à criatividade procurando, assim acelerar o desen­
e 70 milhões para o próximo. O programa se constitui volvimento cultural, integrado e harmônico. A defla­
numa tentativa de difundir os aspectos culturais dos gração desse movimento será coordenada pelo Depar­
Estados brasileiros, dentro de uma sistemática de ro- tamento de Assuntos Culturais, do Ministério de Edu­
dizio, isto é, em cada Estado é feito uma triagem do cação e Cultura, com a participação dos governos esta­

que há de melhor em materia de música, teatro, duais. E serão oferecidas ao público espetáculos popu­
folclore, monumentos, museus, etc., para posterior lares, música sinfônica, peças teatrais, espetáculos de

exibição em outras capitais do Pais. Todas as apresen- ballet, corais, mostra de arte folclórica e exposições
tações feitas pelos grupos selecionados serão gravadas, itinerantes, com ampla divulgação pela televisão e

pelo canal de televisão local, para posterior emissoras de rádio com transmissões diretas para todo
transmissão via Embratel para todo o Brasil. Para tan- país. "Todas essas atividades serão englobadas dentro
to, em Santa Catarina, já. se encontra um grupo traba- de um calendário, que já se encontra em acabamento.
lhando, sob orientação da Universidade Federal, a fim- Para isto foi criado um grupo-tarefa liderado pelo pro-
de apurar o potencial artístico e cultural' do Estado. fessor João Pedrosa, encarregado de entregar o progra-
FINALIDADES ma até fins de agosto".

Todas as finalidades do Programa estão sintetizadas SISTEMÁTICA
em uma só palavra; integração pois a ação visa a inte- Segundo o Sr. José Gercy, "o Programa de Ação.

gração artistica de todos os brasileiros, fazendo com Cultural atende a uma sistemática interessante, na qual
que todos conheçam os aspectos culturais regionais de proporciona uma verdadeira interação artística nacio­
cada unidade do país e, também, despertar a criativida- nal. Consiste no seguinte: o� maiores valores artísticos
de nestas regiões. 'E. o Sr. José Gercy assessor do De- de cada Estado da federação darão apresentações pú­
partamento de Assuntos Culturais' do MEC, disse das blicas em cada capital brasileira; em forma de rodízio,
finalidades globais do Programa de Ação Cultural: onde cada Estado conhecerá a arte do outro; por

- O governo federal com a finalidade de difundir exemplo, hoje em Florianópolis estará se apresentando
aspectos da cultura e tradições brasileiras nas diversas o coral Ettere Bozio, de Belém do Pará e dentro de
camadas sociais determinou, através do Ministério de 'breve estará se apresentando em Belém o coral de Flo-

rianópolis, e isto acontecerá com os demais Estados.
. "Em Santa Catarina está sendo feito um levantamento
.

de seus recusos artísticos, históricos e patrimoniais a

fim de serem selecionamentos pelo Departamento de
Assuntos C.u!turais do MEC para participar do Progra­
ma de Açã��r:ultÍlral. E até agora só existe a confirma­
ção do tombamento do Museu de Anita Garibaldi, de
Laguna e da participação da Associação Coral de Flo­
nanôpotis.
AÇAO CULTURAL

Estará se apresentado hoje no Teatro Álvaro de
Carvalho, como parte do Programa de Ação Cultural, o
coral Ettore Bozio, de Belém do Pará, num único espe­
táculo.

O coral "Ettore Bozio" já realizou apresentações
em São Luiz, Fortaleza, Rio de Janeiro e Porto Alegre,
com repertórios compostos especialmente de músicas
renascentistas, clássicas e românticas. E para o recital
de hoje, o. "Ettore Bozio" programou peças como o

"Adoramus tê Christe", de Palestrina. O "Credo" da
Missa em Sol, de Schubert e canções populares como
"La Bamba", de origem mexicana.
PROGRAMA NACIONAL

Segundo o Sr. José Gercy, este programa pretende
em Santa Catarina localizar novos focos de interesse e'
ressurgimento de movimentos cultúrais regionais, mo­
tivados por eventos especiais.

"A presente programação, ''disse ele, conta somente
'com nove Estados da Federação, como uma primeira
parte do Programa de Ação Cultural. No próximo ano

serão dispendidos cerca de 70 milhões de cruzeiros e

englobará todos os Estados do País.

Fogo Simbólic� vai

hoie para R. Grande

DEPARTAMENTO NítCIONAl DE

OBRAS DE SANEAMENTO.

CURSO D� PROGRAMAÇAO
DE COMPUT-ADORES

Cumprida a permanência de 4 dias em território catarinense, o
Fogo Simbólico da Pátria prosseguirá hoje a sua maratona em

direção ao Rio Grande do Sul. A tocha cívica será conduzida até à
divisa do· vizinho' Estado por Uma equipe de atletas catarinenses, que
à entregará à comitiva recepcionista do Rio Grande do Sul.

Na breve solenidade da entrega da tocha, o presidente da Liga de
Defesa Nacional em Santa Catarina, Coronel Francisco Janone Neto,
dirigirá uma saudação à comitiva gaúcha e entregará ao Governo do
Rio Grande do Sul uma miniatura da bandeira de Santa Catarina.
Em seu pronunciamento exaltará as figuras dé Alberto Santos
Dumont, Plácido de Castro e Olavo Bilac, destacando o papel de
união e congraçamento nacional representado pelo Fogo Simbólico
da Pátria.

Nova área de trabalho com ótima remuneração, duração 4
meses.tcolocação para os primeiros classificados.

Inscrições: - Servodata Processamento de dados Limita­
da.

Praça 15 de Novembro, 21 - 50. ando s/504
Horário Comercial.

MINISTERIO DO I.NTERIOR

. AVISO

EDITAL DE CONCORRENCIA

COMUNICAÇAO . (VENDA DE MATERIAIS USADOS)

O Presidente da Comissão de Concorrência de Servicos e

Obras-CCSO, devidamente autorizado pelo Senhor Dir�tor­
Geral do Departamento Nacional de Obras de Saneamento­
DNOS, torna público, que às 15 horas do dia 18 de setembro
de 1973, fará realizar na sede do·140. DFOS, uma Concorrên­
cia para Alienação (venda) de materiais e equipamentos diver­
sos, considerados inservfveis para o uso da repartição.

Os interessados poderão adquirir o Edital no. 70n3, no
Serviço de Orçamento, localizado no 100. andar da sede do
DNOS, à Ay. Presidente Vargas no. 62, na cidade do Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara ou na sede do 140. Distrito
Federa'l de Obras de Saneamento (140.DFOS), situada à Rua
Bu.Jcão Viana no. 130, na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina.
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO

(Presidente da Comissão de Concorrência
de Serviços e Obras)

CARLOS HOEPCKE S/A COMÉRCIO E l"mOSTRIA comunica que
transferiu seus escritórios centrais para a rua l1eodoro no. 2,20. andar.
Informa, outrossim, que, a partir desta data, o expediente externo dos
mesmos obedecerá o seguinte horário:
de ..segunda a quinta-feira, das 7:30 às 12:00 horas e das 13:30 às

18:00 horas,
às sexta-feiras, das 7:30 à� 12:00 e das 13:30 às 17:00 horas.
Aos sábados não haverá expediente

Florianópolis, 10 de agosto de 1973
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Cartas

ACISO-73
- A população de Anítãpolis vem de

público agradecer o trabalho que esta co­

munidade recebeu da Aciso-73, reali- ,

zado pela Polícia Militar de Santa Catari­
na. Rogamos a Deus para que outros mu­

nicípios t�nham a felicidade 'de receber

estes homens que só visam o desen­
volvimento da comunidade. Lindolfo

Beppler, Prefeito Municipal de Anitápo­
lis.

OITO ANOS
- A bem da verdade, devo esclarecer,

ao contrário do que foi publicado em seu

conceituado jornal, a Lei Federal 5692
em seu artigo 18 diz textualmente que o
ensino de lo. grau terá a duração de oito
anos letivos e compreenderá anualmente

pelo menos 720 horas de atívidades, e

não 210 dias letivos anuais, conforme foi
divulgado. E como todas as escolas pro­
gramam, no mínimo, quatro horas de
aula diária, temo .que com 180dias leti­
vos se atinge exatamente o mínimo de
720 horas anuais. O número. de 220 dias,
letivos foi fixado por lei estadual, ante­
riormente à citada lei federal. H, Dan
Alba - Orleãns, 1/8/73.

TRÂNSITO
O trânsito de Florianópolis é um

absurdo! Nunca vi coisa semelhante em

toda a minha vida. A fila da ponte é uma

utopia. É um verdadeiro sonho. Fantás­
tico.

Florianópolis tem o pior. trânsito do

Brasil, não resta a menor dúvida, Quem
sai do serviço às 18 horas, mesmo moran­
do no Estreito, só chega lá pelas
19h30min. Quem vai para a Universidade
passa pelo mesmo sacrifício. É preciso
acordar-se de madrugada para pegar a

aula às 7h30min. Passando pela velha

ponte Hercflío Luz, vislumbrando as

obras da nova, surge a esperança de. um

dia ver o trânsito melhorado. O trânsito
de Florianópolis está aumentando assus­

tadoramente. É um negócio assombroso.

Antigamente podia-se cruzar Uma rua

sem quaisquer problemas. Hoje, qualquer
beco que queira atravessar é um traba­
lhão; corre-se o risco de ser atropelado.
Carros São dirigidos por "loucos"; não se

res'peita mais ninguém. Jayme de Almei­
da Stua_rt,.- Florianópolis, 20/7 /73.

SINDICATO RURAL
A respeito da notícia publicada nesse

conceituado órgão de divulgação, em sua

edição de 27 de-julho último, apraz-nos
fazer as seguintes observações: 1) Os tra­
balhadores rurais de Joinville não somen­

te recebem assistência do Hospital São
José como também da Maternidade
D.Helena e Hospital Bethesda, de Pira­

beiraba, em virtude do convênio celebra­
do entre o Funrural e a direção daqueles
hospitais; 2) - além do recebimento de

bolsas de estudos do ,PEBE, o Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Joinville
mantém convênio com a Fundação 25 de

Julho, do Distrito de Pirabeiraba, através
da Prefeitura Municipal, para possibilitar
o ensino gratuito a 35 filhos de associa-.

dos; 3) - com relação ao faturamento'

expressado na citada reportagem, o

mesmo não se refere àl arrecadação men­

sal, podendo ocorrer tal cifra anuaímen>
te.

Na certeza de poder contar com a

compreensão de V.S. na publicação desta
carta de esclarecimento, aproveitamos a

oportunidade para enviar nossos votos de

profundo respeito e admiração. Nelson
Holz - presidente do Sindicato dos Tra­

balhadores Rurais de Joinville,
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Dia do Advogado
Não seria justo deixar de regis­

trar, como honrosamente o mere­

ce, o transcurso do Dia do Advo­

gado, hoje comemorado em todo
o País. Uma classe que funda­
mentalmente contribui para a

manutenção da justiça, que é
essencial à ordem e ao equilfbrio
moral da sociedade, é bem digna
do apreço e das simpatias que, in­
contestavelmente, desfruta, com
mérito, no Brasil.
Ao nível da dignidade de sua

missão, o advogado brasileiro
tem, através 'de todo o evolver da
prática do Direiio no Pa ís , de­

sempenhado com brilho e escla­
recida çonsciência, os deveres
que se lhe atribuem, dando cola­

boração eficiente e honesta aos

trabalhos da Justiça, a cujas res­

ponsabilidades diretamente se

vincula. Não apenas pela soma de

qualidades morais, que se lhe
, conjugam no caráter e que se lhe
expressam nos atos da profissão,
mas tamjJém pelos imperativos
culturais que lhe consolidam a

formação profissional e lhe exal­
çam a personalidade, o advogado
tem o seu lugar bem assinalado
entre as classes que mais influem
na harmonia e na estabilidade
sociais.

O estudo do Direito,. muito
mais do que simples ornamento

intelectual, é exigência de cuja
satisfação depende o bom e exa­

to exercício de suas atividades
comuns. E os advogados catari-

nenses têm, a esse respeito, sabi­
do dignificar a função, sustendo­
se à altura das responsabilidades
na realização da Justiça em que
representa distintamente manda­
to de indispensável complemen­
tação na defesa de direito e prer­
roqati vas do cidadão, visando ao

resguardo da Justiça e à seguran­
ça da sociedade.

Em prol duma causa, mobíli­
zando nem somente os recursos

da argumentação baseada nos
ditames da Lei, mas ainda todo o

senso e lucidez do critério na prá­
tica da advocacia, o advogado
assume graves encargos de rspre- ,

sentar garantia de julgamento a

todos quantos, como cidadãos
brasileiros, assiste o direito de de­
fesa. Tem tudo de nobre pois, a
função do advogado, que tanto
mais lhe solicita o idealismo
quanto mais aprimorada lhe seja
a çonsciência moral. E; em Sânta
Catarina, a classe dos advogados,'
culta e compenetrada de sua mis­

são, se tem demonstrado merece­

dora do melhor conceito, quar-
,

dando já as suas excelentes tradi­
ções, que se projetàm, na conti­
nuidade dos quadros profissio­
nais e no tempo, através d-e novas
geraçõés de bacharéis que sucessi­
vamente ingressam na carreira,
aprestados espiritualmente para
mais dignificá-Ia.
A Ordem dos Advogados do

arasil, Seção de Santa Catarina,
pode assim celebrar a passagem

do Dia do Advogado, na exalta­

ção da inalterável compostura
dos profissionais que, em todo o

Estado, valorizam o título e pro­
movem a colaboração preciosa,
oferecida na distribuição da Jus­
tiça, correspondendo ao prestígio
da classe e à confiança da socie­
dade catannense,

'

O advogado, quando outras ca-

'rreiras lhe não atraem a preferên­
cia, tem na sua banca o mundo
de sua vocação. Mas, dada a espe­
cialização de sua cultura, é fre­
quentemente solicitado a ex cer­

cer, fora do' âmbito da advocacia,
furições que se lhe ajustam aos

estudos' jurídicos. Essencialmen­
te, porém, essa vinculação do sa­

ber lhe valerá sempre a solidarie­
dade de classe, em cujas razões
de orgulho, pois, também estafá

inteqrado, para o regozijo das
comemorações de hoje.

Sa udando os advogados de
Santa- Catarina, portanto, torna­
mos extensivas essas saudações a

todos quantos, tendo exercido a

profissão, de que eventualmente
se achem afastados, já contribuí­
ram para engrandecê-Ia, pelo sen­

timento ,do dever;-pela solidez da
cultura e pelo comportamento
ilibado.

Nesse caso, aliás, está toda 'a

nobre classe, a que o calendário
nacional presta, na data de hoje,
a merecida homenagem, com o

apoio da sociedade brasileira e da
opinião ge!!eralizada do povo.

Q���do no exerctcto do cargo de "Se.cretário de
Es tado da Administração, o Professor Eugênio Lapa­
gesse, atualmente Secretário Extraordinário pará os

Assuntos do Gabinete Civil, teve oportunidade de elabo­
rar criterioso estudo sobre a projetada reforma da admi­

nistração catarinense. E o resultado desse estudo nos

aparece numa valiosa publicação, abrangendo mais de

cinquenta páginas dum livrinho editado como subsídio
ao melhor conhecimento e experiência do nosso-sistema
administrativo e oportuntssimo quando se cogita de

ajustar aos imperativos da realidade politico-adminis­
trativa do Estado o aparelho' essencial à eficiência da
Ação Catàrinense de Desenvolvimento, enoreendida pela
gestão governamental do Engenheiro Colombo Machado
Salles. _

Tendo obtido acolhida lisonjeira em todos os meios
de atividades públicas CO' e muito especialmente o apoio
do .Secretdrio da Administração em exercicio, Professor
Paulo Biasi, 'esse interessante trabalho do Professor
Eugênio Lapagesse vale bem os louvores que lhe exalçam
o sentido realista e o recomendam ao apreço dos estudio­
sos de nossos problemas. "Filosofia, Objetivos, Ações da
Reforma Administrativa doEstado na Ação Catarinense
'de Desenvolvimento do Governador Colombo Salles " é o
titulo a que se subordina a monografia com que, pois, se
enriquecem às estudos destinados ao aprimoramento do

,sistema, representando precisa cooperação da parte \
de

quem, havendo' já longamente privado com a realidade
dos problemas estaduais, tem autoi idade para propor-
lhes normas e soluções atualizadas.

'

"Estamos saindo da era das improvisações" - lembra
o autor � "em que a atividade administrativa oscilava
sob a influência dos mais diversificados fatores, sem a

infra-estrutura capaz de sustentar a ação desencadeada.
Governo planejado é governo que sabe o que quer e que
procede visando a atingir os' objetivos previamente deli-

Filoso'fia 'da
Re,forma_�Administrativa

neados ". Fundamenta-se nisso a reformã preconizada
pelo Professor Lapagesse que revela, na dissertação da
tese, amplo conhecimento do que se está reclamando,
nos interesses superiores do desenvolvimento. estadual.

Conclui pela prática duma reforma administrativa,
cuja finalidade consista em "reduzir despesas de investi­
mento ". Deverá finalmente - acentua o 'Secretário
Extraordinário para os Assuntos da Casa Civil do Gover­
.nadar - a necessidade de incrementar a eficiência e a

produtividade, recuperando-se "a parcela perdida com a

ineficiência, a burocracia, o empreguismo e a corrupção,
para aplicd-la em investimento, obras e serviços que
beneficiam toda a coietividade ': Condena o excesso de

burocracia, ''que tudo dificulta, tudo. complica e, tudo
retarda" e em evitá-la terá sido 'evidentemente a principal
e dominante preocupação do sistema que sugere para a

reforma administrativa.
_ Tem-se, pois, nesse trabalho que justifica fartamente a

iniciativa de sua edição, não apenas uma fonte de infor­
mações sobre oplaneiamenlo duma reestruturaçãa admi­
nistrativa, mas também elementos que alargam a visão do
complexo panorama dos negócios do Estado, tratados
através de órgãos prepostos ao entrosamento harmônico
dos interesses do público junto aos Poderes do Estado. É
sem dúvida a aplicação duma filosofia com base estrita­
mente na racionalizaçõo dos serviços públicos e com

finalismo na melhoria de relações entre a administração
governamental e o bem estar_social, econômico e

politico de todos, os cidadãos.
Q Professor Eugênio Lapagesse fez, por isso, obra

muito apreciável ao 'encontro dos objetivos que inspiram
aAção Catarinense de Desenvolvimento.'

Gustavo Neves..

C ruz e Souza poeta e pensador

Marc,lio
-Medeiros
filho

Trivial
Variado

Senado é a

meta do MDB
Não seria preciso uma consulta formal aos membros do Partido, nem

mesmo qualquer tipo de sondagem junto à opinião politica do Estado
para se chegar à conclusão de que o ex-Prefeito de Blumenau, Sr.
Evelásio Vieira, é atualmente o melhor nome com que conta o MDB

para lançar como candidato ao Senado nas eleições do próximo ano.

Pode ser que não se eleja, mas é, sem dúvida, quem reúne as melhores

condições polúicas e eleitorais para corresponder às pretensões
oposicionistas e tentar derrotar a Arena no pleito majoritário que
indicará o ocupante da vaga destinada a Santa Catarina no Senado, a_
qual será aberta com o término do mandato do Senador Celso Ramos. E
por isto que, sem qualquer rodeio, o Sr. Eveldsio Vieira já está percor­
rendo o Estado em franca campanha 'eleitoral, acompanhado dos lideres
oposicionistas catarinenses e por ele altamente prestigiado nos seus

contatos iniciais junto às bases do MDB. O fervor com qÚe está sendo
feita esta campanha denota claramente as intenções da Oposição, que
não participa dela apenas para disputar o pleito, mas firmemente
imbuida do propósito de arrebatar à Arena a cadeira senatorial.

Para aqueles que consideram temerária a precipitação do lançamento
da candidatura do Sr. Eveldsio Vieira os lideres da Oposição. respondem
com convicção que o momento e'oportuntssimo, já que coincide com

a mais grave crise vivida pelo Partido da Situação, o que'Bor si só, bastapara fazer crescer qualquer iniciativa tomada pelo ,M B no terrenó
POUtlCO. Advertem, ainda, para o pormenor de que a antecipação da
campanha dá uma demonstração pública da objetividade com que o

MDB vem atuando no quadro polüico estadual, em contrapo-sição 11
indefinição situacionista. Alegam os mais responsáveis setores

-

do'
Partido que a demonstração da objetividade do MD!3 se dá, primeiro
pela manifestação inequivoca dos propósitos e metas -da Oposição.' no
Estado, que são a de num futuro não muito distante vira ser Situação,
com a conquista dos principais cargos executivos e legislativos em Santa
Catarina segundo, porque, assim agindo, exterioriza uma aparência' de
coesão e unidade, provocando o confronto com a atual imagem da
Arena, francamente desgastada pelo fracionamento partidário.
A par-disto tudo, empenha-se o MDB na fixação, desde já, da candi­

datura com que concorre ao pleito para o Senado, de forma que;
quando for anunciado o candidato da Arena, o, nome do Sr. Evelásio
Vieira esteja di! tal forma arraigado junto aos eleitores para a disputa

.'

eleitoral que dificilmente poderia ceder seu lugar a um outro nome

qualquer apresentado pela Situação.
De resto, acham que o trabalho de fixação da candidatura do Sr.

Eveldsio Vieira corresponde a uma tarefa plenamente grata aos 'propó­
sitos oposicionistas, levando-se e m conta a administração por ele reali­
zada na Prefeitura de Blumenau e a expressiva vitória alcançada pelo
MDB nq Vale do Itajai, nas eleições municipais do ano. passado, que
teve no candidato o seu principal arttfice.

-

,

A intensa e incessante atividade politica que a Oposição vem desen­
volvendo há cerca de um ano no Es tado está produzindo resultados
considerados confortantes e compensadores para os lideres do Partido.

'

Para eles, nada melhor que a prática politica para se atingir objetivos
polit icos e, quanto a estes sente o MDB que nunca estiveram tão

próximos de ser atingidos.

/

INDUSTlitlALlZAÇÃO feira, quando o Governador Colom-
O Conselho de Desenvolvimento bo Salles convidou-o para ocupar o

está assaltado' periC'Pt�bC'upá'çãó;dewl;caa;go,:;; ':,I,r ,71 -

""

promover a industrialização do mu- BUZA�TO ' ,

nicípio de Florianópolis e entende Não tem a menor chance- de che­
ser urgente, essa necessidade' para gar ao plenário da Assembléia. o
aumentar a receita, já que somos a projeto do Deputado Waldir Bu­

segunda menor capital de Estado zatt? que extingue.a� Secr�tarias da
em arrecadação. Esta idéia, porém, Justiça e da Administração. Além

encontra. veemente oposição por da informação solta no ar por círcu­

parte de alguns setores, que enten- los semi-oficiais de que os novos Se­
dem que- Florianópolis é uma cída cretários serão nomeados na próxi­
de absolutamente inviável para a in- ma semana, o assunto acabará mor­
dústria e que a única a ser admitida, rendo na Mesa ou, na pior das hípó­
ainda assim em termos não predató- teses, na .primeira comissão onde
rios para as belezas naturais da ilha, chegar. Trata-se naturahnente, de
seria a do turismo. Dizem estes se- mais uma jogada de efeito do Sr.
'tores que Florianópolis se tomaria Waldir Buzatto que, por sinal, vem
uma cidade inabitável,' e insuportá-, se notabilizando no gênero.
vel se de repente fossem instaladas REENCONTRO
no limitado espaço do seu territó- Ao comparecer hoje ao ato de
rio, seja. na Ilha �u no Contineh�e, posse do Deputado Emílio Gomes
as chaminés poluidoras de uma in- no Governo do Paraná, oGoverna­
dustríalização que quebraria a razão

. dor Colombo Salles estará revendo
'

de ser de' Nossa Senhora do Dester- um velho amigo dos tempos de fa­
ro. E a arrecadação? "O Governo culdade, Aliás,' uma das' primeiras
do Estado que faça aqui as obras .pessoas com quem o Sr. Emílio Go­

que o orçamento da Prefeitura não mes falou ao telefone depois da sua
,

permite, pagando o justo aluguel indicação foi justamente 'o Sr. Co­

por ter a honra de estar instalado lombo Salles.
nesta Ilha". Está aberta a discussão. TV EM JOINVILLE
EVALDO AMARAL 'Importantes setores econômicos'

Está' movimentadíssima a polí- da cidade de Joinville não retiraram
tica neste fim de semana, em Lages. ' de pauta a sua intenção em instalar
O Deputado Evaldo Amaral tenta uma estação de TV naquele municí­
obter a aprovação dá maioria dos pio. O assunto continua evoluindo e

membros do diretório da Arena não será surpresa se até meados do

para a sua nomeação para a Secreta- próximo ano houver algo dê novo
ria da Administração, conforme fi- no ar além dos aviões de carreira, da
cou decidido na última segunda- TV Cultura e da TV Coligadas.

de Evaldo Pauli

Texto de apresentação de HENRIOUE L.

ALVES, na Capa do Livro).
Lídimo representante do simbolismo em

nosso país; João da Cruz e Sousa soube cons-

t ruir uma obra marcada pelo signo da pereni­
dade. Poeta autêntico, sua mensagem poética
alcançou caráter significativo por simbolizar, a
seu tempo, todo um processo novo de criação.
A tal ponto que Sílvio Romero, desde logo,
afirmou ser ele "a muitos respeitos o maior poe­
ta que o Brasil tem produzido", num julga­
mento oportuno e corajoso para a época e que a

posteridade vem confirmando, numa série elo-
,

quente de trabalhos de . análise da obra cru­

zeana.

Evaldo Pauli, por exemplo, neste seu ensaio"
vem contribuir com uma visão pessoal e obje­
tiva da poesia e do pensamento de Cruz e Sou­

sa, revelando-nos novas facetas em sua obra

artística. Demonstrando seriedade de pesquisa­
dor, Fonsegue recompor com habilidade todo
um período político-social-filosófico e no mes"

mo colocar o poeta negro e sua problemática
existencial. Ao fim, temos não um ensaio oca­

sional, mas um v_ytdadeiro levantamento de uma

época, dando-nos um painel rico de perspecti­
vas. As observações que o autor emite a respeito
acabam por nos fazer melhor compreender o

sentido da obra de Cruz e- Sousa em seu todo.

Temos, então, urn apanhado sutil do espírito
I

filosôfico de sua poesia e uma visão ampla do
ambiente cultural que possibilitou o surgimento
de sua criação poética.

'

Num ensaio caracterizado por uma sequência
rigorosa de informes, Evaldo Pauli dá um passo
importante em sua carreira de ensaista. Seu pre­
sente trabalho, além de apresentar um evidente
interesse didático, consegue oferecer um apa­
nhado essencial da obra de Cruz e Sousa, aju­
dando-nos a melhor compreender o alcance de
sua arte. Em consequência, mais uma vez volta­

mos a crer a imagem de sua grandeza. Cruz e

Sousa foi realmente -Um poeta que s"oube captar
o sentido transcendente da arte, numa procura
inca�sável de perfeição artística.

Eval30 Pauli, página a página, disseca, com pela Universidade Regional de Blumenau, Como
muita acuidade, a óbra de. Cruz e Sousa, recons- pela Universidade Federal de Santa Catarina,
títüindo todas as suas 'etapas de luta. As ima- Florianópolis, dá-nos oportunidade para um

gens se sucedem e podemos reencontrar a figura reencontro co1Jl Cruz e Souza e sua poesia cheia'
de um rebelado, imerso em seu orgulho de ne- de urna visão impregnada da dor humana. De

gro, debatendo-se contra as limitações de seu modo claro temos a presença do poeta negro
tempo. Ao contrário, por exemplo, de Machado inquietando-nos, figura nítida de "quem ficou
de Assis, também funcionário público, mulato e gemendo, mas ficou sonhando".
escritor, que se projetou socialmente; at�ngindo Esse um dos méritos da obra que a Editora
o posto de Diretor de, Secretaria, Cruz e Sousa do Escritor agora lança. Colocando de novo

conseguiu pouco na vida, chegando com muitas
.

,

Cruz e Sousa em foco, oferece-nos urn estudo
dificuldades a simples arquivista da Companhia sério, quê" sem dúvida, pelas interpretações
onde era funcionário. Essa condição o levava a

,apresentadas, irá suscitar o interesse de todos
uma insatisfação intensa que o fazia desabafar- aqueles que compreendem a importância do
se com frequência. Certa ocasião chegou a di-

poeta catarinense no panorama histórico da me- ,

zer ; "assim, mudo e só, neste obscuro aposento ratura brasileira.
onde apenas uma janelaalta dá para o claro dia,
como um coração que abre e pulsa para a vida,
gozo a divina graça de ficar isolado, intacto,
neste momento ao menos, do& atritos' nausean­
tes da láurea da banalidade de certo fundo cha­
ta de plebeismo intelectual do sentir".

Este livro de Evaldo Pauli, premiado tanto

EDITORA DO ESCRITOR LTDA
'

Rua Barão do Itapetinínga,
262 - saIa 305 -'- São Paulo

I '

DISmffiUIDOR EM SANTA CATARINA
Lunardelli Representações Lt<la.

Rua Vitor Meirelles, 28 - Florianópolis
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o Instituto de Pesquisas da Marinha está desenvolvendo, em
'seu laboratório <fe' esquistossomose, uma série de trabalhos

científicos para a prevenção de moléstias transmitidas por cara­

,mujos, segundo informaram fontes militares. No contr?le
químico do caramujo, três diferentes, compostos de moluscocida

,

estão em fase avançada de desenvolvimento: a tinta tóxica

residual, o granulado tóxico de ação residual e uma emulsão
atóxica.

Os testes da tinta tóxica em campo de aplicação já apresen­
taram resultados de viabilidade a baixo custo. Sua apresentação é

_ em grãos médios de uma grama que, lançados nas áreas infes­

tadas, desprendem lentamente o tóxico mortal aos caramujos. O
terceiro tipo é uma emulsão atóxica _ composta de elementos

químicos não-tóxicos _ mas que é também mortal para os

caramujos. Testada em campo, apresentou resultados positivos,
sendo necessário ainda, porém, deminuir sua emulsibilidade e seu

custo. A lplicação de granulados em córregos não é possíve�,
somente em brejos, e já na aplicação de emulsão dá-se o contra­
rio.

Nadoeal
, '

Em Fortaleza, só

trabalham 30 por
cento da população

.

Apenas 30,4 por cento das pessoas que compõem a

força de traballio de Fortaleza se encontram empregadas,
segundo pesquisa ontem divulgada pela Superintendência
do Desenvolvimento do Ceará, que considera esses

índices compatíveis com os de toda a região nordestina.
Os dados da pesquisa demonstram que além dos 30,4

por cento empregados, ainda .se encontram 11,6 por
cento em sub-empregos e' 3,3 por cento em desemprego
aberto, embora nas cidades de Aquiraz e Pacatuba, que
integram a área metropolitana de Fortaleza, o número de

sub-empregados seja de 28,6 e 24,4 por cento, respecti­
vamente.

Ontem a Superintendência lançou uma publicação
denominada "estudos de mão-de-obra na área metropo­
litana de Fortaleza", contendo a pesquisa realizada em

cooperação com a Fundação do Serviço Social de Forta­

leza, esta última' com jurisdição apenas na capital do
Estado. O índice de desemprego aberto não se afasta -

segundo a Sudec - do esperado para o Nordeste, sendo
bastante elevado o número /de sub-emprego, responsável
pelas baixas rendas e níveis precários de subsistência,
ocasionando problemas oficiais em elevado número de

famílias residentes na área metropolitana.

Psiquiatra fala de

problemas infantis
Observa-se, atualmente, em certos meios, um abuso de

consultas psiquiátricas infantis, porque, ao contrário da

resistência que os pais manifestavam há alguns anos, muitos

preferem transferir suas responsabilidad_es em relação à criança
para o psiquiatra, encaminhando-a para tratamento de casos que
imaginam patológicos.

'

De acordo com a psiquiatra argentina Teima Reca de Acosta,
o especialista deveria então estudar os

.

casos, para' ver se há
necessidade ou não de tratamento, "o que nem sempre acontece,

por' falta de ética profissional". Autora de vários livros _' entre

eles "Delinquência Infantil", "Personalidade e Conduta da

Criança" e "Psicoterapia na Infância". Teima chegou ontem a

Belo Horizonte, a fim de participar até domingo de um curso de

especialização em neuro-psiquiatria infantil.
_

PROBLEMA COMUM

Segundo a psiquiatra, observa-se em toda a América Latina,
"onde as crianças têm muito mais problemas psiquiátricos do

que os que conh�cemos", um problema comum: "A subnutrição,
que, como consequência principal, apresenta grande número de

deficiência mental na infância.
Acredita a psiquiatra Teima Costa que os' filmes violentos da

televisão "são uma fonte de patologias", principalmente os que

apresentam personagens e, enredos amendrontadores ou os de

horror. Entretanto, acha que pior' do que esses programas

inadequados é 0_ "corte" que frequentemente a, televisão.
representa entre o interrelacionamento dos.membrss.da-famflia,
Acentua, porém, que seria a televisão positiva _ aumentando

,

mesmo a comunicação entre as pessoas da família e, sobretudo,
entre pais e filhos _ se a família, que 'assiste ao programa, tivesse

por costume comentar e discutir .o que é apresentado. "Ao invés

disso, frequentemente ficam todos calados, "para' não
atrapalhar", e Q programa substitui a conversa' , acentuou Telma
Acosta.

'

Ela não acredita que os contos de fadas' ou as histórias
fantásticas tragam, danos à crianças, desde que esta saiba

distinguir entre a fantasia e o mundo real. "O pai tem que dar ao

menino a noção da realidade concreta. As histórias podem ser

prejudiciais, desde que sejam usadas pelos pais para tentar

transmitir a realidade", concluiu a psiquiatra.

Estação de Satélite
do CE em pesquisas
A estação de rastreamento de satélites, que o Centro de

Estudos Espaciais da França montou no Ceará, vai continuar
funcionando na obtenção de dados para estudos meteorológicos
e outras experiências científicas, até que possa voltar a rastrear

satélites.
A estação, localizada no distrito de Euzébio, teve suas

atividades paralisadas em função da suspensão dos testes e lança­
mentos de foguetes da Base Espacial de Kerlruh, na Guiana Fran­
cesa, determinada pelo Governo francês, que retirou a maior

'p ar te dos seus técnicos de Fortaleza.

Segundo o comunicado do diretor do Instituto de Pesquisas
Espaciais de São Paulo, dez funcionários permanecerão operando
a estação de rastreamento, colhendo dados sabre meteorologia
para auxiliar o Governo cearense em seus trabalhos de nucleação
artificial e reunir dados para estudos, até que seja reiniciado o

programa espacial.francês na Guiana.

Caramujo transmite

moléstias ao homem
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Ulisses Guilflariies poderá'ser o
candidato do MDS à Presidência

A candidatura do deputado Ulisses
Guimarães à eleição presidencial, pelo
pleito indireto, poderá ser submetida à

direção nacional do MDB, na próxima,
reunião do órgão, pelos deputados Ta­
les Ramalho e Aldo Fagundes, secretá­
do-geral e líder do Partido na Câmara;
respectivamente. É possível que na

próxima semana se reúna a comissão

I executiva nacional e, na oportunidade,
seja feito o lançamento da candidatura
do presidente do partido, submetida
ao diretório nacional, ainda este mês.
A homologação, contudo, caberá à

convenção nacional, que deverá ser

realizada provavelmente a 29 de setem .

bro.

Contestandoopíníões de alguns par­
lamentares, segundo as quais somente

depois de reformado o programa, po­
dería o MDB lançar candidato próprio
para disputar um pleito indireto, o

líder Aldo Fagundes esclareceu que a

participação não representará mudança
de propósitos. Observou que o progra­
ma partidário, aprovado em convenção
nacional e registrado no Tribunal Su-

perior EIGitoral, é uma, declaração de

intenções, representando o propósito
do partido. O fato do MDB disputar
um pleito indireto e o programa defen­
der pleitos diretos em todos os níveis,
não representa uma incoerência. "O
nosso pro pô sit o permanece inal­
terado". O MDB condena o AI-5 e

aceita sobreviver, disputando eleições e

reorganizando diretórios, na vigência
do ato de exceção e "nem por isso dei­
xamos de combater a vigência do ato":
O vice-presidente da comissão da jus­
tiça da Câmara, deputado Laerte Viei­

ra (MDB-SC), apoiou os comentários
do deputado Aldo Fagundes e acres­

centou que "seria incoerente e anti­

-programaático se o MDB, uma vez no

poder, mantivesse as normas vigentes,
que determinam eleições indiretas para
Presidente da República e, governador
do Estado. A preferência do candidato

partidário num pleito indireto não sig­
nificará que o MDB passou a apoiar o
processo, mas sim, que deseja aprovei­
tar a realização de eleições justamente,
para criticá-las'"

Jarbas Passarinho
esclarece prisão
de universitários

Ulisses Guimarães: para Presidente?

Dom Avelar Brandão diz que Igre;a
não quer a radicalização política

No .prímeiro encontro semanal que
pretende desenvolver de agora em

diante com a imprensa, o Cardeal Ar­
cebispo da Bahia e Primaz do Brasil, D.
Avelar Brandão Vilela, advertiu que "a
Igreja não, quer a tadicalização, pois is­
so não lhe convém nem do ponto de
vista da política, nem sob o aspecto
religioso" .

Na conversa com os jornalistas, o
Arcebispo falou. também sobre a obri­

gatoriedade do ensino religioso nos co-

légios de nível médio, instituída a par­
tir da reforma do MEC, salientando

que isso será feito com "respeito total
pela crença religiosa de cada estudan­
te".

Disse D. Avelar, que independente
das notícias habituais que poderão, ser
obtidas diariamente pela imprensa jun­
to ao Palácio da Sé, pretende manter

todas as sextas-feiras um diálogo pes­
soal com os jornalistas, onde poderçao
ser abordados livremente, todos os as­

sintos de caráter social ou religioso.
Sem que isso signifique, porém, que
"eu tenha de responder a todas as per­
guntas no mesmo dia, pois algumas po­
derão abordar temas mais delicados,

que exijam da minha parte um estudo

maior".

No encontro de ontem o Cardeal
Arcebispo da Bahia dedicou especial
importância ao tema do radicalismo,
diiendo que a Igreja não o admite co­

mo realidade interna ou externa, "o
diálogo sim, lhe interessa em todos os

planos". E prosseguiu: "A Igreja inter-

preta os conflitos, as tensões e inquie­
tações sociais como sinal de desconfor­
to, de antagonismos: existenciais, di­

vergencias id$ológicas e até na ânsia,
no buscar-se a verdade".

O líder arenista Geraldo 'Freire leu ontem para que
conste dos anais da Câmara um telex dirigido ao presi­
dente nacional do MDB, deputado Ulisses Guimarães, no
qual o ministro Jarbas Passarinho presta esclarecimentos
sobre prisão de estudantes em Alagoas.

Segundo a informação do Ministro da Educação, o.
reitor da Universidade de Alagoas confirmou as prisões,
"realizadas por autoridades de segurança, em face de
denúncia e fortes indícios de envolvimento dos presos
em movimento articulado em Recife para derrubada do
regime pela força".

O telex do Ministro Passarinho informa, ainda, que o

reitor daquela universidade assegurou "que às pessoas
detidas encontram-se em Maceió, em regime de
incomunicabilidade" e 'que os termos da comunicação
enviada, por Ulisses Guimarães ao Ministro, solicitando

I
'

esclarecimentos, "foram apriorísticos e não confirmados.
pelos fatos".
RESPOSTA

Em resposta, falou o líder da oposição na Câmara,
deputado Aldo Fagundes, salientando que a informação
de Jarbas Passarinho "confirma a denúncia de que há
estudantes presos" e que quando a oposição abordou o

assunto "ninguém sabia para onde haviam sido levados".

Explicou que o fato "não descaracteriza o sub­

jetivismo das autoridades que, sem ordem judicial ou
qualquer outro documento, entram nas casas e levam um

jovem ou, um chefe de família sem dar qualquer explica-
ção".

'

,

Ao concluir, disse que "muitas vezes esses presos são
submetidos a maus tratos e, feitas as sindicâncias, são

libertados sob a justificação de que nada há contra eles".

Fagundes explicou, também, o motivo pelo qual o
MDB não tem representantes junto ao Conselho de Defe­
sa dos Direitos da Pessoa Humana - órgão do Ministério
da Justiça. Disse que o conselho "apenas aplaude todos,
os atos do Governo, sendo, daí, inútil, pois, enquanto
isso, índios são massacrados e pessoas são detidas sem

que haja qualquer indício de respeito pelos direitos pes­
soais" .

Essa atitude foi tomada pelo Deputado Fagundes
diante da afirmação de Geraldo Freire de que "a oposi­
ção não comparece às reuniões do conselho, deixando de

cumprir, dessa forma, uma obrigação inerente ao parti­
do".

12 de agosto próximo:
Exemplar do dia, de 2a. a sábado

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SA,NTA CATARINA S�A. CELESC.

GERÀL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE' CONVOCAÇAO

EM SA'NTA CATARINA'
)

Ficam convocados os senhores acionistas da Centrais Elétricas de Santéi Catari­

na S.A. "CELESC", para se reunirem em Assem�léia Geral Extraordinária, a reali­
zar-se no próximo dia 17 de Agosto de 1.973, às 10 horas, em sua sede social à rua
José da Costa Moellmann no. 129, Largo Treze de Maio, nesta Capital e deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

SELEÇAO DE PESSOAL
I

10.1 - Aprovar a operação de compra relativa aos bens que compõem o Sistema
de Transmissão da U.T.E.

CLUBE 6 DE JANEIRO
(O colosso do Continente)

TURBILHio
�

DE SUCESSO
Com dall�âs típicas de Portugal, Havai, Argentina, México e Africa. 50 componentes. Em homenag"m ao

,

dia dos pais. Domingo dia .•2/8/73 - inicio às 2. horas. Tra;e passeio.
'

20.) - Deliberar sobre a proposta do B.N.D.E. para composição de contas e
.

posterior assinatura de contrato.

30.1 - Deliberar sobre a proposta da Diretoria para aumento do capital social no
valor de Cr$ 1.880.000,00.

40.1 ..,.. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 07'de Agosto de 1.973.
Dr. Osvaldo Moreira Douat - Presidente.
Dr. Luiz Gomes - Diretor Executivo.
Sr.: Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro
Eng. José Correa Hulse - Diretor Técnico.
Eng. Carlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operações.

NOTICIARIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

l
"O ESTADO"

COMUNICAD'O'

A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a EMPRESA

EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTDA., levando em

conta o crescente aumento dos custos de produção e contando

com a indispensável compreensão do seu público leitor, vêm-se

compelidas a fixar. os seguintes preços para a Venda Avulsa e

Assinaturas de O Estado e do Jornal de Santa Catarina, a partir de

ASSEMBLÉIA

.. , '. .. •. Cr$ 0,80'

Exemplar de domingo .............•... ',. . .. . .. Cr$ 1,00
Cr$ 160,00
Cr$ 90,00

Assinatura anual : ...........•.......

Assinatura semestral
-

.

CAMPANHA DE COMBATE A FEBRE AFTOSA

Estarão abertas inscrições do dia 10/08/73 a 15/08/73 para testes de seleção de
68 Auxiliares Administrativos para trabalharem, sob regime CLT - salário Cr$
290,00, nos escritórios da Campanha de Combate a Febre Aftosa em, Santa
Catarina; CAFASC, nos municípios de: Joaçaba, Capinzal, Piratuba, Concórdia,
Ponte Serrada, Água Doce, Videira, Caçador, Matos Costa, Chapecó, Seára,
Xanxerê, Xaxim, Abelardo Luz, São Lourenço d'Oeste, Coronel Freitas, São Carlos,
Itapiranga, Mondaí, São Miguel d'Oeste, São José dos Cedros, Dionísio Cerqueira,
Maravilha, Blumenau, Piçarras;.ltajaí, Brusque, Ituporanga, Trombudo Central,
Taió, Ibirama, Rio do Oeste, Rio do Sul, Timbó, Pomerode, Rodeio, Tubarão,
Jacinto ,Machado, Timbé do Sul, Araranguá, Criciúma, Içara, Orleães, Lauro Müller,
Braço do Norte, Armazém, Imbituba, Lages, São José do Cerrito, São Joaquim,
Curitibanos, Ponte, Alta, Campo Belo do Sul, Bom Retiro, Santa Cecília, Canoinhas,
Jaraguá do Sul, São Francisco do Sul, Garuva, Florianópolis, São José, Santo
Amaro da Imperatriz, Angelina, Biguaçu e Tijucas.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da Campanha dos

rnunicfpios acima relacionados.
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o fato que contribui para a

dinamização dos serviços públicos,
em Criciúma, nestes primeiros seis
meses de Governo do Sr. Algemiro
Manique Barreto, foi a reforma

administrativa. Novos órgãos foram
criados, o que possibilitou a

descentralização de todo
O serviço. No setor de transporte,

a Prefeitura realiza obras que
.

há anos a população vinha

esperando e que só Govêrno Estadual
era tido como ,1 solução. Na
saúde, pela primeira vez a

população rural vem recebendo a

assistência que necessita. O
desenvolvimento está surgindo.

'.

1'W'"...'l.'I$'
II'

$�

/

Em seis meses de Governo, o Prefeito Algemiro
lVIanique Barreto conseguiu solucionar os

principais problemas de infra-estrutura da cidade
e organizou um novo processo de desenvolvimento. O

objetivo agora é a industrialização de Criciúma.

vindicação que somente agora vem de Com a Secretaria da Saúde, para am­

ser atendida, após 40 anos de apelos pliar a capacidade operacional do Cen­
feitos pelos agricultores. O saneamento tro de Saúde e Postos de Puericultura,
dos 6 mil hectares estará' concluído além de ter sido doado um terreno
dentro de 24 meses, De outra parte, para a construção do prédio próprio da
iQ.rn__ ô�apoiO"dD Instituto deHetorrna Çlgência regional do Ipesc, que já esté
Agrádâ 'de Santa Catàrina. será instala-

, Brêstando
-

assistência a 12i�il segura­
do brevemente um núcleo japonês em dos da micro-região. Por doação, a Pre­
Criciúma, para abastecer o mercado feitura recebeu uma viatura que per­
consumidor do rnunicrpio. no que con- tencia às Pioneiras Sociais. Nesta viatu­
cerne a hortaliças e frutas. A área des- r a será instalado um gabinete odonto
tiríada ao núcleo será definida em bre- lógico, devendo percorrer o interior do
ve por técnicos japoneses. O Irasc par- municipio prestando' assistência às fa­
ticipará do empreendimento com uma mflias rurais ..
verba de Cr$ 50 mii.

COMISSÃO DE ESPORTES
A Comissão Municipal de Esportes,

dirigida por Luiz Carlos Búrigo, está
tomando providências visando a reali­

zação dos Jogos Abertos de Santa Ca­
tarina no próximo ano nesta cidade. A
Comissão Técnica já esteve em Criciú­
ma e deverá retornar nos próximos
dias para averiguar as condições dos

ginásios de esportes e das demais pra­
ças esportivas, onde as competições se­

rão realizadas. Enquanto isso, campeo­
natos estão sendo promovidos nas mais
diversas modalidades, visando a seleção
de atletas que deverão representar Cri­
ciúma nos Jogos Abertos.

COMISSÃO DE URBANISMO E

TRANSPORTES
Pr esidida pelo Sr, Fernando Carnei­

ro, a Comissão de Urbanismo e Trans­

portes reestruturou o plano diretor da
cidade e vem adotando medidas no

sentido de oferecer cond ições pa ra se

solucionar os problemas de infra-estru­
tura de Criciúrna. Preocupa-se agora a

Comissão com a área a ser destinada à
localização definitiva do prédio da Pre­
feitura Municipal, Câmara Municipal,
Biblioteca Pública e Museu Histórico e

Geográfico.
SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SECRETARIA DE SERViÇOS
MUNICIPAIS

A Secretaria de Serviços �unicipais,
dirigida pelo Sr. Antônio Steiner, sen­
tiu a necessidade de ampliação das ofi
cinas da municipalidade, e, por isso,
foram constru ídas 11 novas garagens,
o' mesmo aconte,cendo com a oficina
mecânica que foi ampliada com novas

construções que reúnem 128 metros

quadrados. Foi edificado um galpão de
30 metros quadrados par-a depósito de
óleo lubrificado. Fez-se a aquisição de
uma viatura com dois conjuntos vibra­
tórios de 20 anéis, pa ra fabricação de
t ubos de cimento. Foram contecio
nados 62 placas de madeira de indica­

ções diversas, e instaladas 238 placas
de sinalização de trânsito, de acordo'
com a reformulação que está sendo fei­
ta. Para preservar a limpeza pública,
toram instaladas novas coletoras de li­
xo. A iluminação pública foi aprimora­
da com a instalação de novas iluminá­
rias, beneficiando diversos bairros do

município.
SECRETARIA DE OBRAS E

'VIAÇÃO
A Secretaria de Obras e Viação, que

tem como titular o engenheiro Ronal­
do Piloto, executou o revestimento de
25 mil e 440 metros cúbicos à base de

arenitos, cascalho e areão, para a me­

lhoria de ruas dos bairros que se en­

contravam em péssimas condições, sen­
do que no distrito de Rio Maina e For­

quilhinha foram revestidos 49 mil e

504 metros cúbicos. Foram constru I­
das pontes sobre os rios Criciúma,
Operária Velha e Operária Nova. Re­
forma de duas pontes na Próspera, e

mais três sobre o rio do Braço, no Dis­
trito de Forquilhinha e Próspera. Fo­
ram colocados 3 mil e 190 metros de
tubos em estradas e ruas do município
e realizadas construções visando o me­

lhoramento das repetidoras de televi­
sãn. Para aprimorar os serviços da Se­
cretaria de Obras e Viação, foram ad­
quiridos 6 caminhões, 2 retro-escava­

deiras, um trator, uma motonivelado­
ra, 3 caminhões coletores de lixo, 1
camionete Pik-up e 4 automóveis Vol­
kswagen.

MANIOUE FAZ BALANÇO DE SEU,S SEIS
.

MESES DE GOVERNO E ANUNCIA NOVOS PROJETOS
DE INFRA-ESTRUTURA PARA CRICIUMA

Ao completar seis méses de Gover- em Forquilhinha, transformou-se este
no, o Prefeito Algemiro Manique Bar- ano numa das maiores homenagens
reto e o Vice-Prefeito F.idens Back fi- prestadas ao homem do campo, com
zerarn um balanço das atividades de- exposições dos produtos agr ícolas do
senvolvidas durante este meio ano, no Sul do Estado, exposição de imple­
qual a maior preocupação esteve volta, .,JT:lentos ut�I,1?ados na lavoura e' eleição
da para o pagamento dos Cr$ da Rainha do Colono.
1.854.000,00 de dividas deixadas pela Ainda no plano de desenvolvimento
administração anterior. Deste montan- turístico de Criciúma, estão incluldos
te, Cr$ 1.280.000,00 já foram pagos. a construção de um restaurante pano­
A principal dú/ida era com a Força 8. rârnico. camping clube e um kartódro­
Luz S.A., que ameaçou cortar o forne- mo. A Comissão de Turismo promo­
cimento da energia à cidade. Em pou- verá ainda este ano o Concurso da Mais
cos dias, os contatos com a empresa

'

Bela Comerciária de Santa Catarina e

v citaram a ser feitos e o débito liqui- organizará o oitavo encontro dos em­

dado .ern parcelas. pregados do Banco do Estado de Santa
.Catarina. A Festa N.acional do Carvão

A tônica da admini,stração de Alge-
.

será uma das maiores promoções vistas
miro Manique Barreto é a dinamização até hoje em Criciúma.
do serviço público, de acordo com a

nova pai nica decorrente da reorgani- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

zação dos setores administrativos. O A Comissão Municipal de Indústria
primeiro efeito da reforma administra- e Comércio, liderada pelo Sr. Wilson
tiva surgiu na Secretaria de Finanças Barata, está empenhada em estudar pe­
que conseguiu atualizar impostos atra- didos de incentivos fiscais a que tem

sados. dentro de uma pai ítica de coo- direito as indústrias pioneiras que se
peração mútua entre povo-governo, instalarem no municrpio. desde que
considerada imprescind ível ao proces- enquadradas' nos dispositivos lega is,
so de desenvolvimento do municlpio. obedecendo às normas da legislação
O órgão de planejamento se constitui em vigor. Nestes primeiros meses fo­
também numa das inovações introdu- ram concedidos incentivos a diversas
zidas na sistemática administrativa de empresas, possibilitando a ampliação
Criciúma, que, após proceder o levan- do parque' industrial de Criciúma e,
tamento total da situação administra- consequentemente, o mercado de tra­
t iva, estruturou comissões ligadas dire- balho.
t amente ao Conselho Municipal de De- COMISSÃO DE AGRO-PECUÁ-
senvolvimento, que é presidido pelo RIA

Vice-Prefeito Fidelis Back. 'A Comissão Municipal Agro-Pecuá-
TURISMO GANHA CAMPO. ria, presidida pelo Sr. Afonso Back,
A Comissão Municipal de Turismo, constituiu um grupo de trabalho para a

p residida pelo Sr. Aldino Osvaldo organização do concurso regional de
Dihel, tem o objetivo de desenvolver as prudctividade do milho, em coopera­
potencialidades tunsticas de Criciúma, cão com a Acaresc. Neste sentido, a

sendo assistida pelo Sr. Agostinho da Prefeitura Municipal instituiu prêmios
Silva, que, para tanto, fora contratado com valores entre Cr$ 10 mil a Cr$ 15
pela municipalidade. O primeiro passo mil, a serem distribu Idos durante os

desta comissão foi a elaboração de um próximos três anos. Foi elaborado um

plano de turismo para o municlpio, memorial para a extensão de redes de Em virtude da problemática eviden­
que vem de ser considerado como área energia elétrica, beneficiando dezenas ciada no município no âmbito da saú­
prioritária no contexto nacionai. Na de localidades do interior do municI- de e serviços públicos: o Prefeito Muni­
qualidade de presidente da Associação pio, a maioria das quais deverá ser cipa I orientou a O ivisão de Saúde e

dos Municípios do Sul do Estado de atendida ainda este ano. Está agora As sistência Social no sentido de execu­

Santa Catarina.-o Sr. A'lgemiro Mani- realizando estudos de viabilidade eco- tar programas de assistência e prorno­
que Barreto incentivou a criação da nômica para a implantação de uma in- ção social, atingindo como uma de
Associação Sul Catarinense de Turis- dústria de laticlnios, resolvendo defini- suas principais metas a criação da
mo, que está funcionando. com sede tivamente o problema relacionado com' Associação Feminina de As sistência
em Sombrio. A construção de um pos- a comercialização e distribuição do Social de Criciúma. Foi celebrado con­

to de informações tunsticas é a sua leite em Criciúma e reqiãc de influên-
,
vênia entre a Prefeitura e Cohab para a

meta principal, que, num futuro bem cia. A Prefeitura Municipal, através da urbanização do bairro Cidade Mineira,
próximo, será concretizada. Comissão Agro-Pecuária, celebrou con- o que possibilitará a criação de uma

A Comissão Municipal de Turismo vênia com o Departamento Nacional infra-estrutura no local, que passará a

elaborou 15 mil folhetos promocionais de Obras de Saneamento no valor de ter acesso asfáltico ao centro da Cida­
de Criciúma, que estão sendo distribuí- CR$ 400 mil, participando com 25% de, centro comercial, posto de correio,
dos aos visitantes, e também às agên- do valor total. O convênio possibilitará telefone público, centro comunitário',
cias de turismo de todo o pais. Prorno- a execução das obras de drenagem do praça e parques iníantis., Foram cele-
veu o Concurso Miss Criciúma, que rio Sangão e margem do rio Mãe Luzia. brados convênios com o Paralso da
apontou a mais bela mulher de Santa Foram adquiridas duas retro-escavadei- Criança de Urussanga e Associação
Catarina: Marta Hermlnia Aléssio, oita- ras, através do Fundo de Estímulo à Beneficente Assembléia de Deus, a fim
va colocada rio certame nacionai. A Produtividade, para realizar os serviços de amparar menores desamparados de
festa municipal do colono, realizada complementares. Trata-se de uma rei- Criciúma, de ambos os sexos.

EDUCAÇÃO E CULTURA dimenta absorverá recursos de Cr$ 12
A Secretaria de Educação e Cultura, milhões, sendo que o rnunicrpio parti-

que tem como titular a professora Dio- cipará do empreendimento com 25%
n Izia Knabben Benedet, dinam izou dos recursos apl icados. As desapropria-
suas atividades conçede�do bolsas d,e.,_ 7ões feUa,s para a cccstrucão de reser- 'C
estudo aos alunos rnenósfavorécidos." vatários e estacões elevatórias redun­
mediante critérios d{\eleção, num dárarn na aplicaçâo de Cr$ 500 mil
montante de Cr$ 245.809,40. Havia; pela Rrefeitura Mun,icipal.
no entanto, necessidade de serem fei- PLANEJAMENTO
tos reparos em diversas escolas da rede O órgão de planejamento, integradomunicipal, que já não ofereciam condi-

pelos Srs. Adair Lima e Hélio dos San-
ções técnico-pedagógicas aos alunos, tos Cbrrea, realizou a montagem real>
num total de 1'5 unidades: do orçamento programa e está elabo-

Foram adquiridos equipamentos pa- d u est t r com a a ticiran o ma ru u a p r I 1-.
ra proporcionar condições ao funcio-

pação dos secretários e das comissões
namento de educandários da rede mu-

municipais no processo de eleição ob-
nicipal, carentes de móveis, material

jetiva. Suas principais atividades têm se
escolar e didático, bem como cadernos

concentrado na elaboração de um pla­
que foram distribu ídos gratuitamente
aos estudantes necessitados. Foi assina- ,no de governo para os três últimos

anos de administração, baseado nos Ie­
da convênio com a Campanha Nacio-
nal de Merenda Escolar, visando nutrir

vantamentos feitos pelo mesmo órgão
convenientemente os alunos que nem

e comissões municipais, reestruturação
do sistema administrativo adequado ao

sempre dispõem de condições financei-
ras. Ao Mobral é fornecido material de plano trienal do Governo municipal,

elabo ração de estudos sócio-econôm i-
expediente, a doação de liquinhos para cos através da coleta de dados, a fim
os postos onde não há energia elétrica.

de demonstrar a realidade do municI-
A Secretaria de Educação patrocina pio e projeção por meio de métodos
certames esportivos e adotou novo

estat ísticos, determ inando-se a poten-horário de funcionamento da bibliote- cialidade futura de desenvolvimento,
ca pública municipal, adquirindo livros -

d t de té
,

Ipromoçao e es u os ecrucos a n rve
no valor de Cr $ 5 mil, destinados a

regional, justificando a liderança de
pesquisas. Adquiriu mimeógrafos e má- Criciúma como centro geo-econômicoquinas, suprindo a deficiência de equi- do Sul, rede pública de iluminação, re-
pamentos de treze unidades escolares e modelação e ampliação do serviço de
está agora organizando o Museu Histó- coleta delixo. estudo e elaboracão do
rico e 'Geográfico do município. O

novo código de postura, estudo do
Centro Inter-Escolar do Premem é a (,��.

código tributário, projeto para o Ban-
grande novidade dos 6 primeiros meses

co do Brasil para pedido de financia-
de Governo, devendo' atuar nas faixas menta de obras de infra-estrutura e
de habilitação profissional a n rvel de

equipamento social. .

20. grau, com capacidade para 1.600
alunos. Sua área constru ída será de

EMPR EENDIMENTOS BÁSICOS
Os Srs, Algemiro Manique Barreto e4.363 metros quadrados e seu custo

Fidelis Back estão imbuídos dos me-
está orçado em Cr$ 1.864.800,00. O
término das obras de construção da

Ihores propósitos, a fim de realizar
um a adm in istração com pat Ivel com os

nova unidade de ensino está previsto anseios da comunidade, em assim sen­
para novembro vindouro.

do, destacam como obras prioritárias o
.

CONVÊNIOS revestimento asfáltico do acesso centro
A Prefeitura Municipal de Criciúma e aquisição de um terreno a ser desti-

mantém os seguintes convênios: Corpo nado ao distrito industrial, conclusão
de Bombeiros - Cr$ 5 niil mensais; das obras da variante ferroviária, para
Para ISO da Criança - Cr$ 1.600,00 in ício das obras de construção do cen-
mensais; Acaresc - Cr$ 19.250,00 por tro asfaltado que ligará os acessos nor-

semestre; E.C. Próspera - Cr$ 4 mil te e sul da cidade; construção de cen-

mensais; Asilo São Vicente de Paula - tros comunitários nos bairros, instala-
Cr$ 2.500,00 mensais; Associação Be- cão de telefones públicos, pavimenta-
neficente da Assembléia de Deus - ção da cfdade, implantação dos servi-
Cr$ 2 mil mensais; DNOS - Cr$ 100 cos de esgoto, sistema de abasteci-
mil mensais; MEC-CNAE. - Cr$ 69 menta de água da cidade, urbanização-
mil mensais; CNEC - Cr$ 2 mil men- do bairro Cidade Mineira, e construção
seis.Secretaria da Saúde - Cr$ 11 mil de um acesso com revestimento asfálti-
mensais. O montante aplicado em de- co, construção da estação rodoviária e

sapropriações foi da ordem de Cr$ do aeroporto municipal, ampliação do
153.112,59. Nos próximos dias será cemitério municipal, que será dotado
celebrado um convênio com a Compa- de um centro administrativo para aten-
nhia de Água e Saneamento para a exe- der os serviços tunerários, implantação
cução do novo Sistema de abasteci- do projeto de arborização e outras
menta de água da cidade. O empreen- obras de vulto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[Síntese
MAFRA

o Governador Colombo
Saltes presidirá segunda­
feira em Mafra a soleni­
dade de inauguração da
nova agência do Ipesc. O
ato contará também com a

presença do Secretário
Marcelo -de Bandeira Maia,
dos Serviços Sociais.

BLUMENAU

A Sociedade Brasileira
do Bem-Estar Familiar -

Bemfam - realizará entre

os dias 15 e 18 deste mês,
no salão de mármore do
Grande Hotel, mais um

congresso, durante o qual
serão debatidos por médi­
cos e especialistas em pla­
nejamento familiar, assun-

- tos de interesse da classe.
A exemplo- de um 'con­
gresso realizado em princi­
'pios deste ano, as discus­
sões sobre a utilização do

dispositivo intra-uterino e

�\ de outros métodos anti­

-conceptivos ocuparão
grande parte do encontro,
que deverá reunir mais de
120 participantes proce-'
dentes de todos os Estados
do País.

ITAJAí

A cidade de Itaja í irá
sediar no próximo dia 26 a

I Olimpíada Catarinense
das Apaes e Escolas Espe­
cializadas. A promoção
objetiva a integração social
das crianças excepcionais
de Santa Catarina. Os atle­
tas melhores colocados du­
rante a realização da Olim­

piada irão representar o

Estado na I Olimpíada Na­
cional das Apaes e Escolas

Especializadas, a se realizar
na Guanabara, no período
de 7 a 14 de outubro vin­
douro. O número de inscri­

ções da Olimpíada será li­
mitada a 10 candidatos en­

tre a faixa etária de 13 a

22 anos .. As inscrições de-

,� verão ser feitas na, Funda­
ção

.

Catarinense de Edu­
cação Especial. As despe­
·sas de transporte correrão

por conta de cada enti­
dade. Na localidade, 10
atletas e. 2 acõmpanhantes

. terão as despesas pagas. As
delegações participantes
deverão estar no campo do
Marcüio Dias, em Itajai, às
18 horas do próximo dia
25.

LAGIS
-_ .._---_----'--

Santa Catarina

Comércio abre
hoje à tarde:,
"Dia dos 'Pais"

o ESTADO - II dJ agosto de 1973 - Págin�Z

Lages, Joinville e Itajaí (Sucursais) - Com
uma conferência do Desembargador Marcílio Me­

deiros sobre o tema "O Júri no Anteprojeto do
Código de Processo Penal", prosseguiu às 16

horas de ontem, em Lages, o 11 Encontro dos

Magistrados de Santa Catarina iniciado

anteontem e com encerramento programado para

hoje, coincidindo com o "Dia do Advogado". O

ciclo de palestras tetminou ontem à noite, com a

conferência do professor Egas M'uniz de Aragão,
da Universidade Federal do Paraná, que discorreu

sobre a tese "O, Julgarneato Conforme o Estado
do Processo", uma das inovações do novo Código
de Processo Civil,

O programa do II Emasc assinala para as 10 Além da escolha da Capital para a sede do III

horas de hoje uma visita às principais indústrias Encontro dos Magistrados de Santa Catarina, o

lageanas, seguido de Uma churrascada de confra- plenário deliberou ainda que fosse reinvindicada
.

tesnização nas dependências da fábrica de Papel e ao Governador Colombo Salles a imediata regula-
�Celulose Catarinense, no Distrito de Correia Pin- . mentação da Lei Estadual que dispõe sobre o pa-
to. Ontem, os 150 participantes do conclave gamento de honorários aos advogados dativos.

foram homenageados com um jantar, que contou Segundo os congressistas, será encaminhada men-

com apresentação de grupos folclóricos. Ao final, sagem ao Governador do Estado sugerindo a bre-

coube ao Desembargador Alves Pedrosa agradecer ve regulamentação da lei que é, considerada maté-

a homenagem e. a hospitalidade do povo lageano ria de interesse não só dos advogados como da

emprestadas aos congressistas. própria Justiça, D�rante os debates sobre o'pro-
NA CAPITAL O III blema, levantado na sessão solene. de instalação
Após a conferência do professor Marcílio Me- pelo advogado .Joãç José Ramos Schaeffer, diver-

deiros, que foi aplaudido de pé no auditório da 30S magistrados interviram na sessão que analisou

Uniplac, os magistrados, promotores e advogados a Lei Estadual e ratificaram a �osição do presi-
catarinenses presentes ao� certame concluíram 6s dente da OAB/Se
debates a respeito das matérias e acordaram que a Após a votação, o Procurador José Daura, que.
realização' do" HI Encontro dos

-

Magistrados de ,
.

representou o' Governador ,. Colombo Salles no
Santa Catarina fosse sediado em Florianópolis, conclave, assegurou aos participantes que trans-

no próximo ano. Na, mesma oportunidade, foi mitiria pessoalmente a decisão ao Chefe do Exe-

constituída uma Comissão Especial para nigani-' cutivo Estadual e manifestou sua confiança em

que será encontrada brevemente a solução para o

problema de pagamento aos defensores dativos

que melhor consulte' os interesses em causa.
DIA DO ADVOGADO
As Sub-Secções da Ordemdos Advogados do

Brasil de Joinvílle e Haja í programaram para hoje
as festividades alusivas a passagem db "Dia do

AdvogaQO"', , que hoje transcorre. Em Joinville, o
presidente local da OAB, advogado Aimoré Pa­

lhares, programou uma .missa em ação de graças
na .Catedral do Bispado e um almoço de confra­

ternização ao meio-dia de hoje, na Granja das
Paineiras. Q ato religioso acontecerá amanhã

quando serão comemorados os dias do"Advoga­
do" e dos "Pais". O programa de Joinville marca

ainda uma palestra às 20h30min de hoje, destina­
da aos advogados, magistrados' e representantes
do Ministério Público de Joinville, a ser proferida
pelo padre Francisco Bianchini, de Florianópolís.
, De outra parte, os advogados itajaienses esta­

rão cumprindo um programa conjunto elaborado

pela Sub-Secção da OAB de Itaja
í

e pelo Dire­
tório' ,Acadêmico Henrique da Silva Fontes, da
Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais de Ita­

jaf. As festividades serão realizadas na chácara
"Maria Tereza", junto à BR-IOI, iniciando-se às
9, horas de hoje com um torneio de futebol de

salão, prosseguindo com provas de natação. Às
13 horas, 'acontecerá a, churrascada de confrater­

nização e às I4h30min será iniciado um torneio
de bocha: O encerramento das festividades está

programado para as 17 horas de hoje com a en­

trega dos troféus às equipes 'vencedoras das dispu­
tas e com uma homenagem especial aos calouros
de Direito de Itaja í.

Advogado encerra hoje em
Lagesencontro no seu dia

zar o 'encontro de 1974, que ficou formada pelos
presidentes das três entidades classistas: Associa­

ção dos Magistrados ,Catarinenses, Desembarga­
dor Euclides de Cerqueira Cintra; do Ministério
Público de Santa Catarina, procurador Aluízio

Gonçalves: e da Secção de Santa Catarina .da Or­
dem dos Advogados do Brasil, advogado' João Jo­
sé Ramos Schaeffer. A solicitação para que o pró­
ximo encontro da classe fosse realizado na Capi­
tal partiu da própria presidência da Secção de

Santa Catarina da OAB e a sugestão foi aceita

pela unan�midade dos presentes.

CONCLUSÕES

Exército instala ciman,hã em

São Francisco do Sul suá

unid,ade transferida do RS
Está marcada para amanhã, às 10 horas, O programa. da soi;nidade é o seguinte:

na cidade de São Francisco do Sul, a instala- 1 - Apresentação do Chefe do Estado

ção oficial da Unidade do Exército que vem Maior do. Grupamento. das representações
transferida da cidade gaúcha de Livramento, das Unidade ao General Florimar Carnpello.
formando em Santa Catarina o 280. Grupo 2 - Leitura dos atos oficiais que transfe-
de Artilharia e Campanha. Parte do efetivo "riram o 280. G.A.C. de Livramento (RS) pa­
da Unidade - 600 horn-ns - chegará por ra São Francisco do Sul.

.

volta das 10 horas na estação ferroviária e, 3 - Apresentação do 280. GAC pelo seu

logo após o desembarque, será realizada a.' Comandante. CeI. Iovaldo Ferreira Dias, ao

»I�hl(fa'de"milTtar de'api-ese�tação doGrupo 'Gene�al C��p�Ü� .

.-
'_ '."" 0-

de Artilharia de Campanha. A Unidade exibi- 4 - Saudação do General Campello à no-

rá na apresentação todo o material de arti- va Unidade do Exército.

lharia, inclusive canhões.
Além do General Florimar Campello, Co­

mandante do Grupamento do Leste Catari­

nense, a quem a nova unidade estará subordi­

nada, estarão presentes o General, Hélio João
Gomes Fernandes, Comandante da Artilharia
Divisionária da 5a. Região Militar e autori­

dades Civis e militares.

5 - Canto do Hino da Artilharia.
6 - Salva de 21 tiros de canhão.
7 - Saudação pelo representante do pre­

feito, em nome da municipalidade. Manoel
Deodoro de Carvalho, que aproximadamente
há 30 anos saudou a Unidade de Artilharia
de Costa que se instalou naquela área.

.

Casan programa um grande
reservatório de ·água para

p.. . �l!
�

e.·
"

•

abastece'r' m'elhor' Tu'barão
Tubarão (Sucursal) --:-- A cidade de Tuba,

rão poderá contar no futuro próximo com

um reservatório de.grande porte na margem

esquerda do Rio, numa área de 5 mil metros

quadrados que a Casan já vem requisitando'
para este fim Esta aparece corno a alterna­
tiva para uma solução do constante proble­
ma da falta dágua na cidade, que se repete
sempre que ocorrem cheias no Rio-Tubarão
ou cortes no sistema de energia elétrica. O

atual reservatório, situado à margem direita.
já não comporta mais o abastecimento nor­

mal diante de tais casos, muito frequentes na

vida da cidade.

tu para I) tipo de obra a ser construída. O
'reservatório' deverá ter capacidade de arma-

, zenamento de um milhão de litros de água e

será construído em nível mais baixo do que
o atual. Isso fará com que a água do primeiro
passe para o segundo por força de gravidade,
não exigindo bombas de recalque.

Desta forma,' uma vez consumida toda a

água do 'primeiro entra em serviço o segundo
reservatório, eliminando quaisquer riscos de
falta d'água na cidade.

.

Segundo as informações. os entendimen­
tos estão bastante adiantados para a constru­

ção do reservatório. O assunto foi objeto de
troca de 'correspondência entre o Presidente

.:

da CASAN, Sr. Benjamim Lobo de Farias, e
o Prefeito Irrnoto Feuerschuette. E o serviço
topográfico da Prefeitura esteve 'no local in­
dicado pelo Presidente da' CASAN e fez as

primeiras demarcações.

Reunindo represen­
tantes dos Serra Clubes
dos Es tados de Santa Cata

rina, Paraná e Rio Grande

do Sul, será realizado em ILages nos dias 7 e 8 do

.mês vindouro, a Conven­

ção Sul-Brasileira' de Ser­
ra=Clubes. O conclave terá

Icomo principal objetivo
comemorar a data de en- comissão que organiza o programa comemorativo ao dia 7

I
. trega da carta de agregação I de Setembro.

!
i do Serra=Clube de Lages. Dos desflies, cujo início está programado paa às 8 horas,

,

I

j A instituição congrega os participarão escolares dos estabelecimentos do 20. grau de

leigos a' serviço das, voca- ensino e representações da Marinha, Polícia Militar, Corpo
ções sacerdotais. Seu atual, de Bombeiros, Moto Clube, entidades esportivas e .sindi­

presidente é o bacharel I catas de classe. Além dos desfiles, a comissão organizadora
.
Giovani Fonzari. 1 programou pára a Semana da Pátria conferências e projeção'

l . .

! de slides nos estabelecimentos escolares.

J ��!�GUÁ DO SUL I
, I

,
O Sesi de Jaraguá do I

J Sul programou para o dia ii 15 de setembro vindouro a I
l escolha de seu Operário I
í Padrão, que o representará I' . ,

.

1
de

â Navegantes (Sucursal de Itajar) - A exemplo do que vem
f no concurso e âmbito es- ! C' d

. ,.

N bé
. '

í _

.

lazen o outros mUfllclplOS, . avegantes tam m mgressou

I tad�al �ue a Federaçao das I
'

na sistemática de atrair novos investidores,' através da con­
i Industrias de Santa Catari-. cessão de incentivos fiscais. A medida foi anunciada ontem

I I na,promoverá no próximo I pelo �r.efeito _ CiriEo ;\dolfo �a�ral.' justificando que os

; mes. Empresas de Jaraguá I benefiCIOS serao nao so da Mumclpahdade, mas também do
I
d SI'" " empFesário que optar por instalar sua indústria em Nave­

i o � Ja Inscreveram seus
gantes. Além dos incentivos fiscais - isenção de impostos

! candidatos. , municipais -, à Prefeitura oferece excelentes áreas de Nave-
1 ---

'I gantes bem localizadas e próprias para instalação de
. BLUMENAU qualquer indústria, tanto de porte grande como de médio

4 !J
.

Pr b't'
i porte. Dentre 'as facilidadés que Navegantes oferece aos

" grela, es I erza�a 1 futuros investidores, o Prefeito Cirino Adolfo Cabral
esta comemorando", ames 1 destacou que as áreas destinadas aos novos investinlentos,
de sua instalação no Brasil. i além de con tar com um b01l1 acesso a BR-10 I, dispõe de

Como parte das cerimônias 1 energia elétrica e água potável em abundância e ainda, "o

estão sendo realizadas pa-l que reputamos de maior importância, o aeroporto interna-

I t I t E
i cional, onde diariamente as empresas da aviação nacional'

es Tas, pe o pas ar ny I fazem escala".
Luz ·de Moura, às 19 horas i

.

F risou o Chefe do Exe'cutivo Municipal, que os

1 de quartasjeiras; sábados e! benefícios não se r,estringem apenas a qualquer setor indus­
I domingos. "Nossa Partid-! trial, mas abrangem também o agro-pecuário, c;ajas van­

II pação e Contribuição Hoje! tagens são idênticas a�s demais. As vantagens oferecidas ao

11 O' t" ! investidor também podem ser acrescidas de melhoramento
'I em tornar o IS lanzsmo \ , .

M" l'd d! . _ i nos terrenos e, para a agro-pecuana, a' umclpa I a e

ti sempre mazs uma bençao i dispõe de boas áreas de terras totalmente férteis. )
, IflJpara todos" é o tema gerall Para o Prefeito Cirino Adolfo Cabral, um dos melhores
q da série de palestras que se i investimentos para se realizar em Navegantes está no setor

I desenvolverão durante to-! de hotelaria. Acentuou que Navega0 tes possui o maior

Id• I balneário do Norte Catarinense com uma extensão de 12
o o mes. I '1- C' dó' d'

- d I
! qUi om.et�os, Olerecen o hmas con lçoes para se esenvo-

.
. ver tunstlcamente.

Lages e Tubarão (Sucursais) - O comércio de Lages irá
funcionar hoje até às 18 horas, para atender os retardatários

que pretendam participar das comemorações do "Dia dos

Pais", . que se transcorre amanhã. A iniciativa do

prorrogamenta do horário comercial hoje partiu do Clube
de Diretores Lojistas que enviou um requerimento ao

Prefeito Juarez Furtado que deferiu o pedido.
De terça a sexta-feira o comércio de Lages apresentou

um movimento relativamente bom segundo as informações
dos proprietá rios 'de, estabelecimentos comerciais.

Barbeador elétrico, cadeira do papai, cortes de fazendas,
confecções e até veículos de último tipo, foram os melhores

presentes que amanhã filhos e esposas presentearão seus

pais e esposos.
,

MOVIMENTO NO SUL

A exemplo do que acontece em Florianópolis, os
�.

tubaronenses também deixam para comprar presentes nas

últimas horas., Nos primeiros dias desta semana" o

movimento no comercio foi fraco, deixando os

proprietários de lojas um tanto pessimista com a venda dos

produtos em estoques. Durante todo o dia de ontem o
.

movimento foi maior, não tanto como nas vésperas do Dia
das Mães. e Natal. Mas deu para alegrar um pouco os

comerciantes.

SEMPRE LEMBRADO . \

Este ano em Tubarão os pais são lembrados com

presentes de barbeadores elétricos, televisões a cores,

cadeiras para repouso e outros de menor valor mas que
muito representarão como sinal de amor e harmonia entre a

família. No ramo de tecidos, a vendagem de camisas foi

muito superior a de calças, enquanto ,as fazendas em metro

ficaram em terceiro plano. As relojoarias não sentiram um

movimento que assinalasse vésperas de uma data festiva. O
comércio de Tubarão não adotou o sistema que permitirá
aos lageanos comprar os presentes até às 18 horas, pois
encerrará seu expediente às ! 2 horas.

Cohab termina obras

em São Sento do Sul
A Companhia de Habitação de Santa Catarina concluiu

em São Bento do Sul as obras de construção do Conjunto.
Habitacional da Vila Centenária, com 95 unidades. A Cohab
montou uma equipe própria para a execução das obras

inacabadas, o que possibilitou a sua conclusão dentro do

prazo previsto. A ocupação das casas foi ocorrendo na

medida em que as unidades iam sendo concluídas. Esta
forma permitiu que hoje, ao concluir o Conjunto da Vila

Centenário, a Cohab tenha comercializado todas as

residências.
A total ocupação do Conjunto foi facilitada pelo apoio

que a.]refeiturac, Municipal,' g� São. Bento. do. S1,l1
pro po rcio no u à execução das obras do novo

empreendimento habitacional, com a retificação e melhora
de acessos e implantação de um povo distrito industrial

naquela área. Além desta obra, a Cohab executa outras três

em São Bento do Sul, perfazendo um total de 22i unidades
habitacionais. O custo total dessas obras está orçado em

Cr$ 106.600,00, computados os custos diretos e indiretos,
os quais possibilitaram a conclusão e recuperação de 100
unidades habitacionais restando ainda 13 casas para serem

recuperadas.
'

Desfile da Pátria
'será em novo local
Itajaí (Sucursal) - Os desfiles militares e escolares alu­

sivos ao dia da Independência do Brasil, que este ano apre­
sentarão novidades em alegoria na cidade de lt aja i, serão

realizados na rua Hercílio Luz e não na avenida Coronel

Eugênio MueUer, onde foram levados a efeito nos anos ante­

riores. A decisão foi tomada ontem pelo Prefeito Frederico
Olindío de Souza, durante a reunião com os membros da

A área referida para a construção do novo
reservatório situa-se nos altas da rua "Tar­

quino Balsini, onde a PROBEM efetuou um

levantamento para apurar a viabilidade téc­
nica. Ficou constatado ser aquele o loçal cer-

ACISO ESTEVE EM
ANITAPOLIS

O prefeito municipal Lindolpho Bepper, agradece em nome do povo, o relevante

serviço prestado pelo"ACISO" no município de Anitápolis, deixando um marco de

união, paz e espírito de luta, nas pessoas do Major José Manoel Nolasco, Major
Mauri R. Vieira, Cap. Alvaro, Cap. Sardá, Cap. Alberto, Cap. Médico Sprigman, Dr.
Francisco,. Veterinário, Tenentes Júlio e Aldo, Cap. Tito. (Bioquímico), Cap. Raul
(Bioquímico). Cap. Norberto (Capelão), Jpão Carlos (Acad. Medicina).
Sub-Tenentes Cabral e Macedo, Eng. Agron. Vicente Censi, Aspirantes Stanke e

Pedro, Enfermeiras I ara,. e Tâni.a, e a Bioqu ímica Eliane, os 10s. sagtos Monçolinex
e Jorge, 20. sagto. João 30. Sagtos Belm�nt, Lourival, Antônio, Ademar:, Silvestre e

EviláziQ, os assistentes sociais: Vera, Marilene e Regina, os drs. Schroeder e Oly, os
cadetes, o Band Schow, os cabos, soldados e demais membros da equipe.

A todos, de' coração, o nosso muito obrigado.
Lindolpho Bepper
Prefeito Municipal ,I

Navegantes atrai
novas indústrias

..._---------------------------------------------_._-----_.. _, .. __._---_._-

Noite de Arte teve

novo livro de Jair
Joinville (Sucursal) - Um grande público compareceu

ontem à noite na Casa da Cultura de Joinville pará presti­
giar a "Noite de Arte". que culminou com o lançamento
do livro do escritor. e colaborador de O ESTADO. Jair
Francisco Hamms, intitulado "O Vendedor de Maravi­
lhas". Na oportunidade, o autor da mais. recente obra
editada em Santa Catarina concedeu autógrafos de seu

livro a críticos. autoridades e convidados.
Procedendo o lançamento da obra de Jair Francisco

, Hamms, o poeta Lindolf Bell mostrou seus mais recentes
trabalhos e o pintor Lorenz Heilmair inaugurou uma

exposição de quadros a óleo. A promoção, iniciada às 20
horas de ontem, contou ainda com a apresentação de um

conjunto de "Harmônicas de Boca"; espetáculo bastante
, aplaudido pelos presentes: . " -. ",

,,1., h -t-

Cotesc elege o seu

"Operário-Padrão"
ltajaí (Sucursal) - Enquanto na Capital a Cotesc

.homenageava seu "Operário Padrão" de 1973, entre­

gando, uma placa alusiva a sua escolha ao Sr. Acácio
Delfino Ferreira e conferia medalhas a mais três servi­
dores por terem sido eleitos como "Padrão" da Costesc
das regiões operacionais de Blumenau, Florianópolis e

Joaçaba - Srs. Odem Valim, Hermínio S, Demétrio e

Ferminio S. Giogo, respectivamente -, o Núcleo
Regional do Sesi de lt aj_aí iniciava gestões para a eleição.
do "Operário Padrão de Itajaí". Para ultimar os detalhes
da promoção do Serviço Social da Indústria. a respon­
sável pelo órgão local, Sra. Maria da Glória Machado, já
está mantendo contatos-com as diversas empresas solici­
[3lHjO a escolha de um representante, no concurso de
âmbito estadual a realizar-se em Florianópolis. As inscri­
ções poderão ser feitas no Núcleo Regional' do Sesi até o

dia 15 de setembro próximo e a indicação do "Operário
Padrão de ltajaí" está marcada para o dia 20. O concurso

para a eleição do "Operário Padrão de Santa Catarina"
está programado para o dia 28 de setembro, quando Uma
comissão especial estará analisando as qualidades de cada
candidato para escolher o operário que representará o

Es tado no certame nacional, na Guanabara, promovido
pelo Sesi e pelo Jornal "O Globo ".

_._----------"-.--,--_._------

Dêumpresentinba
a quem deu a você
o melhorpresente
que existe.

Hámuitos anos atrás; ele deu a você
� J,lmpresentemaravilhoso: a vida.

E, depois, vocêganhou dele o seu
primeiro carro: aquele carrinho de brinquedo,
lembra?

Naquele tempo não havia Cartão
Passaporte. Erapreciso ter dinheiro no bolso

'

para comprarpresente. E ele comprou.
Hoje, você tem um Cartão Passaporte.

Você tem crédito em 25mil lugares. Émuito
mais/áGil comprar umpresente.

O Dia do Papai é domingo que vem.
Tire esse Cartão do bolso, agora. Entre na i
primeira loja e cQmpre uma lembrançapra ele. t

, Ediga isso, na horà de entregar i
o presente: "Olha, meu velho, 'Idiantede tudo que v�cêjá me deu, isso não
passa de umpresentinho".

o SINAl VERDE :

I...._-----------------_.-----�-_. j
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Apesar do novo Plano Diretor

prever a instalação de equipamentos
adequados para a prevenção e combate
aos incêndios, a Coordenadoria de De­
fesa Civil determinou que todos os pré­
dios de Florianópolis sejam vistoriados

por equipes do Corpo de' Bombeiros.
Desta forma, extintores deverão ser

estrategicamente .colocados e as man­

gueir-is dispostas de maneira que pos­
sam atingir qualquer área sinistrada
dos edifícios.

Por outro lado, tendo em vista o

desabamento do prédio de Meyer S.A.,
se as autoridades decretarem uma vis­
toria também com relação as estrutu­
ras das antigas edificações, a medida
será irrealizável, porque a maioria das
velhas construções de Florianópolis fo­
ram levantadas sem nenhum projeto, o
que impossibilita a identificação e a ca­

pacidade de resístêncía dos materiais.

PREVENÇAO AO INCENDIO

Segundo as normas do novo Plano

Diretor, toda e qualquer construção
com mais de três andares deverá apre­
sentar um projeto de prevenção ao in­
cêndio ao Corpo de Bombeiros, que
poderá aprová-lo ou não.A concessão

Com o desabamento do prédio comercial
de Meyer S.A. várias medidas de segurança
tiveram que ser adotadas pelas autoridades
do trânsito, impedindo a circulação de veí­
culos em certos trechos próximos ao local
do sinistro. Um elevado número de guardas
foi requisitado de outros postos para atuar

no local, que apresentava grande congestio­
namento de pedestres e veículos. Um esque­
ma de emergência foi improvisado pelos pró­
prios guardas que atuavam junto ao local,
auxiliados pelos que trabalhavam nas adja­
cências do local sinistrado. Posteriormente

esses guardas comunicaram sua atitude ao

Detran que enviou uma equipe de auxflio.
Uma das maiores dificuldades encontradas

pelos guardas foi o enorme congestiona­
mento verificado principalmente por curio­

sos, que nada faziam a não ser obstruir a

passagem. Não dispondo de pessoal de reser­
va para casos ex traordinários como estes, o

policiamento teve que ser triplicado para
evitar um colapso total.

- Se não fosse a providência imediata

Trezentos e- cinquenta mil ladrilhos dos

mais va r ia dos modelos e cores serão

fabricados em Mandaguari especialmente pa­

ra serem colocados nas calçadas esburacadas

pela construtora Greca, que está trabalhan­

do em Florianópolis para a instalação dos

dutos onde serão instalados os fios da rede

telefônica subterrânea.
Por outro lado, conforme informou o en­

genheiro Carlos José Gcvaerd, as obras na

rua Felipe Schmidt serão iniciadas exata­

mente as 14 horas de hoje, se não chover, no
trecho próximo a esquina com a rua Deodo­

ro. A conclusão das obras está prevista para
o final de outubro porém se não forem ter­

minadas até aquela data, elas serão inter­

rompidas e reiniciadas em janeiro.
CALÇADAS
A principal dificuldade para rcposiçao

dos ladrilhos nas calçadas onde os trabalhos

já foram terminados é que o modelo 40 ma­

terial comumente encontrado é antigo e as

do "habite-se", por parte da Prefeitura

Municipal depende também do "habi­
te-se" dos Bombeiros, que deverá con­
ferir in loco as obras previstas no pro­
jeto. Es ta. medida obrigará que todos
os prédios a serem construídos terão

que prever e instalar recursos para con­
t rolar qualquer sinistro daquela natu­
reza.

Por outro lado, os prédios antigos
com mais de três andares que não dis­

põem de equipamentos adequados e

em número suficiente para debelar in­
cêndios deverão instalá-los de acordo
com o prazo a ser estipulado pela Co­
ordenadoria de Defesa Civil.

ESTRUTURAS
O desabamento" ocorrido na tarde

de ontem levantou também um segun­
do problema: a resistência das estrutu­
ras dos velhos edifícios. A maioria das
construções da cidade datam de mais

de cinquenta anos e ainda hoje servem

.
tanto como moradias como armazens,

lojas e depósitos. Na rua Conselheiro
Mafra é muito grande o número de

prédios de dois ou três andares que
abrigam estabelecimentos comerciais,

dos guardas que às 18 horas, alguns minutos
após o acidente, solicitaram a presença do

Corpo de Bombeiros para oferecer maior se·

gurança, e a colaboração das emissoras de

rádio da cidade que pediam aos motoristas

para não transitarem por aquela via de
acesso à Ponte, o congestionamento seria
total "esclarece o Detran. Salienta ainda que
apesar das providências imediatas, o conges­
tionamento continua porque os motoristas e

pedestres, mostrando-se incrivelmente cu­

r iosos insistem transitar pelo local, desco­

nhecendo os problemas que isto implica.

As consequências do fechamento da Rua

Felipe Schmidt ocasionaram .alérn do con­

gestionamento, sérias dificuldades aos pedes­
tres nas transversais, devido ao movimento
contínuo de veículos, embora vários guardas
fossem destacados para maior segurança
desses locais.

Na tarde de ontem um' movimento sem

preceden tes de pessoas verificava-se acotove­

lando-se nas imediações do prédio desabado,
ansiosos em ver a ação do Corpo de Bombei-

olarias que os fabricaram não existem mais
.

ou então danificaram as formas originais.
Consequentemente, a empresa foi obrigada a

remeter algumas amostras para São Paulo,
onde serão confeccionadas as formas para a,

fabricação dos ladrilhos que foram danifica­

dos.

Conforme disse o engenheiro da empresa

construtora, 14 mil metros quadrados de

calçadas serão refeitos em toda a cidade. Pa­

ra isto o projeto prevê uma verba de 166 mil

cruzeitos. Nos locais de grande movimento,
como certas quadras da rua Frei Caneca, os

buracos foram tapados e revestidos com ci­

mento, provisoriamente, para evitar a poci­
ra, ao mesmo tempo em que são removidos
os montes de terra, que dificultam o tráfego
depedestres. Nas imediações do número 73

da rua Frei Caneca, vários trechos da calçada
estão sendo reconstruídos e a recolocação
dos ladrilhos, quando fáceis.de encontrar no

Os prédios antigos que galhardamente desafiam a ação do

tempo escapam a qualquer vistoria mais rigorosa,
no que se refere a uma possível avaliação de sua resistência.

Eles foram edificados sem o registro de projetos de engenharia.

. utilizando o primeiro andar como de­

pósitos, apesar de não terem sido pla­
nejados, para este ftm. Esta circunstân­
cia faz com que toneladas de artigos
sejam dispostos em sótãos apenas am­

parados por velhas colunas de madeira,
o que faz com que qualquer tremor de
terra provocado por máquinas empre­
gadas em novas construções possam
provocar graves acidentes.

Uma vistoria de estruturas é impos­
sível em Florianópolis, dada a' idade
dos prédios, principalmente daqueles
localizados nas proximidades do Mer­
cado, que são os mais velhos. Primeiro

porque muitos deles foram construí­
dos sem um projeto de engenharia que
discriminasse a quantidade e a qualida­
de do material usado em suas paredes e

estruturas. Segundo, porque é difícil
saber quando um prédio sofreu racha­
duras, e foi recuperado apenas superfi­
cialmente, com uma fina camada de
calou reboco. Por estas razões, segun­
do depoimentos técnicos, é pratica­
mente impossível fazer um laudo que
determine as condições de estabilidade
e segurança das antigas construções.

ros empenhados em derrubar a parede res­

tante e frontal à rua.
MOVIMENTO NAS LOJAS lJECAI
Como os pedestres e motoristas e aos flo­

rianopolitanos em geral, um acontecimento
desses provoca certo alarde na cidade e por­
que não dizer, descontentamento. Nessa
onda de pessimismo com o acidente, as lojas
próximas ao prédio destru ído estâo se sen­

t indo bastante prejudicadas com o aconteci­
mento. "O pessoal se acumula na porta mas

ninguém entra para comprar" diz uma bal­
conista. A loja teve inclusive que fechar as

portas durante mais de duas horas devido ao

congestionamento de pessoas curiosas em

ver a ação dos homens do Corpo de Bombei­
ros. Na loja de Alice Modas a situação tam­
bém foi a mesma. Raras pessoas entravam
para perguntar isto ou aquilo, mas nada
compravam. O grande acúmulo verificava-se
na porta do Estabelecimento.

Mas o Detran esclarece que tão logo o

local não ofereça mais perigo, será liberado
ao trânsito, podendo inclusive ser exclufdo
o estacionamento de veículos na área do
sinistro.

mercado será imediata. Caso contrário, as

valetas serão tapadas e refeitas com cimento,

até os ladrilhos fabricados em Mandaguari
serem entregues para a construtora.

MAIS VALETAS
Os buracos para a instalação dos dutos

na rua Felipe Schmidt deverão ser iniciados

hoje, c turmas de elite serão transferidas pa­
ra o local, para, trabal hando em dois turnos,
terminar a obra até o final de outubro. Por

outro lado, conforme disse aquele engenhei­
ro, os trabalhos efetuados na avenida Beira

Mar Norte esquina com a rua Oto Gama

D'Eça tem sido bastante prejudicados pelas
variações das marés, que em horas determi­

nadas invadem as valetas, desmoronando as

paredes de terra, apesar do estaqueamento.
Segundo relataram os técnicos, as águas pro­
vocam o alargamento irregular dos buracos,
tornando desta forma mais difícil a coloca­

ção dos dutos de plástico, que deverão pro­

teger e suportar os fios telefônicos.

Resistência dos prédios antigos
é ill1possível de ser avaliada

Enquanto a Policia Técnica dava início ontem a perícia do local, a Felipe Schmidt permane'cia fechada ao tráfego, transformada em passadiço de curiosos

.----CBEA.· apura responsabilidades---_.
Conjecturas as mais diversas se fazem visando explicar

a Queda do prédio de Meyer S.A. Enquanto a constru­
. tora responsável pelas abras qye se procedem ao lado, a
Construtora Alliança Ltda., atribui a queda a um "caso,

fortuito ou de força maior causado por infiltração de.

água das fortes chuvas que nos dias 21 e 22 junho desa­
baram sobre a cidade" o Conselho Regional de Engenha­
ria Arquitetura - CREA - constituiu ontem através de

portaria do eng. Celso Ramos Filho uma comissão que
deverá proceder a vistoria do prédio e posteriormente
apresentar um laudo técnico e relatório circunstanciado.
A Comissão é composta pelo arquiteto Luiz Felipe Gama
Lobo D 'Eça, e os engenheiros Paulo Cabral wenâhausen
e Jorge Fernando Andriani, sendo assessorados pelo en­

genheiro especialmente convidados Casemiro José Mu­

narski, professor catedrático da cadeira de Mecânica .dos
Solos do Centro Tecnológico da UFSC e UFRGS, bem
como o assessor juridico do Conselho, Dr . Nilson Borges
Filho. I

.

Paralelamente, uma outra comissão também se

ocupará do assunto: a comissão permanente do CREA de
ética profissional, que dará seu laudo e sua opinião sobre
o aspecto das responsabilidades, infrações e penalidades
impostas a quem couber a culpa. Esta comissão é com-

posta pelos engenheiros Carlos Calliari, João Eduardo
Amaral Moritz e Bernardo Jacinto Tasso, e segundo o

engenheiro Celso Ramos Filho as duas comissões talvez
apresentem SUilS resoluções já na próxima semana em

reunião plenária do Conselho, que vai analisar as conclu­
sões das mesmas e tomar as providências cabiveis.

Segundo se sabe já é o segundo acidente verificado em

que a Construtora Alliança surge como parte e segundo
algumas opiniões isoladas o motivo da ruina do prédio
do Meyer não é responsabilidade da natureza mais sim
motivada por escavações de quase 3 metros realizadas no
terreno rio lado, rente às bases do prédio sinistrado. A se

confirmar essa suposição a direção da Casa Meyer possi­
velmente ajuizará ação na Justiça Civil, pedindo ressarci­
mento dos lucros cessantes, além de ação de indenização.
Também as responsabilidades, do engenheiro civil
Antônio Paulo Hause de Miranda que acompanhava as

obras do prédio em construção.
A Comissão Técnica do CREA realizou ontem à noite

sua primeira visita ao local e segundo os engenheiros
nada pode ainda ser apurado conclusivamente, devendo
os trabalhos serem reiniciados tão logo a Construtora
retire os destroços do local, o que deverá ocorrer durante
a semana.

Prefeitura acolhe com reservas

mas promete estudar idéia que
.

.

cria incentivos às indústrias

Ary Kardec: receita e empregos

Para aumentar a receita municipal - Flo­

rianópolis é a terceira Capital do pa Ís que
menos arrecada - A Prefeitura parece dis­

posta a incentivar no município a instalação.
de indústrias, diversificando assim a ativi­

dadc meramente terciária desenvolvida pela
Cidade até o momento.

O Conselho de Desenvolvimento, órgão
assessor do Poder Executivo Municipal, lan­
çou em. sua última reunião uma fórmula

capaz de assegurar a industrialização do mu­

nicípio: a concessão de incentivos especiais,
que 'signi'ficassem um passo além dos habi-

t uais favores fiscais. Segundo o seu presiden­
t c, professor Ary Kardec de Mello, "s omen

te as industrias podem trazer um desenvolvi­

mento mais acelerado a Florianópolis, garan­
tindo emprego para a crescente mão-de-obra

ociosa existente na Cidade".
"PLUS"
Para que a idéia ganhe consequencias

práticas será necessário a instituição. de legis­
lação adequada capaz de promover e incenti­

var a industrialização do município. Além
da doação de terreno c da isenção de impos­
tos durante um determinado tempo a Prefci­

t ura ofereceria ainda serviços de terraplana­
gem e infra-estrutura básica.

Para o Prefeito Ary Oliveira, a pol ít ica

de incentivos-a indústria que preside os pro­
jetos de desenvolvimento do Governo do Es­

tado, através da liberação de recursos do

ICM, via Fundesc, precisa encontrar um sis­

tema correspondente na área municipal. Em
princípio, o Prefeito recebe muito bem a in­

tenção do Conselho de Desenvolvimento

Municipal, ressalvando, contudo, que no

momento a Municipalidade não tem condi­

ções de oferecer aquele plus em matéria de

incentivos.
- Em Florianópolis, atualmente, 'os in­

centivos que estão a disposição das indús­

trias, e ainda dependendo do seu tipo e ren­

dimento, são apenas a doação de terreno e

facilidades para localização. Não há condi­

ções para ajudar na infra-estrutura da área,
pois se a localização se situar num ponto
mais distante do per ímetro urbano não se

poderá garantir redes de esgotos e de água,
posto que a própria Cidade ainda carece

delas. Assim, cabe agora ao Conselho de De­

"senvolvimento Municipal estudar a questão,
e sendo ele um órgão de caráter normativo e

de assessoramento do Prefeito suas indica­

ções merecerão da Prefeitura uma análise

posterior.

RECElTA POBRE

Já o presidente do Conselho Municipal,
Sr. Ary Kardec de Mello, acredita que so­

mente uma pol ítica de incentivos bem oricn-

Trânsito é difícil no local

e comércio tem movimento prejudicado

Construtora di z que já tem
os ladrilhos para reposição

Ary Oliveira: um caso a estudar

tada poderá sacudir o município, criando

condições para que sua receita anual (Cr$
17:700.000;00) deixe de figurar entre as

mais pobres das capitais brasileiras. Segundo
o Sr. Ary Kardcc de Mello, atualmente não
existe na área da Prefeitura nenhuma espécie
de incentivos destinados à expansão indus-
trial.

.

.Na próxima sessão do Conselho Muni­

cipal de Desenvolvimento o assunto voltará
a pauta, para que as primeiras idéias possam

-

s er depuradas c debatidas objetivamente.'
Segundo o Sr. Ary Kardec de Mello, a maté­
ria começa a ser debatida no Conselho na

próxima terça-feira.
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Os frutos de Santa Catarina

"-- -----------1,:------------------------------:----------------_--1

Um hectare de
frutíferas

chega a render
40 mil cruzeiros

anuais. As
culturas

tradiconais
chegam a 5 mil.

. No' plano da agricultura brasileira, Santa Catarina

pode e deve ser considerado um Estado bastante pecu­
liar. Noventa por cento das suas propriedades rurais tem
em média vinte hectares de ãrea..em geral em terrenos

bastante acidentados .. As maiores e melhores, proprie­
dades situam-se no Planalto Catarinense, a oeste do

Estado - lá existem as grandes fazendas dedicadas à cria­

ção de gado, que criam um rebanho estimado em qui­
nhentasmil cabeças.

Outro fator que diferencia bastante a agricultura esta­

dual da do resto do país é o clima. Devido a ele, as

culturas desenvolvidas em Santa Catarina são, em geral,
diferentes do que se cultiva em Estados mais ao norte,
como Paraná, São Paulo, etc... São quase as mesmas,

entretanto, que são desenvolvidas no Rio Grande do Sul,

.

só que em menor escala.

E, desde há muito tempo, amandioca, o milho, trigo,
feijão têm sido plantados no Estado. Antigamente eram

economicamente bastante rentáveis, devido à existência

de grandes fazendas. Com o tempo, h ouve um processo
de divisão da propriedade muito intenso - ii constante

partilha de propriedades herdadas gerou a situação atual
da propriedade rural catarínense,

Com a existência das pequenas propriedades, as cultu-
,

I. ,

ras tradicio nais tornaram-se antieconômicas. E surgiu a

necessidade (te se adequar uma nova cultura às condições
de cultivo existentes, suscetível de absorver a mão-de­

obra ociosa existente e que fosse. rentável.
. O PROFIT ,

Em 70, Glauco Olinger, hoje o Secretário da Agricul­
tura, entregava ao então titular, dessa pasta. o Projeto de '

Fruticultura, de Clima Temperado - PROFIT (a sigla é a

mesma palavra inglesa para designar "lucro") -, destina-
do justamente a fornecer elementos para a necessária

adequação. Corno o próprio nome do Projeto dizia,
trata-se de cultivar frutas de clima temperado - que é o

�e boa parte do Estado - e, Santa Catarina, produzindo
frutas até então quase que exclusivamente importadas
no país. Isto, proporcionando economia de divisas para o

país, ocupando mão de obra, e alterando radicalmente as

possibilidades de rendimento. das pequenas propriedades.

E havia condições de convencer as, autoridades das

possibilidades de sucesso do Projeto - Fraiburgo já tinha

milhares de macieiras, pessegueiros, pés de nectarina

plantados, e em pleno desenvolvimento,

E técnicos frutícolas de renome internacional, como

Georges Delberd, Victor Del Mazo Suarez, já haviam afir­

mado que "se o país importa frutas de clima frio (maçãs,
peras, cerejas, uvas, pêssegos, ameixas) é porque quer; no

país há todas as condições dessas frutas serem produ-
zidas, principalmente em Santa Catarina".

'

Durante alguns anos Glauco Olínger acompanhou o

que se fazia em Fraiburgo - pela primeira vez as frutas
, de clima temperado eram plan tidas de forma .

racional,
com um suporte técnico apropriado - e trabalhou na'·

execução do PROFIT. Em 70 mesmo, este Projeto come­

çou' a ser desenvolvido.

Alguns dados reforçavam o ânimo com que foi im-

" I

plantado: segundo dados estatísticos publicados pelo
Banco do Brasil, o País havia importado, em 68, cerca de

113.958 toneladas de maçãs, no valor de

US$ 25.376.732 (na taxa de câmbio atual, aproximada­
mente 150 milhões de cruzeiros). E as perspectivas para
75 se apresentavam com um mercado excelente para o

que fosse produzido no país : naquele ano, seriam neces­

,sárias 350 mil toneladas de frutas de clima frio para
atender à demanda existente no Brasil. Sem a existência

do Projeto, seria necessária a importação de 2/3 dessa

quantidade. Se seguidos os passos inicialmente previstos,
em 1982 Santa Catarina deverá estar produzindo frutas

de clima temperado num valor de Cr$ 220 milhões, ou

seja, 140mil toneladas de frutas" a preços atuais.

O QUE SE FAZ

As áreas inicialmente escolhidas para a implantação
do PROFIT foram o Vale do Rio do Peixe, e os Campos

.

de Lages, apesar de, nesta última região, a tradição do

aproveitamento da terra ser mais no sentido de explo­
ração da, pecuária. São regiões que se caracterizam por

apresentar temperaturas que no inverno alcançam até

180. centigrados abaixo de zero, e que, rio verão, ultra-
.

passam a temperatura de 350.C. Clima que, então, apre­
senta as condições necessárias ao cultivo de frutas de

clima frio. A ocorrência de granizos é .esporãdica, e as

chuvas distribuem-se pelo ano todo.
I

Os s alas, nessas regiões, como em todo o Estado, são
um pouco ácidos, necessitando de corretivos (calcáreo).
Algumas áreas de terra, já bastante cultivadas, necessitam
ainda de fertilizantes, para o adequado crescimento das

frutíferas.
'

Como base de sustento tecnológico do Projeto,
encontram-se i nstalados na região de Videira' e São Joa­

quim, um centro de Treinamento e um Posto de Fruti­

cultura, o primeiro'mantido. pela Secretaria e o segundo
pelo Ministério da Agricultura. Ainda há varíos escritó­

rios do Serviço de Extensão Rural da ACARESC:
Essa infraestrutura pretende inst a lar unidades de pes­

quisa voltadas à fruticultura, baseando seus trabalhos

iniciais na experiência de Fraiburgo. E também a forma­

ção de viveiristas particulares, para a produção de mu­

das; e. de técnicos que irão encarregar-se da assistência­

aos fruticultores.
Até 1975 deverão estar plantados 6.300 hectares de

frutas de climas temperados, assim distribuídos: 3.150

hectares de macieiras; 1050 hectares de ameixeiras; 630

hectares com pereiras; e 1.470 hectares com pesseguei­
ros, pés de nectarina, etc. Ao fínal deste ano, já deverão

estar plantados 1.200 hectares com frutíferas de clima

temperado; 600 com macieiras, 200 com ameixeiras, 120

_com pereiras e 380 com outras frutíferas.

As frutíferas plantadas até 1975 deverão estar produ
zirido em t ada sua capacidade, a partir de 1982. Nesse

ano, 94.500 toneladas de maçãs; 21.000 de ameixas;
12.300 de peras e 21.750 toneladas de outras frutas.

I

A produção total, 149.550 toneladas, deverá valer

Cr$ 220 milhões.

Texto: Dario Almeida Prado Jr.

Além das frutíferas, culturas intercalares poderão ser

desenvolvidas nas áreas citadas, aumentando mais ainda

as possibilidades de ganho do fruticultor.
TÉCNICA E FINANCIAMENTOS

Uma política de formação gradual de técnicos em fru­

ticultura vem sendo seguida pela Secretaria da Agricul­
tura do Estado. Prevê a formação de elementos com va­

riados graus de conhecimento e capacidade de ação; a

montagem de escritórios regionais especializados, para
assistência aos fruticultores, bem como para seu treina­

mento e especialízação. Em cada munícípió de atuação
do Projeto haverá um Es critório Local de Extensão, que,
além de um engenheiro agrônomo, um auxiliar de escri­

tório e um veículo, deverá dispor de material adequado
para execução de cursos e realização de demonstrações

\

sobre técnicas de fruticultura .

Ao final deste ano, 15 .engenheiros agrônomos, 45
técnicos agrícolas de nível médio, um apicultor, e 15

outros, elementos deverão estar empenhados no Pr ojeto.
Os recursos eplicados neste ano na formação' da infraes­

trutura de assistência ao fruticultor, deverão ser da or­

dem de um milhão e setecentosmil cruzeiros.

. Grandes e pequenos proprietários deverão receber.

também, além da assistencía técnica, financiamentos.

Estes estão divididos em duas categorias: os destinados à

produção de mudas e à formação de pomares e produção
de frutas, incluindo financiamento para culturas interca­

lares e para apicultura (a apicultura será utilizada para

polinização, pela primeira vez no Brasil) .

As fontes de fínanciamento são oBanco do Estado de

Santa Catarina ::- BESC, Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul - BRDE - e Banco do Brasil.

Estas fontes dispõem de fmanciamentos a longo prazo,
com bom prazo de carência e taxas de juros relativa­

mente baratas. Têm sido muito solicitadas pelos produ­
, tores.

REPERCUSSÕES
Cada hectare de frutíferas deverá proporcionar ao

produtor, quando em plena capacidade, Cr$ 40 mil de

rendimentos líquidos, em valores atuais - as culturas

tradicionais, quando muito, proporcionam Cr$ 5 mil na

mesma área. Cada hectare deverá, ainda criar pelo menos
dois empregos diretos, e outros índíretos,

O País deverá economizar divisas; Santa Catarina terá,
futuramente, a fruticultura como importantíssima fonte
de produção e renda. Na área em que for desenvolvida, a
.atividade agrícola será reanimada e uma forte fonte de

absorção de mão-de-obra será criada. Além .disso, na;
regiões em que o volume de produção for grande,.
fábricas para o aproveitamento industrial de frutos serão
instaladas.

O Secretraio Glauco Olinger da Agricultura, acredita'
que o PROFIT tem imensas possibilidades. Sua preocu­
pação tem sido fazer com que o Projeto seja desenvolvi­
do da maneira prevista, o que será conseguido com a

aplicação regular dos recursos necessários. O que, neste
ano, pode não ser conseguido. Uma ajuda prometida
pelo Ministério da Agricultura, para formação da ínfraes-'
trutura de assistência, ainda não foi concedida,

Grandes e peq�enos
dividem a produção

Na região de Videira, Caçador, e Fraiburgo estão ins­

talados os primeiros integrantes do PROF/T - em

,
Fraiburgo, estão os seus inspiradores, os irmãos Fray.
Quase não há o "produtor médio ", há sim grandes e

pequenos produtores. Os primeiros estão situados em

Fraiburgo, e são representados pelos Fray, com suas pro­

priedades particulares, e as propriedades em sociedude

com franco-argelinos. Dentre os grandes produtores há

também empresas que, aplicaram recursos destinados ao

reflorestamento, em plantações de frutiferas:
Os pequenos produtores são muitos - entre eles, des­

taca-se japoneses com propriedades e plantações em Cu­

ritibanos. Ao contrário dos grandes produtores, que tem

, diversificada sua produção de [lutas os pequenos têm se

dedicado à produção de nectarinas, ameixas ou pêssegos.
Sua atividade quase não é mecanizada, como a dos

grandes produtores, chegando muitas vezes a ser arte­

sanal.
Toda essa' região descrita é bastante mal servida por

estradas, intransitáveis em dias de chuva. A falta de bons

meios de comunicação é outro problema grave da região.
F�URGO

'

Foram os 'irmãos Fray, de Fraiburgo, que realizaram
. I

as primeiras tentativas do cultivo de [lutas de clima

temperado. No começo da década de 60,ljá possuiam 50

hectares de uvas, e outro tanto de ameixas plantados.
Em' 63, uniram-se a um grupo de franco-argelinos, e

começaram então a exploração, que viria a ser em larga
escala, de [lutas de clima temperado. Além disso,
prepararam-se para a produção de mudas de frutiferas, e
ampliaram a produção de vinho das cantinas já instaladas

pelos Fray.
Na sociedade formada' com os argelinos, o; Fray

entraram com terras, e os argelinos, com capital e

" "know-how". De 64 a 69, importaram 600 mil mudasâe
frutíferas, todas da Europa, e selecionaram as que aqui
se adaptavam. Hoje são os maiores produtores de mudas

de frutiferas de clima temperado do país, abastecendo
toda a Região Sul.

'

Contam com 550 hectares de área já explorada, seja
na produção de mudas, ou [lutos. Neste ano, só de

,

maçãs produziram 600 toneladas (com uma quebra de

produção prevista da ordem de 30%, devido ao granizo).
Há, nas propriedades dos Iray e da sociedade, bem

como nos projetos de reflorestamento, uma grande
estrutura de produção montada, que conta com alto

índice de mecanização, pessoal especializado, e uma

administração bastante adequada ao que se faz. Chegam
a ter, inclusive, pequenos foguetes importados, são

Usados para previnir a queda de granizo.
-

.

A Comercialização de mudas, neste, ano, deverá

colocar 600 mil mudas na Região Sul do País, 50 mil

mudas de roseiras (uma área que começa a ser

explorada), um mühão e meio de litros de vinho. Emais

de mil toneladas de' [lutas como maçã, nectarina,

ameixas, pêssegos, etc. Neste ano, talvez já comecem a

exportar nectarinas e' pêssegos para a Europa,
aproveitando o inverno europeu, que coincide com a

época da safra no Brasil.
Roland Mayer, franco-argelino e diretor da Agrícola

Fraiburgo S.A., diz que estão "trabalhando muito, e

investindo em grande escala, ou seja, estamos 15 anos à

frente, e pretendemos continuar assim, para nunca

perder a atualidade".
OS PEQUENOS

O� pequenos produtores desenvolvem, um' trabalho
que se defirencia bastante em escala e metodologia de

produção. Não contam com mecanização :- seu trabalho
é quase todo manual. Produzem [lutos como nectarina,
ameixa, pêssegos, que às vezes são ensacados um a um,
como medida de proteção a bichos e pássaros. - coisa

impossível de se fazer em grandes plantações.
. Abastecem-se de mudas em Fraibu7go e também lá

vendem sua produção - 80% dos [lutos produzidos na

região vizinha a Fraiburgo, de pequenos agricultores, é
comercializada pela Agrícola ltaiburgo S.A. Os

japoneses de Curitibanos têm se destacado. como alguns
dos mais eficientes pequenos produtores, por serem

extremamente esforçados. Fntretanto, estão' numa regÜío
,

que fica seriamente afetada com as chuvas, que tomam

impraticáveis as estradas. Em épocas de colheita, isto
muitas vezes, chega a comprometer a produção.

'

,

Financiamentos têm sido conseguidos e usados tanto

por grandes como pequenos produtores. Ms regiões em

que tem sido . introduzida, a fruticultura de clima

temperado está se expandindo rapidamente. É como diz

Roland Mayer - "produz excelente compensação
financeira, e os recursos à disposição do produtor são

oferecidos em condições exepcionais, que não encontrei

até agora em qualquer lugar do mundo ".
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Cinema

o DESTINO DO PO­
SEIDON (The Poseidon
Adventure)

.

Uma história

que reune os ingredientes
para um super espetáculo.
O SS Poseidon, rei dos
mares, faz sua última via­

gem transatlântica, de New
York a um porto da Gré­
cia, após a venda a arma­

dores gregos. Os novos do­
nos favorecem a tragédia
que está para acontecer,
obrigando o comandante a

dirigir o· navio numa velo­
cidade desaconselhável e

não querem perder tempo
em lastreá-lo devidamente
com cargas nos porões.
Durante os festejos de Ano
Novo, uma onda gigantes­
ca, resultante de um mare­

moto, emborca o Posei­
dono Dai por diante o fil­
me é um festival de efeitos

especiais, que a' .Acadernia
premiou com 2 Oscars. Ge­
ne Hackman, Emest Borgi­
ne, Red Buttons, Carol
Linley, Roddy McDowall,
Stela Stevens, SheUey Win­
ters, Jack Albertson, Leslie

.

Nielsen, Arthur O'ConneI,
Pamela Sue Martin estão à
frente do· elenco. A dire­
ção é do. inglês Ronald
Neame, que tem alguns

títulos expressivos. em sua

filmografia. Em 1959,
Andrew Stone dirigiu para
a Metro um filme chamado
A Última Viagem e que
também tratava do naufrá­
gio de um navio em sua úl­
tinia viagem, do que paira
no ar uma sugestão de re­

filmagem. Technicolor, Ci­
ne São José: 3-7,45-9,45
horas.

O Destino de Poseidon, de RonaldNeame.

DRÁCULA NO MUN­
DO DA MINI-SAlA (Drá­
cula A.D. 1972) Nova in­
vestida da Hammer na área
do vampirismo, ciclo que
ela mesmo iniciou com O
Vampiro da Noite (Blood
of Drácula) o melhor de
todos até agora, ,dirigido
por Terence Fisher. O noeoi
rume tem direção de Alan
Gibson, reunindo nova­

mente Christopher Lee e

Peter Cushing, inimigos
mortais desde o primeiro.
O elenco ainda tem: Ste­

phanie Beacham, que este
há pouco em Os Que Che­
gam Com a Noite, além de

Christpher Neame. O
assunto é transportado pa­
ra 1972, em Londres, com

. os ingredientes da época.
Cine Ritz: 5 - 7,45 - 9,45
- 18 anos.

Drâcuia no Munao aa Míruss31aj de Atan Gioson.

MORRER DE AMOR
(Mourti d'Aimer). Baseado
em ocorrência autêntica na

França, 1968,·é um filme
de André Cayate, que 'ob­
teve grande sucesso de pú­
blico na França e conquis­
tou o Grande Prêmio do
Cinema Francês de 1970.
É a história do amor impo­
ssível de Daníele, profes­
sora de 32 anos, com Ge­
rard, seu aluno com 17
anos. (Annie Giradot e

Bruno Pradal). Os precon­
ceitos sociais levam a his­
tória para o caminho de
tragédia. O diretor André
Cayate é um ex-advogado
que se preocupa em mos­

trar em sua obra, os erros

que são cometidos pela
justiça, em nome da Lei
feita pelos homens. Seus
filmes de maior prestígio
são: O Direito de Matar, e
Somos Todos Assassinos.
Cine Coral: 3 - 8 - 10 ho­
ras.

Navvaro Puppin. São Luiz:
8 horas.

MARY STUART RaI­
nha da Escócia de Charles
Jarrot, com Vanessa Red­
grave e Glenda Jackson.
Technicolor.

OS AMANTES DO PE-­
RIGO, com Roberto Red­
fo r d e Gene Hackman.
Roxy: 2 e 8_horas:

GERAÇAO EM FUGA,
de Maurício Nabuco, com
Edgar Franco e Suzana
Gonçalves. Eastmancolor."
18 anos. Jalisco: 8. horas.
VIRTUDE SELVA­

GEM, de Clarence Brown
c/G.Peck, J.Wyman, Clau­
de Jarmen Jr. Technicolor.

CORDELIA, CORDE­
LIA... , de Rodolfo Nanni
c/Lillian Lemertz. Glória:
4 e 8 horas.

DEZ SEGUNDOS DE
PERIGO; de Sam Peckin­
pahn c/Steve McQueen Ida
Lupino. Technicolor. 10
anos. Rajá: 8 horas.

SALVE-SE QUEM PU­
DER, de I.B. Tancko, com

Darci Costa

Duas versões em calças
"corsário", numa
atualização muito jovem.
À esquerda, a calça tem

acabamento em bicos
contornados em viés.:A
blusa tem corte fralda e

pala e punhos em algodão
'estampado. À direita,
calça em brim esCuro e

viés em cor forte e

blusa com laço na cintura.

Moda
Jovem

Cebolinha

Calça em brim com pences
e bolsos laterais. A

jaqueta é em algodão
listrado, com elástico na

cintura. À direita, calça
branca com boca larga e

blusa em algodão estampado
e compunhas e pala

plastificados. O
abotoamento é

com ziper grande.

Diversas sugestões
para a jovem moderna:

camisa em xadrez

preto e branco, com
detalhes em tecido

liso; bolsa esporte
bicolor, a

tiracolo. Mocassins

Folclore
sociais de certos grupos isolados que
vivem em estado de inferioridade

econômica verificaremos, que esse es­

tatus influe na qualidade artística do

trabalho que executam,

Incluída entre o tipo de arte po­
pular, universalmente conhecida, '(em
sofrendo as rendas de bilros um pro.
cessamento lento de extinção decor­
rente da evolução sistemática que en­

volve as artes puramente artesanais..
Considerando que uma geração

equivale a duas décadas, poderemos
estimular a extinção de certas varie­
dades artesanais no fim do século
dois mil (2.0ÕO),· ficando as suas vá�
rias espécimes como peças de museu.

RENDAS DA ILHA - Em maté­

ria de artesanato de tradição popular,
as rendas da Ilha de Santa Catarina,
veem se mantendo através dós anos,

sempre despertando o interesse de

pessoas de bom gosto e cultura acen-
, tuada, que vêem nos mesmos o traba­
lho artístico que desenvolvem as cen­

tenas de rendeiras da ilha. O espírito
de criatividade dessas, têem contri­

buido para que novos modelos sejam
acrescentados aos numerosos existen­

tes.

A ASSOql - Associação de Ren­
deiras da Ilha, objetiva valorizar, pre­
servar e melhor comercializar as ren­

das executadas pelas rendeiras asso­

ciadas.
.

É crescente o interesse de pessoas
que apreciam as Rendas da Ilha, não
só porque estas representam em tra­

dição, mas principalmente pela varie­
dade e perfeição ·que põe em desta­

que as rendas qu� levam a etiqueta da

Assori.

Participando da Exposição Nacio-
.

nal de Artesanato na Cidade de Gra­

mado, R.G. do Sul, num Stand ofere­
cido pelo DEATUR, a Associação das

Rendeiras se fez presente com expo­
sição e vendas das rendas da Ilha. As
rendeiras participantes demonstraram
as suas habilidades de perfeitas arte­

sães. Durante os 15 dias que lá estive­

ram, negociaram valiosas peças,que
passaram a ornamentar os lares gau-

.

chos. Isso ocorrera novamente em

outro Estado da Federação Brasileira.

Agora é a vez de São Paulo.
De 17 a 25 do corrente por oca­

sião da instalação do Seminário Na­
'cional de Folclore e Turismo, as ren­
deiras da A'sso�i, estarão na Feira de

,

Artesanato e Folclore na Praça Roo­

selvert, demonstrando e oferecendo
aos Paulistas as tradicionais rendas da
Ilha de Santa Catarina, à convite da
Secretaria Municipal de Turismo da

Capital Paulista.
É ASSORI promovendo a nossa

Capital n,o que 'tem de mais autên­

tico, as suas rendas.
.As rendas da Ilha de Santa Catari­

na se evidenciam através dos tipos de
arte tradicional. Embora as peças se­

jam idênticas e na sua maioria feitas

por mãos diferentes, são uniformes
no seu aspecto artístico de arte popu-.
lar.

.

São poucas .as influências sociais

que determinam umamelhor qualida­
de que esse ou aquele grupo de ren­

deiras produz, Outros sentidos entre­
tanto destacam as peças pelo esmero

apresentado. É a virtuosidade técnica
dentro da vocação artística de cada
elemento num extravasamento cria­
tivo que-conduz certas obreiras a exe­

cução de perfeitas obras primas.
O quadro sociológico é quase o

mesmo entre os ghIpos de artesães,
mas se considerarmos as condições

Graças entretanto a formação
étnica do nosso povo, a arte popular
estará sempre presente no espírito

.

imanente dos habitantes das zonas

rurais, pois que outros fatores de or­

dem econômica e social tem também
a sua influência na vida comunitária,
considerando que a grande maioria

dos que habitam a zona rural ilhôa
descendem de colonizadores' açori­
anos cuja herança dos seus usos é cos­

tumes vêm atravessando os séculos.
- - O -trabalho que desenvolvemos
através da ASSORI, vai pouco a pou­
co conscientizando as nossas rendei­
ras a uma produção racional qualita­
tiva, objetivando a valorização das

peças com o fim de exportação.

�Resta portanto, que poder público
se conscientize disso e siga o exemplo
de Estados do norte e nordeste, que
chamaram a si a responsabilidade da

produção artesanal, criando órgãos
estatais para esse fim. Oxalá ocorra e'
mesmo em Santa Catarina..

'

Doralécio Soares'

Ferrnécias de Plantão

sãbados, domingos e feriados, das 8 as 12 horas. As farmácias
Ouro e Farmacap darão plantão diariamente das 8 as 23 horas. A

famácia Central dará' plantão diariamente das 7 as 23 horas. A
farmácia Vitória dará plantão permanente.

ESTREITO
Dia 11 - Sábado (tarde) - Farmácia Indiana - Rua Fulvio
Aduci

-

Dia 12 - Domingo - Farmácia Indiana - rua Fulvio Aduci
A farmácia Medical dará plantão das 7 as 22 horas. A farmá­

cia Continente dará plantão permanente. A farmácia Princesa
dará plantão das 8 as 24 horas, A farmácia do Canto 4ará plantão
diariamente, exceto aos domingos, das 7,30 as '22 horas. A far­
mácia Catarinense dará plantão das 7,30 as 12 horas e das 13,30
as 19 horas. Sendo que nos dias santose feriados, das 8 as 12
horas. A farmácia Santa Terezinha dará plantão das 8 as 19
horas.

CENTRO
Dia 11 - Sábado (tarde) - Farmácia S. Geraldo - rua Anita
Garibaldi
Dia 12 - Domingo - Farmácia S. Geraldo - rua Anita Garibaldi

O plantão noturno será efetuado pelas farmácias Vitória,
Tunísia e Noturna. O plantão diurno, .compreendido entre 12 e

13,30 horas, será efetuado pelas farmácias Central e Nortuna. A
farmácia Noturna dará plantão entre 8 e 23 horas sendo que, aos

,
.

�.
TO

Horóscopo
.

Omar Cardoso

ARIES - Evite, neste dia,
de chegar a conclusões pes­
simistas. O que ouvir, de­
verá, principalmente, ser'
investigado, pois talvez
não represente a verdade.
Tarde favorável ao

descanso 'e noite ao amor e

às diversões. Loteria favo­
rável.

TOURO - Dia em que de­
verá tomar muito cuidado

para não confundír a ilu­
são com a realidade, pois
este é um dia, se não usar

'sua experiência, poderá
dramatizar até mesmo as

coisas mais simples Bom
ao amor e as viagens.

G;ÊMEOS .: Sua moral,
sua reputação' e suas ambi­

ções deverão ser .0 assunto

principal a ser tratado ho­

je. Por outro lado, deverá
evitar a hesitação, o nervo­

sismo e a falta de confian­

ça em si mesmo. Romance
e viagens favorecidos.

CÂNCER - Termine o

que. já começou a fazer,
'para depois pensar em no­

vos projetos. Manhã feliz
aos negócios, ao trabalho e .

tarde e noite felizes ao

amor, aos contatos sociais
e para fazer novas e propí­
cias amizades.
LEÃO r=

,
Esforce-se no

sentido de obter segurança
para o seu futuro. Seu

magnetismo pessoal estará
exaltado e as pessoas bem
situadas deverão estar à
sua volta. Sucesso românti­

co, social e profissional.
VIRGEM - Mais calma e

paciência será de suma im­

portância neste dia. Faça
tudo comedidamente e

analise suas possibilidades
antes de realizar qualquer
projeto. Cuide' da saúde.

Propício, todavia ao amor

e ao aumento de seus, co­

nhecimentos.

UBRA - Preste mais aten-'
ção; logo às primeiras ho­
ras deste dia, nas coisas

que pretende fazer. Evite a'

pressa, pois poderia vir a

ser prejudicado. em algo.
Sucesso em novas amiza­

des, no amor e na vida so­

cial. Pode viajar.
ESCORPIÃO Guie-se

pela opinião' de pessoas
bem formadas moral e

mentalmente. Evite o con­
tato com mesquinhos e

ignorantes e ampare' os
amigos mais necessitados
neste dia. Sucesso romanti­
co, profissional e nas via­

gens.
SAGITÁRIO - Dia em

que, certamente, será ele­
vado social e moralmente
pelas pessoas que denotam
interesse por você. Por mi­
tro lado, o fluxo é bom
aos jogos, sorteios e à lote­
ria. Sucesso amoroso, fi­
nanceiro e profissional..
CAPRICÓRNIO - Evite o

.

contato com pessimistas e

pessoas de moral baixa,
pais as' mesmas poderiam
acarretar-lhe alguns abor­
recimentos. Novidades no

campo profissional, e 'so­
cial. Neutro ao amor e às
novas amizades. Cuide da
saúde.
AQUÁRIO .; Tenha mais

\ cuidado em fazer' novas
amizades. Analise-as men­

tal e moralmente primeiro.
'

Evite, também, deixar le­
var-se ao- recolhimento e à

meditação e ficar pensan­
do em irregularidades.
Bom às viagens, trabalho e

amor.

PEIXES - Aceite o con­

selho de pessoas bem situa­
das e de vasta experiência.

.

Muitas novidades no cam-

po profissional e social; es-
.

tão previstas, bem como a

elevação total de sua saú­
de. Ótimo às diversões, via­
gens e ao amor.

o importante é ...
manter-se em

.forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
reme .

':I:::��··.:URODONAl
e viva .MAIS contenteI

No mês de ANIVERSARIO da

ILHATEX

grande liquidação de Jogos
de Banho de la. )

DESCONTO DE 20'0
ILHATEX

Cama, mesa, banho e Malhas finas�,
Rua Cons.Mafra, 47 • Tel. 4302
Rua Felipe Schmidt, 52 • Tel, 2160
e Lagoa da Conceição.
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DEBUTANTES
- Na noite de gala hoje, no Clube Doze de

Agosto, quando acontecerá mais um Baile
-

Branco, noventa e três lu'!das jovens da nossa

sociedade vão fazer seu "debut", A orques­
tra de' Erlon Chaves animará a tão comen­

tada noite de gala. Estarão debutando: Con­

suelo Aparecida Mendes Sielski, Bernadet Al­
bani Eliane Savas Furhmeister, Noema Ga­

rofallis Ribeiro, Fernanda Schaefer Meyer,
Maria Helena José, Marcela Brisighelli Schae­
fer, Silvia Brisighelli Schaefer, Silvania da Sil­

va o Zommer, Sandra Nunes da Silva, Giovan­
na Martínelli, Déa Silvia Rodrigues Lima, De­
anerly Machado de Souza, Marizete Silva

Müller, Denise Sibelle Rodrigues Lima, Ná­

dia Silva, Hávia de Fátima Virissimo, e Sou­

ia, Marisa Maria'Fernandes Andriani, Kátia

, Regina Luiz, Maria José Nunes Pires, Maria
Haberbeck Modesto, Soraia Marçal Boabaid,
Maria Luiza Rihl Azambuja, Mônica'Chris­
tien Rihl Gomes, Ecila Neves, Mirian Vieira

da Rosa Ulyssea, Marise Rebelo Colaço, Ira­
cema Garcia Rebello, Valéria Rodrigues Al­

ves, Elizabet Vieira, Gisella Medeiros,
Moemma Bittencourt, Isabella Fialho Le­

mos, Heloisa Mara Lisboa, Maria Salette Cor­

rêa Dias, Beatriz Gassenfert Souza, Rosana

Leal Marcon,' Lenita Leal Marcon, Liliane Al­
-

cantara, Ana Lucia Fernandes da Rosa, Ro­
sangela Cordeiro dos Santos, Isabel Barreto
Dutra, Suzana Kimmel de Souza, Sara Pinho
Horn, Margareth Vieira Pereira, Rosane Koe­

.rích, Rosemary Furtado Koerich, Jeanini

Cabral Leite, Ana Alice dos Reis Brandão,
Doris Maria Mafra Elias, Claudia Maria Bit­

tencourt Castro, Cinthia Machado Campos,
Sonia Mendes de Brito, Carin Heloisa Hahnn
da Silva, Carmen Lucia Leite Garcia, Ana

Heloisa Cabral Uchoa

de Resende é a nova

Rainha do Clube Ooze

de Agosto.

Sra. IIona Feverschvette,
primeira dama da

cidade de Tubarão, hoje
é notícia em nossa coluna.

'CINE SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 H

8H

2 � FILM�

.

GLORIA 4 - 8H,
lQ FILME, r --,

/'

I

I j

hoje

Machado
MORITZ

Já há alguns €\ias encon­
tra-se na Ilha, procedente
do Rio, o simpático e ele­

gante Sr. Charles Edgard
Moritz.

\ ,

CONFERÊNCIA
Em reunião realizada na

sede da Assessoria Finan­
ceira da Secretaria da Fa­
zenda, o Grupo de Traba­
lho para Verificação das
Declarações de movimento
Econômico dos Municí­
pios, efetuou a conferência

_

de dados fornecidos pelas
Prefeituras.

DEFESA CIVIL
Esteve reunida, na Sede

HOTEL da Coordenadoria Estadual
Não será surpresa para este colu�§_ta' de Defesa Civil, a Comís­

quando divulgarem a construção de mais um são encarregada de realizar
Hotel aqui na Ilha. O edifício serã de 18 leyantjlmentos.e tomar me­
andares, uma beleza de arquitetu'ra na d!da� necessá�s em decor-

Avenida Rubens de Arruda Ramos. rencia dos prejuízos causa-
.

dos pelo vendaval que atin­
giu Florianópolis.

CATÃO
Continuam em sua bela

residência de veraneio em

hnbituba, o casal Lourdes
e Alvaro Catão, que devem
regressar ao Rio na próxi­
ma semana.

CASAL PETRÉLLI
Desde ontem encontra­

se na capital catarinense,
recebendo homenagens de
amigos, o' simpático e ele­

gante casal Dircea e Mário
Petrelli, da sociedade de
'Curitiba.

NO OSCAR
O Sr. Armando Calil

Bulos, com um grupc de
amigos foi visto palestran-

o

do animadamente no bar
do Oscar Palace Hotel.

VELMA
Voltou a ser ovacionada

ontem, no Teatro Alvaro
de Carvalho, com o seu re­

cital de piano, a interna­
cional .Velma Richter.
Quinta-feira, Velma foi re­
cebida no Palácio dos Des­
pachos pelo Dr, Orlando
Bértoli, Secretário do Go­
verno.

MODA
Está chegando do Rio

com a moda feminina- e '

masculina para boutique
"Alice Modas", a sra. Alice
M.Lamberd.

MAÇON
Será comemorado dia 18, em nossa socie-

'

dade, com grandes festividades o "dia do ma­

çon". A sessão de abertura do encontro, será
no plenária do Palácio Barriga Verde.

CLUBE-15
A Diretoria do Clube 15 de Outubro, ho­

je, estará recebendo seus associados e convi­
.dados especiais para uma festa .corn o con­

junto "The Kings".

CONGRESSO DE COOPERATIVISMO
Antonio Rodrigues Filho', vice-governador

do Estado de São Paulo e presidente do, VI
Congresso Brasileiro de Cooperativismo que

'

se realizará' em Florianópolis de 24 a 28 de

setembro, concluiu pela necessidade da reali- ,

zação de uma exposição de produtos agro­
-industriais e pecuários em parelele ao Con­

gresso, que já tem assegurado a participação
das empresas industriais e de' serviços mais

importantes do setor.

CINE RITZ
'JO

5 - 7,45 - 9,45 H

Maria Bessa, Thereza Cristina D'Avila Winck­
ler, Olga Rosana Caldeira de Castro, Maria
Aparecida Castro Faria, Ana Maria Grisard

Clausen, Ruth Miranda, Maria Regina Rodri­

gues Orofino, Marilena Lara Ribas, Thais He­
lena Lisboa, Cristina Baleeiro da Motta, Ada
Maria Veras da Veiga, Rosangela Maria da

Silva, . Onete Maria de Oliveira, Valéria Melo

Ribeiro, Angela Cristina Silva, Odalucia

Maria Fernandes, Thamara D'lvanenko, Ana
Cristina Brandão, Consuelo Cordeiro Coelho,
Sara do Valle Pereira, Úrsula Schaefer Lehm-:

kuhl, Rosemary Terezinha Bertoldi, Maria

Inês Goulart, Mara Rubia Corrêa Cobra, Ana
Maria Maia, Ana Maria Bellane, Silvana Duar­
te, Vânia Maria Carriço de Oliveira, Marta
Elizabete Teza e Souza, Tereza Zwowlfer da
Farias, Berenice Moreira, Angela Rosa An­

drade, Sandra Regina Santiago, Martha Mi-.
randa, Ana Maria Carvalho Roberge,' Luiza
Helena Reis Quaresma, Elízabeth de Oliveira
Martins e Lucíana Corrêa Petrelli.

MADRINHA
As debutantes oficiais do Baile Branco,

este ano, tiveram como madrinha a Sra. De­

putado Zany Gonzaga (Clotilde), que logo
-

mais estará na noite de elegância do Clube

Doze.

. o CONDE CURTE UM SARRO
\

COM AS MENININHAS
INCREMENTADAS DE LONDRES !

PROGRAMA DUPLO

VIRTUDE

SELVAGEM

-----"

6iRISTOPHER LEE' PETER CUSHING
STEPHANIE BEACHAM - CHRISTOPHER NEAME - MICHAEl COLES

CINE -CORAL - 3 � 8 10 H

(#tJllfÍ,clíliHfef)
1\.11 1110 GoIau..�", f"'14,, It Dt>'"�S.,..j�

ANNIEGIRARDOT
BRUNO PRADAL
num filmede

ANDRE'CAYATIE
COLORIDO

ROXY PROGRAMA DUPLO 2-8H

1 � FILME

R08ERTREOfOflD
GENE HACKMA/1/
CAMf{!.Ii SPAHV

2� FILME

"OS.

��ANTES
PERIGO" ,

NADA MAIS
SENSACIONAL!

NADA MAIS
DINÂMICO!
NADA MAIS

901POLGANTE
DO QUE

I Combinando osTalentosde 15Premiados óaAcademia I \ Bj.lO'mW'
est-e ar-co GENE HACKMAN ERNEST BORGNINE RED BUTTONS

CAROL LYNlEY RODDY McOONAU - STELLA STE\1NS SHELLEY WINTERS com IACK AlBERlSON
PAMElA SUE MARTIN ARTHUR O CONNELL - ERIC S�EA e LESUE NIELSEN
Produção IRWIN ALLEN· Q.,eç:c RONALD �l4M[ "0:0'0 de �',Rli�G SILlIPHANT' WENDElL MAY!S�:-b....do n. novelo de PIJtGALLK:1l Music. ,OHNIIlc .. !MS COR Df LUXf -

•

CINE S. JOSÉ'

I,
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade '9hN'W'''''
HOEPCKE VEICUlOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Sedan Especial Gelo' ': 70.

Opala - Sedan Especial Cinza 71

Opala - Sedan Luxo Marfim Dourado 70.

Opala - Sedan Especial Branco Polar 69

Opala - Cupê Especial Branco : •..............72

Opala - Cupê Especial Cinzá Prata 72

Volks - 4'portas Bege Gobbi : 69

Vol ks - 1500. Azul Pavão 71

Volks - 130.0. Branco Lotus
'

, 68

Karmanghia Bege c/Vinil � ........•...•........69
Karmanghia Vermel ho , 67
Variant Verde Folha

"
70./71

Aero Willys Cinza 65
Aero Willys Cinza 66
Corcel 4 portas STD Bege Marumbi .: 69

Buggy Kadron Preto 71,

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

Maverick Super OK Amarelo Tarumã

Dodge Luxo OK : Vermelho Tudor

Opala Especial OK Verde Menta
Fuseão OK Ocre Marajó'
Fuscão 1973 Vermelho Montana
Corcel Coupe Luxo 1973 Vermelho Cadmium
Fuscão 1972 Branco Lotus
Fuscão 1971 /.. , Beige Claro
'Fuscão 1971 , Azúl Diamante
Corcel Coupe Luxo 1971 Azul Diplomata
Variant 1970. '

, Azul Napole
Variant 1970. Azul Diamante
Karman'n-Ghia 1970. '.: .. : Branco Lotus
Volks 1969 , Beije Claro
Volks 1968 Pérola
Rural Willys 1970. Azul c/Branco
Kombi 1968 Verde Caribe
Kornbi 1967 Azul Claro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359 .

Agora, já em pleno funcionamento'na FLORISA, O
CONSÚRCIO NACIONAL FORD.
Participe também você do segundo grupo.

I�--.��·
�ua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEícULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Ga.axie LTD hidr. azul ipãne.ma
Galaxie 50.0. meco vermelho
Coroei sedan bege maJÍngá,
Corcel sedan bege
Corcel sedan vermel ho ..

Corcel cupê vermelho cardeal
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê bege jangada
Corcel cu pê grená
Corcel cupê verde
Corcel cupê cinza
Corcel cupê cinza kil
Volks Variant azul .

Karrnann-qhia T.C. azul pavão
Karrnann-qhia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karrnann-qhiá branco lotus .

Kornbi pick-Up branco lotus
Kombi cinza moderno
Kombi azul pastel
Kombi verde areia ..

Volks branco lotus ..

Volks vérmelho cereja
Vol ks branco lotus ..

Volks verde turquesa .

/Rural Willys vermelho com branco 4x2,
Rural Willys bege e verde 4x2
Aéro Willys verde
Aéro Willys bege maringá x.

F-l DO. pick-Up bege narajó
F-1DD marrom cabine dupla
Chevrolet veraneio turquesa real
JK' borgonha com preto

'

Esplanada Chrysler verde musgo
Jeep Willys cinza grafite .

Pick-Up Willys verde .

Carninhâo chevrolet cerâmica

AUTO lOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCI:
MESMO.

INFORMAÇÕES RESERVAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES-2777 ou 2765

Pede-se às pessoas aue tirarem fotÓgrafias
nas Caldas "Santa Catarina" ((Ju�rda do

Cubatão - .Palhoça), o obséquio de enviar à
cx. p. 180 - Florianópolis - uma cópia ou o

negativo pelo que, antecipadamente, aqradece,
O proprietário

... � ...

�l�' r

��', DIPRONAL - Oistribuidora
'

� de Produtos Nacionais Ltda

Volkswagen , , 1969/1970.
Corcel4 Portas 1969/1970.
Rural 4x2 .

'

'

•................ ',' - .

'

1969

ti,Variant ',' .- 1.971
Galaxie

'

.. 1967/1969

Rua Felipe Schrnidt, 60. - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - se

'ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
,

Rua FúlvioAducci 690 ao ladó do

Banco do Rio Grande do Sul .

'101 ks - Branco .

'

, 70.
Volks - Verde folha ' 69

Opala - Bege e preto ..•..••.....•• , 70.

Variant - Branca " ..•......................70.
Kombi - Verde Caribe ..•............•............68
Kombi - Bege, ..........•..................... _ ,69
Kombi - Branco lotus •. , ....•...• , .. , , .. -lO.
Chevrolet Opala - Branco Alpino , ,69
Volks 150.0. - Azul diamante ......•................71
Ford Corcel - 4 portas Cinza Kilimanjara .. , 69
Volks - Verde caribe , ,

"

,68

VERAS VErCULOS' LTDA.
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
Chevrolet Opala OuroMet, 4 Portas .

Ford Corcel branco lotus cupê est .

Ford Corcel vermel ho montana eupê luxo
Volks Azul Cobalto 130.0.
Volks Bege 130.0. . . . . .

Volks Bege Claro 130.0. . .

Kombi Pérolá e Bege 150.0.
Ford Corcel Belina Azul luxo
Kombi vermelha e Cinza reformada

Karmanghia azul met ... : . . . . . .

Aberto das 7,30. às 20. horas.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 731593

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15' horas do dia 29 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA"

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL I DE' COMPRAS, à Avenida Mauro RImos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos 'necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 10 de agosto de 1973.
JOÃD JORGE DE LIMA

Diretor Geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade da lambretta, motor

Ll15D31272, placa 0.053, de proprjedade de Wilson Luiz Corte,

, ,.,,:a:z: ,', JOin., 07 de a��� � 19?3
CERTIFICADO EXTRAVIADQ

Foi extraviado o certificado de uma Kombi ano 1971, placa
AA-6591, motor no. BH-246.463, chassis no. BH-231.1J6, de
propriedade do Sr. Benfcio Michels.

"

Certificado Ext,raviado
Foi extraviado o certificado de Propriedade no. 364677 de um

Chevrollet Opala pertencente ao Sr. Dilney Chaves Cabral.

Tubarão, 10 de agosto de 1973

CASA PARA ALUGAR
Com 3 quartos, sala, cozinha e banheiro.

Tratar à rua Crispim Mira, 43.

1971
1971
1969
1969
1969
1967
1968
1971
1960.
1968

SOLICITA�ÃO�
.. 1(.\1:.':,.:,.,..;.
�".,

" .

EDITAL
"'1

O' Condomfnio "Palácio da Indústria", constituido pela Federa­

ção das lndústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC e pelos
Departamento Regionais do Serviço Social da Indústria - SESI e

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.- SENAI, com sede na

cidade -de Florianópolis, à rua Felipe Schmidt no. 67, 20. andar,
comunica que se encontram à disposição dos interessados, no ende­

reço acima mencionado, os elementos da Concorrência Pública no.

1/73, para a ampliação de seu ediffcio sede, correspondente à cons­

trução de mais quatro (4) pavimentos, com uma área de 33!3m2 cada

pavimento, totalizando 1.,352m2.
As propostas deverão ser entregues no endereço acima menciona­

do até às 9;30. horas, do 280. dia útil após a primeira publicação
deste Edital, no Diário"Dficial do Estado, sendo abertas às 10.,30.
horas do, mesmo dia e no mesmo local.

Florianópolis, agosto de 1973.
A Comissão'.

1971
1969
1969
1969
1969
1971
1971
1971
1969
1969
1969
1969
1971
1972
1971
1970.
1964
1969
1968
1965
1961
1970.
1969
1968
1962
1972

19�6
1969
1969
1966
1962
1967
1968
1968
1960.
1970.
1959

,�
'.".

SECRETARIA - EXECUTIVA

GRUPO FINANCEIRO FIVAP

Comunicamos que estamos selecionando moça,
com boa apresentação e desembaraço, para exercer

cargo de Secretána, dando-se preferência para quem

já tenha ocupado idênticas funções, ou experiência no

Mercado de Capitais. ,

É indispensável:
a) ser dactilógrafa;
bl ter curso de secretariado ou equivalente;
cl Possuir redação própria.
Oferecemos semana de 5 dias e salário compatível

com a experiência demonstrada. As candidatas

poderão apresentar-se para. entrevista à RIJa Deodoro,
no.7.

JUIZO DE DI REITO DA
COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL'
O Doutor Milton Cunha, Juiz de Direito da Comarca de Palhoça,

do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
Faz saber' aos que o presente edital de leilão virem, ou dele

conhecimento tiverem, corlo prazo de dez (10.) dias, que o porteiro
dos auditórios deste Juízo, trará a público pregão de venda e

arrematação no - dia 20. do mês de agosto do corrente ano, às 11

horas; em frente ao Edifício do Forurn, à rua Coronel Bernardino

Machado, sl». desta cidade, o bem abaixo discriminado penhorado a

Ari Scheidt, na ação executiva no. 2.445, que lhe move Celso Carlos
, Peluso, oriunda da Comarca de Bom Retiro, que é o seguinte: Um
trator marca Hannemag, 'K-55, ano 1955, em relativo estado de

conservação, que se encontra na propriedade da viúva - Sra. Fel ícia

Schütz, em Taquaras, avaliada por Cr$ 16.0.0.0.,0.0.. E para
conhecimento público se passou o presente edital que será afixado
no local do costume e publicado na forma da lei. Dado e passado I

nesta cidade e Comarca de Palhoça, aos 27 dias do rnes de junho do
ano 'de mil novecentos e setenta e três (1973). Eu, (as.) Danilo

Malagoli, Escrivão em exercício, o fiz datilografar e subscrevo. (as.) .=========================�Milton Cunha, Juiz de Direito, Está conforme edital original que
afixel no local de costume, ao qual me reporto e dou fé. Data supra.
O Escrivão em ex.: Danilo Malagoli.

"MADEPESCAS.A. - INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE PESCAD08,"
CGCMF No. 83.647.503/001 '

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
"CONVOCAÇÃO"

, Convocamos os senhores a�ionistas da "MADEPESCA s/A., -

INDÚSTRIA E COM�RCIO DE PESCADO" para reunlremlse em

Assembléia Geral Extraordinária, que terá lugar em sua sedej..vcial à
rua :Cel, Fernandes Martins s/no., na cidade de Laguna, SC J" no dia
18 (dezoito) de Agosto de 1973; às 9,0.0. horas, para delib�ar sobre
os assuntos constantes da seguinte ORDEM DO DIA: I

a) Proposta para aumento do capital saciai, de
Cr$ 12.50.0..0.00,0.0 para Cr$ 20..0.0.0..0.0.0.,0.0.;

b) Criação de Ações Preferenciais Classes "A" e "B";
c) Abertura de 'Filiais .em Porto Alegre e Rio Grande, Estado do

Rio Grande do Sul;
d) Alteração de dispositivos estátutários;
e) Outros assuntos correlatos.

Laguna, 04 de Agosto de 1973
Alcibfades Luiz Madeira:"" Diretor Presidente.

Adelir Madeira - Diretor adjunto

Aluga-se uma casa no centro à rua Fernand�' Macha�o no.

61, com: 5 quartos, 1 sala, 1 copa e cozinha, 1 banheiro,2
corredores.

Tratar à Praça General Osorio, 35 - Centro.,

ALUGA-SE

RECEPCIONISTA
Necessitamos contratar uma recepcionista.
Condições, idade mínima 18 anos, máxima 25
anos. Curso Secundário completo.
As candidatas deverão comparecer a Rua
Anita Garibaldi, 19 sala 701 (Emedaux).
Apresentar-se a Srta. Vara - Terça-feira no

horário das 10 às 12 horas.

,
'

ATENÇAO
QUADRA/SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO S/C
COMUNICA QUE O SR. ADDISON ARAUJO NÃO
MAIS PERTENCE AO QUADRO DE SEUS FUN­

CIONÁRIOS.
QUALQUER SERViÇO CONTRATADO ENTRE O

SR. ADDISON E ENTIDADES PÚBLICAS OU PAR�
TICULARES, DEVE SER IMEDIATAMENTE co­
MUNICADO À QUADRA, PELO FONE 4062, EM

FLORIANÓPOLIS.
A DIRETORIA

FLORIDA E lOPES sA
ISE FUNDEM

CIA. LOPES SÃ INDUSTRIAL DE FUMDS fundada em

1842, pioneira da 'I ndústria de Cigarros no Brasi I, e a Cia. de

Cigarros Flórida S/A, anunciam o acordo concluído para a

raclonatizaçâo das operações brasileiras dos qruposFlórida -

Liggett and Myers e Lopes Sá - Rothrnans, que constituirão
assim o segundo maior grupo da indústria de cigarros no

erasi!.

Segundo a declaração conjunta, de John Herninqwav,"i.. Diret6rcGerElnté da\.'p:1brida, e Mário 'Soares, Presidente da
<0,' Lopes Sá, esta racronatizaçâo efetuou-se porque Q sistema de

distribuição e a estrutura de preços dentro do setor da Indús­
tria de Cigarros favorece a concentração de maiores unidades
de produção e 'distribuição. Esta racionalizaçâo também
coincide com a pol ítica do Governo Federal encorajando con­

centrações' industriais mais' produtivas afim de estimular o

dinâmico e rápido crescimento da economia brasileira.,

A consequência deste acordo será a concentração da pro­
dução de cigarros dos dois grupos nas fábricas da Lopes Sá,
situadas no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul. A Cia. de

Cigarros Flórida encerrará suas atividades ,como fabricantes
de cigarros.

A Lopes Sá oferecerá ao pessoal de nível técnico especial i­
,

zado da Flórida alternativas de emprego.

As fábricas da Lopes Sá terão a vantagem adicional de,

aquisição do fumo não apenas dos seus fornecedores mas

também da fábrica de beneficiamento do grupo Flórida -

Liggett and Myers que continuará independente nas opera­
ções de cultura beneficiamento é exportação.

A distribuição dos produtos e marcas dos dois grupos'
serão' asseguradas pela Brinkmann do Brasil, companhia. do
grupo Lopes Sá e que já distribui a completa gama dos produ­
tos Lopes Sá. A toda equipe de vendas da Flórida será ofere­
cido possibilidades de emprego nesta ampliação de sua força
de distribuição.

Aos distribuidores independentes 'do grupo Florida -

Liggett and Myers serão também oferecidas oportunidades de

expandir seus' negócios pela representação das marcas de su-

cesso e de rápido crescimento da Lopes Sá. '
,

A Fábrica de Cigarros Flórida vem operando no Brasil,
desde 1933. Marcas nacionalmente conhecidas como,

, Orleans, Mistura Fina, Mistura Filtro, Imperador e Bravos são

algumas das componentes de sua linha de produtos.

,

-, Cia. Lopes Sá com mais de 130. anos de exper.iência na

indústria de fumo no Brasil, recentemente expandiu seus

negócios pela absorção da Companhia de Cigarros Sinimbu.
Esta expansão foi seguida por contratos de licenciamento e

assistência técnica com Turmac Tobacco Companv da
Holanda, Rothmans of Pall Mali e em princfpio de 1973 com

a' Régie Française des Tabacs.

A integração de forças dos dois gmpos não apenas com­

bina as experiências individuais de duas tradicionalmente
fortes e conceituadas indústrias de cigarros mas também enfa­
tiza o surgimento de uma nova força na economia brasileira'.

VELEIROS DA ILHA

DE SA�ifA CATARINA

O V�leiros d�lha de Santa Catarina convida seus

associados para as solénidades de inauguração da Flo­
tilha dos barcos da classe "OPTIMIST", batismo dos,
referidos barcos e 1a. Regata Infantil do Estado.

Local: Sede do Clube, na Prainha
Data: amanhã, Domingo
In(cio: 9,30 horas.

A Diretoria

Vende-se uma jóia de aparto., c/2 dorm., amplo living, ba­
nheiro, cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Acompanha um aparelho de ar condicionado, armãrios\embu­tidos, cozi nha tipo americana e persianas.

'

PREÇO: Cr$ 135.Qoo,DD
TRATR C/GASTÃO - EMEDAUX - Fonés:

3164/4694/4340.

APTO. ED.DONÁ TEREZA
Rua Luis Delfino

ALUGA-SE
Excelente apartamento, situado na rua: João Pinto
Ed. Banco Nacional do Comércio. 2 quartos e demais
dependências. 80. andar e de Frente. Aluguel 3 salá­
rios.

ALUGA-SE
Magn'f{ico apartamento, rua: Almirante La"!�g�,
105/203 com 3 quartos e garagem. Aluguel 3 salários.

ALUGA-SE
Ótimo apartamento sito a rua: Henrique Bruggmann"
com 3 quartos e garagem. Aluguel 3 salários. Apto.
101.

'
.

TRATAR NA ELETROLANDIA
TÉRREO - TELEFONE 3376;

ED. IPASE -

BARBADA
Desfrute a beira mar no próximo verão, ad­

quirindo no Balneário do Pontal (Palhoça) ter­
renos com área de 600m2, distante a 40 me-

tros da praia. Temos dois."
,

TRATAR NA RUA DOS ILHÉUS No. 14
FONE 4059

Vende-se aparto. no Edif. Dona Martha no. 80.1 -;- bloco A
c/3 dorm., living, banheiro, copa-cozinha, dependência de

empregada e área de serviço.
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:
31 64/460.4/4340.

APTO. DONA MARTHA

APTO. DIAS VELHO C/161,OOm2
'Vende-se aparto. no 130. andar -' c/3 dormitórios, ijving,
copa-COZinha, banheiro, área de serviço-e dependência de em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 165.0.0.0.,0.0.

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:3164/
460.4/4340.

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mista c/3 dormitórios, sala, copa-COZinha, ba- -

nheiro e abrigo para carro, sita à Rua Thiago da Fonseca -

Capoeiras.
Preço: Cr$ 48.0.0.0.,0.0. �

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX' -'- Fones:
,

3164/460.4/4340.
-- - -

,-

CASA COQUEIROS
Vende-se casa a Rua José do Vale Pereira (Juca do Loyde).
c/2 dorm.; amplo livi'ng, -banheiro, garagem, nos fundos de-

pendência de empregada, ter�eno c/336,6Dm2. n
PREÇO: Cr� 130..0.0.0.,0.0.

_

'

TRATA'R C1GASTAO - EMEDAUX -

'

fones:
3164/460.4/4340.

CASA ESTREITO
Vende-se casa de alvenaria c/3 dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, dependência de empregada e garagem - Rua São José,
294.

Preço:Cr$ 125.0.0.0.,0.0.
TRATAR C/GASTÃO - EMEDAWX - fones:

'3164/460.4/4340. \

-CASA lAGQA"",,

Vende-se casa de alvenaria, c/2 pavo., logo após as dunas, c/4
cIorm. 2 banheiros, copa e cozinha.
Preço: Cr$ 90..0.0.0.,0.0.

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:
3164/460.4/4340.

TERRENO JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se excelente lote à rua Oarijós, c/428,62m2. Preço:

, Cr$ 55.0.00.,0.0.
\ TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:'
4340./3164/460.4 ,

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de .Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Títulos que se acham em Cartório para protestos, os

senhores:

Sérgio Gonzaga Azevedo, Siria Donisio da Silva, André Vilani Paiva,
Maria Rita Lemos, Cirúrgica Laborqulmica, Stúdio de Propaganda
Ltda, Maria das Dores do-Livramento \

Fpolis, 10. de Agosto de 1973
Oficial Maior

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/591

AVISO
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá 'propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do' Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 49 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "MATERIAL DE ESCRITÓRIO-EXPE­
DIENTE":

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPART'AMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 0.9 de agosto de 1.973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

Operações de: Rugas da Face - Palpebras - Nariz - Orelha
de Abano - Mâmas - Abdomen (Dermolipectomia) Cicatri­
zes Retrateis - Enxertos de pele - Etc.
Cursos Especializados no Hospital .das Clinicas da FMUSP :

Serv. de Ciru rgia Plástica dos Drs. Victor Spina, Roberto Fari­

na, Nelson Pigossi e Orlando Ludovici - São Paulo - Santa
'iCasa de Misericbrdia de São Paulo : Dep. Cirurgia: Serv. de
Cirurgia Plástica Drs.' Wladimir do Amaral; Antônio Duarte 'b
Cardoso e Luiz Eugênio Reginato - CI (nica de Cirurgia Plásti-
ca de S. Paulo Dr. David Serson Neto -'Ctrnic_a de Cirurgia
Plástica.Dr. Raul Loeb - S. Paulo

'Residência: Rua Tomé Braga, 141 - Telefone 22-10-72
Consultbrio: Hospital Santa Catarina -

Horário: 10./1 i,3O - 1 5(1 8,3lf
, BLUMENAU Santa Catarina

C'IRURGIA PlASTICA
REPARADORA E ESTÉTICÀi

Dr. B. CAMARGO ROCHA _

Cirurgião Plástico
CRM/SC _ 59'- CPF 020283799

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia'

urosI'

Desempenhos da Fenenseg
-fazem instituição

'

crescer em ritmo .veloz
Nova cobertura obrigatória
de automóveis é criticada

FENENSEG ATIVA SUAS FUNÇÕES
No dia 9 de julho, há dois anos, era

inaugurada a Escola Nacional de Seguros
que se tornaria, um pouco mais tarde, Fun­
dação, cujos instituidores são, associada­
mente, FENASEG, SUSEP e IRE.

Criada no sentido de se tornar um

centro de formação profissional, a FENEN­
SEG mantém também um Centro de Pes­
quisas Técnicas - para o estudo dos proble­
mas de prevenção e segurança e a formula­
ção de normas técnicas adequadas aos dífe­
rentes ramos - e um Centro de Estatísticas
- que coleta, compila e divulga dados
estatísticos 'de operações de seguro, de
acordo com o Plano Nacional de Estatísti­
cas de Seguro.
CURSOS

"O nosso parque industrial de seguros já
atinge proporções magníficas, exigindo o

recrutamento e preparo imediato, sem

delongas, de novos artífices, que sejam os

grandes técnicos de amanhã. Do contrário,
todo o imenso esforço dos empresários de
hoje, todas as posições conquistadas com

arrojo, tenacidade e sacrifício pelos líderes
de nosso mercado segurador, estarão con­
denados a um malogro inevitável no correr

dos tempos".
O Diretor Administrativo e Financeiro

do IRB, Dr. Ruy Edeuvale de Freitas, pro­
feriu a aula inaugural, no dia 4 de junho
de�e ano, no Curso de Programas de Técni­
cas Modernas de Administração Aplicadas a

Companhias de Seguro, para profissionais
de alto níveL Ao mesmo tempo, era dado
um curso sobre Marketing em Companhias
de Seguros, na sede da Fundação.

No último ano, a FENENSEG formou
184 novos corretores, através de Cursos de
Habilitação realizados nas cidades de Belo
Horizonte, Porto Alegre e Vitória. Segundo ,

Mário Petrelli visita a
Capital e é' homenageado

projetos em andamento, este mesmo curso

deverá ser ministrado, ainda este ano, em
Belém, Brasília, Fortaleza, Manaus, Rio de
Janeiro, Salvador e São Paulo.

Na Faculdade de Direito da Universida­
de do Estado da Guanabara, em forma de
palestras, com 200 ouvintes, foram realiza­
dos, respectivamente, em agosto e outubro
do ano· passado, um Curso Elementar de
Seguros e outro sobre Seguro de
Automóveis. Por iniciativa particular de
três seguradoras, a FENENSEG também
ministrou um Curso Básico de Vendas de
Seguros para a São Paulo Cia. de Seguros, e
outros 'seguros em geral, a pedido da Home
Insurance.
REGULAÇÃO

Foram concluídos dois Cursos de Regu­
lação e Liquidação de Sinistros dos ramos

Incêndio, Lucros Cessantes e Rural, um sob
o patrocínio da Sociedade Brasileira de
Ciências do Seguro, em São Paulo e outro

no Rio, na sede da Fundação.
Em 17 de julho, em Recife, este curso,

abrangendo os ramos Incêndio, Transpor­
tes, Cascos e Responsabilidade Civil, foi
promovido no Sindicato das Empresas de
Seguro, Em Salvador, no dia 23 do mesmo,

mês teve início um outro abrangendo
Incêndio, Transportes e Lucros Cessantes .

Háintensa procura e interesse neste cur­

so, principalmente agora que as seguradoras
passarão a se encarregar mais diretamente
de liquidações de sinistros, e já está sendo
estudada a' possibilidade de um Curso de
Regulação e Liquidação de Sinistros dos
Ramos Incêndio, Transportes e Cascos, em
Belém, Curitiba, Fortaleza e Manaus; outro
de Regulação de Incêndio e Lucros Ces­
santes em Brasília e Porto Alegre, e um de
Irspeção de Riscos Incêndio, em Brasília e

Curitiba.

ficaria relegado ou sem acesso. Aí está a aberra­

ção, pois é exatamente no trânsito, convertido
em 'tumultuado processo de locomoção, que a

rígida aplicação do instituto da responsabilidade
pode contribuir para u?1 mínimo de ordena­
mento e segurança.

As estatísticas, inclusive as do DNER, mos­

tram que a irresponsabilidade de motoristas exer­

ce folgada liderança na produção de acidentes,
avultando sobre quaisquer outras causas (falta de

sinalização, deficiência de fiscalização, más con­

dições das pistas de rolamento, defeitos mecâni­
cos e outras). Essa irresponsabilidade, no entan­

to, é que se pretende inconscientemente estimu­
lar com o projetado seguro compreensivo e obri­

gatório, que minimiza o problema dos acidentes,
colocando-os sob a ótica estreita da questão da

indenização em dinheiro. Esta, assumindo a for­
ma legal de garantia proporcionada por seguro
obrigatório, atuará ademais no sentido de neutra­
lizar qualquer mecanismo de apuração de culpa,
indispensável ao expurgo dos motoristas que con­

tribuem para manter em nível bem alto a perfor­
mance do risco da circulação de veículos.

Mas o novo seguro obrigatório envolve outros

problemas. Um é o do seu custo, necessariamente

alto pelo caráter universal das garantias previstas.
Este custo representará aumento considerável dos

encargos 'que já pesam sobre o proprietário de
veículo e será, em última análise, gravame gerado
pela repartição coletiva de prejuízos ocasionados,
em boa parte, por um contingente 'de motoristas

irresponsáveis.
Basta o seguro obrigatório de danos pessoais

que já existe. Esse tem para justificá-lo a finali­
dade social do amparo das vítimas do trânsito e

seus dependentes, que se situam em grande nú­
meto nos segmentos menos favoráveis da escala
de rendas. Estender a obrigatoriedade de seguro à

proteção de danos materiais, ou seja, ao patri­
mônio físico, é realmente uma demasia.

O projeto não se-detém nessa aberração maior,
que é a própria criação de um novo seguro obri­

gatório. Conduzido por imaginação desenfreada,
sai atropelando tudo, inclusive o bom senso. Bas-

, ta' dizer que prevê num de seus dispositivos, o

. pagamento de indenização por morte, "indepen­
dentemente de qualquer obrigação, formalidade
ou apresentação de documento comprobat6rio
do sinistro, por parte de qualquer herdeiro assina­

lado no contrato de seguro, ressalvada a apresen­
tação de documento de identificação deste".

Um novo seguro obrigatório para os proprietá­
rios de automóveis, é uma idéia que acaba de ser

submetida ao senado, através de um projeto de
lei. Caso venha a ser aprovado, haverá então uma

cobertura mais ampla, abrangendo não apenas os
danos pessoais, mas também os danos materiais
ocasionados em acidentes de tráfego.

Segundo os técnicos da Federação Nacional
das Empresas de Seguro e Capitalização (Fena­
seg), a idéia parece excelente num primeiro exa­

me, mas revela-se uma verdadeira 'aberração ao

Sistema, não merecendo pois o apoio da classe.
Este ponto de vista contrário ao projeto, será le­
vado pela entidade ao Ministério da Indústria e

.

do Comercio.
Eis a seguir, as principais observações feitas

pelos técnicos da Fenaseg:
"A garantia universal e obrigatória, abarcando

todo proprietário e toda espécie de dano, reduz à

expressão mais simples a complexa' questão da

segurança de trânsito. Tudo se resume à indeni­

zação dos prejudicados, em dinheiro.
Ê fácil avaliar o resultado dessa inovação. O

princípio jurídico da responsabilidade, indispen­
sável à vida social e nela onipresente, passaria ao
largo na área de trânsito, espécie de ilha onde

;f
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Mário Petrelli
O Instituto de Resseguros do Brasil, em

seu' relatório sobre o mercado segurador,
�revela que 'dos US$ 115 bilhões da produ­
ção mundial de prêmios arrecadados por
10.500 seguradoras apenas 1,8 po� çe,j1to
delas - correspondente a 190 empresas -

geraram 44 por cento (US$ 51 bilhões) da­
quele volume total, Acentua o documento
que, no triênio 1970/72 registraram-se ta­
xas de expansão, no setor, da ordem de
103 e 182 po� cento, o que equivale a um

volume de recursos respectivamente de
Cr$ 430 e Cr$ 783-milhões. Em todo o

período considerado, o acréscimo total foi
de 270 por cento.
Evolução mundial

Dois fenômenos, destaca ainda o relató­
rio, estão adquirindo gradativo relevo no

quadro da evolução do seguro mundial. A
concentração empresarial é um deles, Ocor­
re em particular e com maior intensidade
nos países industriais e desenvolvidos. Aí, o
ambiente macro-econômico é de ordem a

pressionar mais fortemente as seguradoras a

mudarem de escala, buscando dimensões
operacionais e estruturais à altura do gigan­
tismo assumido pelo processo econômico
desde a produção ao consumo.

A concentração, 'por vezes cristalizando­
se sob a forma de grupos ou consórcios,
com mais frequência, no entanto, se .tem
realizado através de fusões e incorporações.
Recente análise estatística do fenômeno dá
medida da importância mercadológica por
ele alcançada, As grandes empresas, na dé­
cada de 60, lograram crescimento médio da
sua participação no faturam e nto global da
atividade. seguradora. Dados r elativos ao

ano de 1970 revelam fato ainda mais ex­

pressivo: dos US$ 115 bilhões da produção
mundial de 10.500 seguradoras, apenas 1,8
por cento del as (isto é, 190 empresas) ge­
raram 44 por cento (US$ 51 bilhões) da­
�uele volume total de prêmios.Pocl" na América

Através da concentração, bem como de
outros esquemas e processos de adequação
da oferta à nova feição que o desenvolvi­
mento imprime aos sistemas econômicos, o
que está na raiz de tudo é a necessidade
imperativa de que o seguro atinja o nível
ótimo de desempenho das suas fmalidades
institucionais, A primeira delas é a de
assumir riscos, em mercados com estrutura
e organização para o atendimento pleno
das necessidades nacionais, todos eles con­

tando com o apoio de um mercado mun­

dial, não só em condições de absorver inte­

gralmente a respectiva demanda de cober­
turas, mas também capacitado para realizar
equitativa repartição internacional do seu

volume global de operações.
O outro fenômeno, incidindo nas econo­

mias subdesenvolvidas ou em desenvolvi­
mento, é o da eclosão e progressiva dissemi­

nação do processo de regionalização do res­

seguro internacional, que atua como efici­
ente mecanismo de aproveitamento local
da capacidade inversora do resseguro.

Vários são hoje, revela o relatório do'
IRB, os sistemas regionais em operações,
constituindo-se em marcos iniciais de pro­
vável e radical transformação do mercado
mundial. O de especial signifi c ação, na

América Latina, está no esforço pioneiro
do "pool" que reúne seguradores do Pana­
má e da América Central e aindao dos paí-
ses do Grupo Andino. \

No último triênio, o mercado segur ador
brasileiro mudou sua posição no .setor mun­
dial do 210. para o 160. lugar.
Capacidade de oferta

Ao fim de 1972, estavam praticamente

reduzidas a 119 as 185 companhias que
operavam em 1970, elevando-se com essa O seguro de vida.é uma forma sui-generis de aplicação' de
cone e ntração a capacidade da oferta. Cabe poupanças. Destaca-se ae outros concorrentes indiretos,
assinalar, a propósito, o rápido incremento todos disputando o mesmo segmento orçamentário dos
do volume de capital dessas empresas. No '., 'o _,

I de=ret _ , ."

triê 1970/72
_

ídã c . ",.mdlvlduos, nao . so pela taxa eevada e-retomo .que:
nemo , , a ascensao ocorn a 101, -�, •. o·

,

•

sucessivame nte ,
de Cr$ 212, Cr$ 430 e <proptcta, mas tambem pela extensa gama de serviços que

Cr$ 183 milhões, registrando-se taxas de oferece. ,

expansão, respectivamente de 103 e 182 Comumente, o que o investidor procura no mercado
por cento. No período, o acréscimo total financeiro é a perspectiva de remuneração para os recursos
foi de 270 por cento. Tais dados são de. , " _

da.

ortância fundamental ara a avaliação aplicados, a uma taxa de znteresse que oscila em função
unp p

'untura e
â •• •

d
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Eda capacidade operacional, do mercado. conjuntura e o rtsco znerente ao tipo e operaçao. ssa

Esta constitui função do patrimônio líqui- remuneração, quando obtida pela escolha certa do tipo de
do global, das seguradoras, ist� é, de um aplicação, a longo prazo dá origem a um processo de capita-
ace�o cUJ? c ornponente de maior peso é o lização, que será exponencial se houver completo bloqueio
capital SOCIal. .

d
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parte contratado no exterior, tornou-se a aplicação financeira, o investidor se beneficiará de deduçao
principal fonte de receita da carteira de parcial no cômputo da base impontvel do Imposto de

transportes do mercado segurador nacional, Renda.
gerando 49 por cento do respectivo fatura- O seguro de vida também é um processo de capita-
menta global. Dentre os vários sub-r amos
dessa carteira" o relativo ao transporte ma- lização, igualmente contemplado com favor fiscal, já que os

rftimo alcançara em 1972 a arrecadação da prémiosçpagos pelo segurado são dedutíveis na apuração
ordem de Cr$ 174 milhões, sendo Cr$ 26 final do Imposto de Renda. Mas nesse processo há compo­
milhões na cabotagem, e quase o sêxtuplo nentes "e variáveis que o tornam extremamente mais vanta­

dessa quantia - Cr$ 148 milhões - nas via- joso.
gens internacionais (seguro de importa- Para o segurado (o investidor, no caso) o risco se trans-
ções). O seguro de navios (cascos), que se

colocava externamente na sua quase totali- forma em certeza, ficando inteiramente expurgado da sua'

dade, foi incorporado. ao mercado interno, programação financeira. Esse expurgo é integral, pois alcan­
agregrando-se ao seu giro financeiro um flu-

ça o risco em todas as suas formas de manifestação, inclu­
xo anual de Cr$ 70 milhões. Essa experiên-
cia foi estendida ao seguro aeronãútíco. sive a mais drástica, que é o óbito do investidor. Este último

Com a integração ao mercado nacional é um evento que, pela absorção integral do risco através do,
de vários seguros, o orçamento cambial do seguro, não afeta a conclusão do processo de capitalização
País fica desonerado de elevados encargos, tornando passivei a tradição da plenitude do acervo que, o
libera ndo divisas para o custeio de impor- segurado-investidor tenha planejado legar a seus beneficiá­
tações essenciais, Só o seguro de importa-
ções, por exemplo, representa economia rios. Essa tradição, que o óbito pode antecipar recuando-a
anual de US$ 25 milhões. Nos de navios, de até mesmo ao inicio do processo, eleva a taxa de retorno da

aeronaves, de bancos e de RC geral pode-se poupança aplicada (o prêmio do seguro) a culminâncias não
estimar em US$ 6 milhões a redução de atingidas por qualquer outro investimento, mesmo na hipó-
gastos cambiais. De outra parte, o que se

tese, a ele favorável, de uma longa duração.deixa de transferir ·ao exterior, sob a forma
de divisas, é o que se injeta e m soma equi- Alé';' de :elim{nar o risco e de elevar a taxa de retorno, o

valente de moeda nacional, no giro finan- seguro de vida pode ainda ter o desempenho de um meca-

ceiro e operacional do mercado segurador nismo de poupança e capitalização com simultânea ação
interno. A este se propicia, com isso, mais indutora sobre o éonsumo e o investimento. Esse, aliás, é
urn elemento de expansão, no interesse da

um grande serviço que ele presta ao individuo e à 'economia,
,própria economia do País.

permitindo que a renda pessoal ou familiar, sem o risco de
tornar-se negativa pelo óbito do titular respectivo, adquira
capacidade de endividamento para a aquisição de casa pró­
pria e de bens de consumo duráveis, isto é, pára a formação
de patrimônio.

das companhias segurados, que hoje lhe
oferecerão um almoço.

O Sr. Mário Petrelli é um dos responsá­
veis pela dinamização do setor de seguros
no Brasil e pela implantação do plano de
fusão de empresas ligadas ao ramo, plano
esse que veio atender às exigências da nova

política de seguros adotada pelo Governo
Federal.

Encontra-se desde ontem nesta Capital o
Sr. Mário Petrelli, diretor da Federação Na­
cional dos Seguros Privados � Fenaseg. Du-
rante sua permanência em Florianópolis'
manterá contatos com dirigentes das agên­
cias de seguros.

O diretor da Fenaseg foi recepcionado
no Aeroporto Hercilio Luz pelos dirigentes,

História e obietivo do seguro
, Carlos Fernando Pries.

são decorrentes do chamado "Cálculo das
Probabilidades", que tem seus princípios
na lógica da matemática. Através da cham\­
da Lei das Probabilidades podemos prever a
incidência de determinados tipos de even­

tos (sinistros), partindo, é claro de grande
quantidade de casos.

Com a estatística, podemos então, obter
os números concretos dos eventos, com o

que podem os estudiosos fazer o chamado
cálculo das probabilidades.

O seguro se fundamenta, em última aná­
lise, no princípio do mutualismo, qual seja
a divisão entre muitos, dos prejuísos de

poucos. _

CLASSIFICAÇAO
Podemos classificar os seguros de várias

formas, entretanto, gostaríamos de apre­
sentar uma forma bem simples, quanto ao

objeto e a exploração:
QUANTO AO OBJETO DO SEGURO
1. Danos - de bens materiais (coisas)

imateriais (créditos, valores, lucros ces­

santes) de responsabilidade
2. De Pessoas -

,Citaríamos dentro dos seguros de bens
materiais o seguro contra fogo, automóveis,
riscos diversos que cobre alagamento, grani­
zo, etc.

Já nos bens imateriais de valores, pode­
mos citar lucros cessantes, que explicaría­
mos mais a frente, valores em trânsito e

outros.
Os seguros de responsabilidade, devemos

exemplificar com os mais comuns, quais se­

j am: Responsabilidade Civil Facultativo
(automóvel, construção, casa, etc.) Respon­
s abilidade Civil Obrigatória '(de veículos)
em geral.

Quanto aos seguros de pessoas, podemos
citar: Vida, Acidentes Pessoais e Acidentes
de Trabalho.

.

QUANTO A EXPLORAÇÃO
Iniciativa Pública (Estatal)

Aposentaâoría, Pensões, Riscos PoU­
.
ticos no Seguro de Créditos a Exportação e

Acidentes de Trabalho.
O Instituto Nacional de Previdência So­

cial - INPS -, é quem explora os ramos de

seguros acima citados, menos os riscos polí­
ticos, no seguro de Gédíto, que é explo­
rado pelo Instituto de Resseguros do Brasil,
IRB. Sendo que o ramo de Acidentes de
Trabalho, até bem pouco tempo era tam­
bém explorado pelas seguradoras particu­
lares. Existem, entretanto, várias Compa­
nhias de Seguros, pertencentes ao Poder
Público que exploram os ramos de seguros
em geral.

A primeira companhia que iniciou no

r amo de Vida, no Brasil, foi a TRANQUJ.'
LIDADE CIA. ,DE SEGUROS DE VIDA,
autorizada a funcionar em 7 de novembro
de 1855, e que tinha como objetivo social
o seguro de risco de morta:Jidade de escra­

vos. Entretanto, com uma cláusula especial
aceitava igualmente o seguro de vida em

geral. Esta distorção foi corrigida em 1866,
com o Código Civil, que regulamentou o

seguro de vida, em seus artigos 1432 e

1476.
O ramo de seguro, em geral, é hoje urna

atividade da mais alta importância dentro
da economia brasileira, e cuja função que
se faz sentir como obrigatória em todos os

setores de nossas atividades e tem prestado
os mais relevantes serviços a sociedade.

Até o advento da Revolução de 1964, as
atividades de seguros eram regulamentadas
pelo Decreto-Lei no. 2.063, de 7 de março
de 1940, e já em 1966, pelo Decreto no.
73, se fixou as operações de seguros e resse­

guros e se organizou o Sistema Nacional de

Seguros Privados. O Decreto no, 73, que
foi regulamentado pelo Decreto-Lei no.

60.459, de 13.03,1967, instituindo os segu­
ros obrigatórios, sendo que o mais impor­
tante deles, pela sua natureza, e até pelos
pesados ônus que trouxe às Companhias, o
seguro de Responsabilidade Civil de Veícu-
los. .

. Não podemos deixar de registrar igual­
mente, a Lei no. 4594 de 29.l2.l964"que

/ regulamentou a profissão de Corretor de

Seguros, e trouxe condições legais de traba­
lho ao profissional que se constitui num

grande elo entre as classes empresariais, os
segurados e as companhias seguradoras.

O Instituto de Resseguros do Brasil -

IRB - organismo de vital importância no
mercado segurador, foi criado em 1939,
pelo Decreto-Lei no. 1186, tem como obje-
tivo -furi�ameri.tàI regular o resseguro e a
retrocessao, bem como ativar o desenvolvi­
m�nto das atividades de seguro em nosso

pa�s,. e atualmente inclusive .no exterior,
pOIS Já tem o IRB uma sucursal em Lon­
dres.

_ _
.. ,_

O monopólio do resseguro concedido é
entregue ao IRB, daí a sua relevante impor­
tância, e lhe é dado igualmente as atribui­
ções de fixação de taxas e condições da
maioria do__s ramos de seguros. '

DEFINIÇAO
Podemos dizer que as leis que regem o

seguro, são as do acaso, pois somente pode­
mos segurar eventos fortuitos. A tais even­

tos dá-se o nome de RISCOS.
O ACASO, tem suas próprias leis, e que

Segundo q relatório 'do IRB, o mercado
obteve, no fun do biênio 1971/72, arreca­
dação de prêmios da ordem de Cr� 3,2 bi-

o

lhões, equivalente ao dobro da registrada
em 1970. Esse crescimento de receita é ex,

pressivo indicador, pois traduz evolução do
mercado para dimensões compatíveis com

a magnitude do sistema econômico nacio­
nal. Entretanto, mais importante ainda é o
fato de se haver modificado o índice de
rentabilidade do setor, já que aí reside, no
regime da livre empresa, o estímulo bási�o
para a eficiência produtiva e o desenvolvi­
mento econômico-social. No triênio

1970/72, o lucro anual da atividade segura­
dora, tomando a Qreços correntes, subiu do
índice 100 para "'26 r, a preços constantes,
de 100 para 156. Dos vultosos deficits de'

. "underwriting" no biênio 1969/70, o mer­

cado passo!!, no biênio seguinte, para ra­

zoáveis resultados superavitários.
A essa' "performance" agregou-se a do

IRB no último biênio, com resultados elo-

qüentes na execução do projeto de fortale­
cer a posição do mercado segurador brasi­
leiro como participante do resseguro inter­
nacional. De uma receita de US$ 400 mil
em 1970 passaria em 1972 a um fatura­
mento externo de US$ 14 milhões, regis­
trando ascensão de 3.400 por cento.

Em suma, o seguro de vida basicamente elimina o risco,
que não é o da cesseção da vida humana, fenômeno bioló­

gico certo e ineyitdvel mas o da época da sua ocorrência,
que é absolutamente imprevtstvel. Eliminando o risco, o

seguro dá à renda pessoal estabilidade no tempo, proje­
tando-a além da própria existência biológica do titular. Com
isso, garante ao processo de poupança, independentemente
do seu tempo de duração, a realização plena do objetivo
final visado.

E essa instituição, de tantas virtudes (financeiras, econô­
micas e sociais), que no Brasil se encontra defasada, com
um largo fosso aberto rntre o seu nivel de expansão e o

tndice de desenvolvimento já atingido pelo pais.
Es(á claro que urge e é imperativo diligenciar a extinção

gradual desse lJf1p. Por isso, é animador saber que atual­
mente o sistema segurador movimenta-se em tal direção,
er:zpenhando-se na lelab�ra'ção de racional estr�tégia de cres­

cimento que lhe pemuta alcançar aquele objetivo necessá­
rio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ladrões roubaram o

"Periquito de Ouro"
Blumenau(Sucursal) - Dois indivíduos assaltaram a

casa lotérica Periquito de Ouro, na manhã de ontem,
roubando a importância de Cr$ 10.100,00 em dinheiro,'
além de 25 bilhetes da Loteria Federal, avaliados em

'Cr$ 1.250,00. Consumado o golpe, embarcaram em um

Fuscão verde, que estava estacionado defronte à agência,
com outro elemento ao volante e fugiram do local,
apesar de serem perseguidos pelo funcionários Ademir
Teodoro, que estava só no serviço.

Pouco antes de oito horas um homem alto, louro,
aparentando cerca de 35 anos de idade, adentrou à agên­
cia e adquiriu uma fração de bilhete, efetuando o paga­
mento com uma cédula de cem cruzeiros. Como Ademir
Teodoro não tivesse troco no momento, o desconhecido
avisou que viria mais tarde para receber.

Por volta de 8h3Omin regressou à agência, recebeu o

troco, oportunidade que pediu ao funcionário para con­
ferir um bilhete que tinha em seu poder, da extração de

quarta-feira. Enquanto Ademir o atendia um outro indi­
víduo chegou e se colocou no outro extremo do balcão.
A atenção do funcionário estava voltada para a lista de
bilhetes premiados e não percebeu os gestos do segundo
freguês, que rapidamente saltou o balcão e, apanhou uma
pasta, contendo o dinheiro e 25 bilhetes, evadindo-se

rapidamente. Quando alcançava a porta o assaltante foi
visto por Ademir Teodoro, que tentou persegui-lo mas

foi impedido pelo primeiro delinquente, armado de re­

vólver. Este deixou a agência, de costas e embarcou no

Volks verde, sem placas, que deixou o local em direção à

saída para a rodovia Jorge Lacerda.

Não respeitou a

pr,eferencial: bateu
Enquanto muita gente leva a sério os sinais de trânsito,

outras encaram os avisos como parte da "decoração" da

cidade. No cruzamento das ruas Almirante Lamego e Arno

Hoeschel existe uma placa "pare", dando prioridade de tráfe­

go à primeira artéria. O motorista do caminhão de placas
YH-00-62, de Palhoça, não observou a sinalização e invadiu a

preferencial, chocando-se com' a camioneta AC-61-68, de

Porto Alegre, pertencente a Edel, Não houve vítimas, mas os

danos foram elevados.

Os ,"espíritos" avisaram sobre

a chegada da caravana policial
Com base em denúncias contidas

em representação movida pela Associa­

ção Catarinense de Medicina, a Secre­
taria de Segurança e Informações, de­
terminou a prisão, sob acusação de

prática de "medicina ilegal" e "curan­

deirismo", do médium Manoel de Je­
sus Andrade, industrial de Laguna, que
em Itapírubã atendia, gratuitamente, a
milhares de pessoas, portadora das
mais variadas enfermidades.

Na noite de quinta-feira, uma equi­
pe policial, destacada em Laguna, di­
rigiu-se à praia de Itapirubá, a fim de

cumprir as ordens recebidas, porém
Manoel; avisado por amigos, não com­

pareceu ao centro espírita. Enquanto.
os policiais o aguardavam, o médium
deixava o Estado e o país, dirigindo-se
para o Uruguai, onde pediu asilo. As
autoridades uruguaias, após se inteira­
rem da procedência do pedido o

atenderam.
Segundo o delegado Péricles Faria,

titulat da Delegacia de Laguna, a Se­
.cretaria de Segurança e Informações
anexou, nas instruções,' cópia de re­

portagem publicada n'O ESTADO, que
no seu entender denunciava atividades

ilegais que estavam sendo desenvolvi­
das pelo acusado. ("Á reportagem pu­
blicada não teve intenções de denun-.

ciar, mas apénas narrar, com base na­

quilo que foi visto no local, os traba­
lhos que estavam sendo realizados por
Manoel de Jesus Andrade, mostrando
também as possibilidades da mente hu­
mana, quando voltada para o bem").

As 300 pessoas que aguardavam o

médium ficaram intrigadas e decepcio­
nadas quando, ao invés de Manoel,
apareceu no centro um efetivo policial.
FORÇA CONTRA A FE

Por volta de 19 horas de quin­
ta-feira, mais de 300 pessoas estavam

concentradas na praia de Itapirubá,
aguardando a chegada do industrial
Manoel de Jesus Andrade, residente
em Tubarão, que às quintas-feiras e sá­
bados atendia enfermos num pequeno
centro, contruído atrás do Hotel Mira­
mar. Procediam de diversos pontos do

país (Maceió; Brasília, Belo Horizonte,
São Paulo, Porto Alegre e cidades cata­
rinenses). Muitas estavam com

consultas marcadas, e outras ali compa­
reciam pela primeira vez, na esperança
d e encontrar alívio para seus

problemas físicos e mentais. Eram pes­
soas' de' todos os níveis sociais; de

baixo, médio e alto nível de instrução'
e conhecimento.

Para sua surpresa, ao invés do mé­
dium e seus auxiliares, quem adentrou
ao centro foi um grupo constituído

por um comissário e três policiais, ar­
mados, além de um médico não identi­
ficado. Eles estavam ali para prender
Manoel. Os protestos contra a medida
não foram ouvidos.

'Algumas pessoas, inclusive um ho­
mem que se dizia agente do DOPS, de
São Paulo, procuravam demonstrar sua

insatisfação pela atitude dos policiais.
Aguardaram cerca de duas horas no

local, distribuídos por pontos estraté­

gicos do local, mas o médium não

apareceu. Comprovando que Manoel
de Jesus Andrade talvez já estivesse sa­

bendo que o aguardavam, os agentes
da lei ordenaram o fechamento do cen-

, tro e regressaram a Laguna. O delegado
Péricles Faria afirmou que as buscas te­
rão prosseguimento e "não descansará

enquanto não localizar e prender o mé­
dium". Duas vezes, pelo mesmo moti-

'vo, o industrialjá havia sido proces­
sado, mas a Justiça e absolveu; a exem­
plo do que aconteceu com Zé Arigó e

outros médiuns famosos, a quem a

classe médica não admitia.
EM OUTRO CENTRO
A representação junto à Polícia, ha­

via sido movida no mês passado pela
Associação Catarinense de Medicina,
pedindo providências contra aquilo
que afirmava ser ilegal e criminoso. Há
sete anos Manoel de Jesus Andrade,
que operava sob influência do "Doutor
Zathur" (médico indiano que viveu no

,ano 6.600 antes de Cristo), havia cons­

truído um pequeno centro em Itapi­
rubá, onde atendia, sem nada cobrar,
pessoas de qualquer posição social ou
n-ível de instrução, portadorasdas mais
diversas' enfermidades. Operou políti­
cos de destaque, (entre eles o ex-gover­
nador Peracchí Barcellos, do Rio Gran­
de do Sul), membros do clero, pessoas
comuns, médicos e cientistas. Quando
foi examinado por um grupo de parap­
sicólogos em Curitiba efetuou opera­
ções através de. energia nervosa em to­

dos os membros da equipe.
Iniciado na senda espírita em Salva­

dor, Manoel veio para Santa Catarina
há 11 anos e durante este tempo en-·

frentou diversos problemas com a As­

sociação de Medicina; que nunca admi­
tiu o seu trabalho. Inclusive foi obriga­
do à fechar o centro que mantinha em

Tubarão, há sete anos, transferindo-se

para Itapirubá. Mesmo assim as pres­
sões contrárias não cessaram, sendo o

A ciência e a lei não o entendem.

médium envolvido em processos crimi-.

nais, dos quais foi absolvido. Contudo,
o número de pessoas que o procu­
ravam aumentava constantemente e

Manoel continuava a operar com

"energia nervosa", usando água mine­
ral como anestésico. Em meados de

junho último a Polícia determinou que
fechasse o centro. Duas semanas de­

pois Manoel voltou a atender, até que
a Associação Médica moveu

representação junto à Secretaria de Se­

gurança e Informações, pedindo urgen­
tes providências.

! Quinta-feira uma equipe policial
chegou a Itapirubá mas.não o encon­

trou. Pela manhã, Manoel de Jesus An­
drade foi avisado por amigos sobre o

que estava para acontecer e resolveu
não atender naquele dia, Viajou para o
Sul e atravessou a fronteira com o Uru­

guai, onde pediu asilo. Seus familiares
afirmaram que o médium continuará
desenvolvendo seus trabalhos naquele
país e na Argentina, onde é muito soli­
citado, simplesmente porque "os ho­
mens da ciência não o entendem".
Acrescentam que "os médicos o perse­
guem porque Manoel não cobra para
Clinicar, entrando em choque com os

princípios da Medicina, que são abso­
lutamente "materialistas",

,

Em estado grave, a jovem Ranílde José de Souza está
internada no Hospital Sagrada Família, vítima de enve­

nenamento com soda cáustica. O acidente ocorreu na

tarde de ontem, por volta de 18h3Omin, numa residência
.próxima à de Ranilde, no bairro de Co'qtieiros.

Pouco antes Ranilde saiu de casa, para visitar a vizi­
nha. Por volta de 18h3Omin, quando retornava, sofreu

� desmaio na calçada. Socorrida por familiares, a

jovem, de 19 anos de idade, foi interpelada sobre o que
havia acontecido, ocasião que, com muita dificuldade,
conseguiu balbuciar algumas palavras, dizendo que havia
tomado soda cáustica, por engano, acreditando que se

tratava de açúcar. No Hospital Sagrada Família ela conti­
nua inconsciente, com os médicos con-siderando seu esta­
do como grave.

Assaltantes agem no

terminal de ônibus
II

Quatro elementos desconhecidos tentaram praticar
um assalto na noite de quinta-feira, em pleno centro de

Florianópolis. A vítima foi Waldemar Mafra, que estava

aguardando o ônibus no terminal da Praça Pio XII, o

qual foi agredido pelos assaltantes, que, contudo, não'
conseguiram seu intento, devido a aproximação' de ,

populares.
�conteceu por volta de 21 horas de quinta-feira.

Havia, poucas pessoas no terminal.de ônibus. Waldemar
estava só no ponto de Barreiros quando um Volks verde
estacionou à sua frente, dele desembarcando quatro ele­
mentos. Em rápidos instantes cercaram a vítima e, avisa­
ram que se tratava de um assalto.

Surpreso, Waldemar Mafra tentou reagir, ao mesmo

t�mpo que gritava por socorro. Foi espancado pelos de­
linquentes, os quais, à aproximação de populares, volta­
ram ao automóvel fi fugiram do local em alta velocidade
rumo à ponte' Hercilio Luz.

'

Tomou soda cáustica

pensando ser açúcar

Já exumadas 21

vítimas de massacre

As autoridades policiais de Houston, no Texas, já exumaram

21 cadáveres de adolescentes que estavam sepultados numa

garagem para barcos e em um bosque. Os jovens foram assassina­

dos por pervertidos sexuais nos últimos três anos, acreditando a

Polícia que o número de vítimas deve se elevar a mais de 30. As

buscas continuam sendo realizadas nas imediações da cidade de

High Island, a leste de Houston e nos bosques de East Texas.

A maioria das vítimas ,se constitui de adolescentes, mas há,
também, alguns adultos de pouca idade. Um dos autores do
assassínio em massa, um jovem de 17 anos, afirmou que, junta­
mente com outro rapaz, induziam, mediante promessas falsas,
adolescentes do sexo masculino a comparecerem a festas promo­
vidas por Dean Allen Corl, de 33 anos. Nestas festas havia farta

atividade sexual, que geralmente terminava em tortura para os

incautos convivas. O principal envolvido, Dean Allen, foi assassi­
nado a tiros por um dos próprios companheiros de massacre.
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Conheca Iodaa
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verdade donosso
mercado imobiliário

No dia 15 de agosto, O ESTADO

vai publicar um suplemento sobre

mercado lmobiliério. E você

vai ficar por dentro de tudo. Vai
I· '.

conhecer os cam inhos da casa própria.
Saber onde e como obter

financiamento. Renda fam iliar. Juros.
'Correcão monetária.

.

Disponibllldade de imóveis em
Santa Catarina. Cond ições. 'E onde.
você pode comprar material
de construção. As ofertas. Os

,

preços. Os tipos e as opções. No dia
,15 de agosto, você vai ver

corno é fácil comprar ou construir
a casa própria .

oESTADO
r'
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FUTEBOL DE" SALÃO Na pista da Escoia de

Aprendizes, em
Barreiros, começa hoje

o Zonal Seis de
Atletismo, com troféu

instituído pelo
Comitê Olímpico. Zé
Maria Nunes, Jorge
Lu ís, Karen e Mara,.
são as forças do'

atletismo catarinense

,oi) ,

Decisoo do returno: deu
,

. '. .

empate no prImeIro logo.
,
entre Celese e Cupido'

Na primeira partida vá- ra oportunidade surgiu dos fácil 'da sua defensiva e

lida pela disputa do título pés de Zulmar, que do bloqueando bem na: inter-
do segundo. turno, CE-, meio da quadra teve espa- mediãria não dando espaço
L�SC e Cupido emrat�-, ço e chutou forte para Jú- para a CELESC, que fazia
ram em O a O, ontem a noi- lio Cesar fazer uma exce-: entrar Pipico no lugar de
te no Ginásio do Colégio lente defesa, Alfredo.
Catarínense. Para as duas A chance do Cupido
equipes o resultado foi aconteceu aos oito minu-
multo bom, pois assim te- tos, quando Acioli teve
rão as mesmas condições uma boa oportunidade.:
no segundo jogo marcado ,Mas não a tranquilidade
para terça-feira, no mesmo para completar.'
local.

Zonal de atletismo hojeNo segundo tempo foi a
vez da CELESC ir a frente ZÊ MARIA NUNES

Descansando no hall do hotel, Zé Ma­
ria recorda os seus bons dias de Florianó­
polis e fala sobre a competição de hoje.
- Este Zonal é muito importante para
Santa Catarina,' principalmente porque
estão presentes autoridades da CBD e do
COB. É preciso que eles tomemconheci­
mento que o amadorismo catari�ense aos

poucos está melhorando. Zé Maria trei­
nou ontem 'à tarde fazendo reconheci­
mento da pista. - Espero nesta compe­
tição de hoje superar o, meu .tempo em

Belém do Pará e dos JA$C. Só espero"
que não esteja ventando, pois isto difi­
culta o desenvolvimento da prova.

Jorge Luiz da Silva, discípulo de Zé

Maria, vem treinando intensamente há
seis meses, Todavia, ficou gripado duran­
te a viagem e isto o preocupa bastante.
Zé Maria acredita muito em Jorge. - Ele

ainda não tem o ritmo e a malícia neces­

sária. Sempre consegue bom índice, na
'

primeira volta, perdendo-se nas demais

por falta de ritmo, como aconteceu nos,

JUBS.
'

Karin e Mara, ambas de Blumenau,
Competirão nos 400 m e 800 m. Colo-

Reunindo cerca de 60 atletas, será
aberto hoje às 9 horas, no estádio da Es­

cola de Aprendizes Marinheiros, o Cam·
.

peonato Zonal 6 de. Atletismo, instituído
pelo Comitê Olímpico Brasileiro, que es­

colheu Florianópolis para sediar' a com-

petição.
'

O zonal tem a participação de Santa

Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná, e

. com os ailetas vencedores será formada

'uma única seleção, para representar o
,

"Zonal 6 nas fmais em São Paulo, nos dias
, 22 e 23 de setembro.

A competição vai reunir atletas já co-

nhecidos nacionalmente, com récordes
.estabelecídos nos últimos JUBS E JEBS.

Estarão presentes José Maria Nunes, Irajá
Cecy, Célia Maria Goedert, Jorge Luiz da

Silva, Miguel Angelo Raimund e a gaúcha
Cristina.

A preocupação da delegação catari­

nense é a quase certa ausência de Carmen

Schreiber - recordista de salto em dis­

Vincia nos JEBS - que está com disten­

ção nas costas. Carmen encontra-se em
'

tratamento em Sua cidade (Salete), na

tentativa de se recuperar até esta manhã.
"o presidente Aloysio Oliveira, entrou em

cam como principal obstáculo as dificul­
dades de treinamentos. - Não temos

tempo para treinar por causa dos estu­

dos, Quando podemos treinamos no má­
ximo três vezes por semana. O colégio
(Pedro II) não colabora. Não demonstra
o mínimo interesse pelo esporte. Se fal­
tamos, os resultados negativos virão no

fim do ano.
.

Satisfeito com o trabalho que a FAC
vem desenvolvendo, Alysio Soares de
Oliveira comenta que "depois de 12 anos

feljzmente Santa Catarina volta a fazer
este tipo de competição.' Éspero que o

-público prestigie, comparecendo a Escola
de Aprendizes Marinheiro. Precisamos do
incentivo de todos. O público é muito

importante.
CERIMONIAL

"a cerimonial de abertura constará de

concentração das delegações, desfile pe­
rante as autoridades, hasteamento da
bandeira nacional, hino nacional brasile­
iro, acendimento da pira olímpica, decla­
ração da abertura do campeonato, jura­
mento do atleta e desf:tJ.e final. As com­

petições serão iniciada]; às 14 horas,

contato com a atleta, e tem esperanças
(embora remotas) na sua participação.

Ivo Sallowícz, representante do COB,
Manoel Machado de Barros e José Júlio
Queiroz, da CBD, chegaram ontem à tar­
de-em Florianópolis, para assistir as com­

peti2ões.
Dt:LEGAÇÃO CÁTARiNENSE
A delegação catarínense já se encon­

tra hospedada desde ontem à tarde no

hotel Swensson, enquanto as seleções' do
Paraná e Rio Grande do Sul, até às 20
horas de ontem ainda não tinham chega­
do' a Florianópolis. As delegações ficarão
hospedadas nos hotéis Swensson e Brug­
gemann, enquanto que a alimentação se­

rá fornecida pela churrascaria Riosulen­
se.

-O TEMPO
Como até à noite de ontem o tempo

se encontrava bastante nublado, os dire­
'tores da FAC estavam preocupados
quanto a possibilidade de chuvas no dé­
correr do 'dia de hoje. Se isto acontecer

realmente, o campeonato será transferi-.
do, mas tudo depende da palavra final

, dos representantes do COB e CBD.

e Júlio garantiu o resulta­
do em duas defesas. Foi
bem a CELESC, mas o

Cupido forçou um pouco e

Silvio não conseguia dar
s equência as jogadas. Mau,
ri prendia bem Acioli e os

dois times empatavam na

quadra e no resultado.

Os dois treinadores pe­
diram tempo e orientaram

as equipes, mas () jogo 'vol­
tou igual. Melhor um pou­
co o Cúpido, saindo mais.

No, inícío as duas equi­
pes trocavam bola na defe­
sa sem tentar ir a frente.
Um jogo cauteloso de am­

.bas as partes, mas a primei-

,Brasil e'Peru soo 'os

favoritos do ,sulamericano
, de volei na Colômbia

quistaram os títulos em

1951, 1956, 1958, 1961,
,1962, e 1969. Em 1964
não participaram do tor­
neio de Buenos Aires e o

vencedor foi Q Peru.
d Peru competiu e, ga­

nhou novamente em 1967.
Em 1969 perdeu e venceu
outra vez há dois anos em

Montevidéu.
De acordo com a.tradi­

ção do volibol na América
do Sul, o representante
masculino do Brasil é o

candidato mais cotado pa­
ra conquistar o direito de

participar no mundial do ,

.México a realizar-se em ju-
lho do próximo ano.

As peruanas com um

quarto lugar na Olimpíada
.

do México, sua inegável
qualidade e um intenso

treinamento, são as, favori­
tas para representar a

América do Sul no mun­

dial de Montevidéu.
O certame se realizará"

em Montevidéu dentro de
três meses.

Calcula-se 'que o Brasil
terá como adversários mais'
difíceis o Chile e a Vene­

zuela. As Uruguaias e as

venezuelanas tentarão ven­

cer as peruanas.

As delegações já se en­

contram em Bucaramanga
fi tremam nos diferentes
locais que foram seleciona­
dos. com vistas ao Sul­
-Americano.

Bucaramanga, Colôm­
bia - Os décimos jogos
sul-americanos de volibol
masculino e feminino que
se iniciarão" hoje, com a

participação de sete países,
inclusive o Brasil, terão co­

mo interesse central a dis­

púta das classificações para
os mundiais do México e'
do Uruguai.

No torneio participarão
equipes masculinas e femi­
ninas de Argentina, Brasil,

,Chile, Colômbia e Vene­
zuela. O Uruguai, e Peru
unicamente apresentarão
equipes femininas.

O Brasil na categoria
masculina e o Peru na fe­
-minína , figuram corno

�nde favoritos para man­

ter o domínio que vem'

mantendo há anos.

O Brasil conquistou o

111 (; título em oito oportunida­
des: 1951, 1956, 1958,
1961,1962,1967,1969 e

1971. Em 1964 o Brasil
não participou e o título
foi conquistado pela Ar­

gentina.
Na categoria femínína

as vitórias tem sido parti­
lhadas entre as brasileiras e

as peruanas.
As moças do Brasil con-

Bucaramanga, capttal --r·--------------------�------------------------�--------------------------------------------------------�----------..

do departamento de San­

tander, a 462 quilômetros
a, nordeste de Bogota, com
uma temperatura· de 26

graus centígrados e a uma

altura -de mil metros, é se­

de pela primeira vez de um
,

certame internacional.

O Coliseu "Vicente
Diaz" será o principal ce­
nário das programações a"
se desenvolverem em sua

maioria a noite. Para acele­
rar a competição se dispu­
tarão encontros num.ginã­
sio anexo e para os treinos

se conta com vários cam-
,

pos nas proximidades do
cenário principal.

A solenidade inaugural
,

terá lugar hoje a noite. O

jogo será aberto �elo\ di­
retor do Instituto Colom­

biano da Juventude e do

Esporte, Humberto Zulua­

gaMonedere. Em seguida,
serão disputados, três jo­
gos, dois na categoria mas­

culina e um na feminina.

a·.quem ••
sem reda
presente
(DIA DO PAPAI)C,orintians

e Ponte no

Pacaembu

Hoje nas Bancas

São Paulo - Desfalcado de

Tião, mas tendo", em Roberto
sua melhor esperança de gols,
o Coríntians enfrenta a Ponte
Preta hoje "à tarde, a partir das
16 horas, no Pacaernbu, em

partida que somente uma vitó­
ria interessa ao time. Ademir

"será o companheiro de Riveli­
no no -meio-campe e Ivan co­

meça na ponta-direita. O juiz
será ' Emílio'Marques Mesquita.

As duas equipes estão esca­

ladas da seguinte maneira: Co­
ríntians - Sidnei;' Zé Mma,

"Laércio, Luís Carlos e Vladi­

mir;' Ademir e Rivelino; Ivan,
, Roberto, Vaguinho e Marco"
Antônio. Ponte Preta - Valdir

-Peres; Gali; Araújo, Geraldo e

Valter; Chicão e Serginho;
.Paulínho, Adilton, Mosca e

Tuta.. A Ponte encerrou seus

preparativos hoje à tarde com
'um treino recreativo e o técní-

,

co Sílvio Pirilo afirmou queo

,

time não jogará na retranca.

Somente depois do dia 21
. é que a diretoria do Coríntians
se manifestará, oficialmente, a

respeito da renovação do con­

trato de Rivelino, que vence

naquele dia. O presidente Vi-.
cente Matheus disse que ainda
não conversou com o jogador
a respeito das luvas, mas garan-
'te que Rivelino renovará sem

maiores problemas, nem que o

clube tenha de fazer um em­

préstimo bancário para aten­

der as duas exigências.
Por sua vez, o diretor de

futebol do São Paulo, José

Douglas Dalora, desmentiu o

interesse do seu clube pelo
passe do jogador, consideran-.
do a quantia elevada que o Co­
ríntians iria ,pedir no caso de

'. uma transferência. Baldochi,
cujo passe foi colocado a ven­

da no começo da semana, está

aguardando que apareça um
.

clube interessado em seu fute-

bol.

rli'lanual Maga Mim
Alm. Sétimo Céu \

Manchete
VEJA

Sétimo Céu

Os Compositores
Figurino Moderno

Povos Bt ParS!!S
Bib. das Crianças
Mundo que Vivemos

E sabe O
cê ode
da·r.

Eo
que
e deve
r: que, no Hoepcke, além de encontrar· os "melhores presentes

da cidade, você tém ao Seu lado funcionários prontos" e

aptos a ajudar-lhe. Gente que, num instante, descobre o que

você pode e, deve dar. 'Procure o Hoepcke antes do

dia 12, porque dia 12 é domingo.

Tiradentes
ROCA

Universo
Vida a Dois

Dic. I nglês/Port.
Corte & Costura

, Seleções
Aguardem:­
MAIS.

ABERTO DAS 8 ÀS 19 HORAS

SEM FECHAR PARA O ALMOÇO

- FERRO E CIMENTO
,MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a�doconstrutot

Centro" - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

u

::c
:>
o.

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
Felipe Schmidt - Centro
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Terceiro Turno

Reunião do Arbitral será hoje eRl

Rio doSul, CORl alguns ausentes
A reunião do Conselho Arbitral, programada para Rio do

Sul, está confirmada para hoje à tarde, a partir das 15 horas,
na Prefeitura local.

Depois de alguma confusão e desistências - o Figuei­
rense não vai mesmo -, José Elias Giuliari, presidente da
FCF, afirmou que na reunião de hoje será decidida o pro­
blema do terceiro turno e confeccionada a tabela, "com
aprovação dos clubes que láestiverem".

Wolmer do Amaral Boff, presidente do Próspera, decla­
rou no meio da semana que preferia o Arbitral na Fede­
ração, mas concordou em participar do mesmo, com esta

explicação: .

- Embora discordando do local escolhido (somos muito
prejudicados por nossa situação .geográflca) sabemos que
isso ficou aprovado na primeira reunião do Conselho Arbi­
tral, razão porque compareceremos para defender nossos

interesses.

Sobre a fórmula proposta por :t-élson Morro (Juv.entus) e .

Cyro Soncini (Palmeiras), Walmer Boff manifestou-se con­

trário, discordando de alguns pontos. E acha que foi mal
interpretado:

- Não somos propriamente contra a fórmula apresenta­
da pelo Juventus. Unicamente julgamos completamente fo­
ra de propósito, pensar em modificar o modo de disputa do
campeonato a essa altura. Na última reunião, O Figueirense,
através de seu presidente, supostamente o maior interes­
sado, declarou taxativamente que não queria modificação

N ovamen te Car d osinho

não participou dos exercícios
fís icos que Jorge Ferreira reali­

zou ontem à tarde com o plan­
tei do Avaí. Miraglia informou
que foi novamente por precau­
ção, mas que ele participaria
do treinamento técnico-tático

que teve a. duração de 30 mi­

nutos, logo após a física.

Batista treinou à parte, fez
exercícios dirigidos e Rubens

integrou-se ao plantel, liberado
que foi pelá médico. Por outro
lado, no final da física, Ade­
mir apareceu uniformizado e

foi bater bola numa das late­
rais do gramado.

Estes jogadores, estavam

entregues ao departamento es­

pecializado do Avaí e foram Ii-

berados na quinta-feira. On­
tem Afonso fez aplicações de

toalha quente, massagens e vi­

taminas em Ademir e Batista.
O massagista do Avaí disse que
finalmente o seu traalho vol­
tou ao normal.

Mesmo assim, Walter Mira­

glia informou que Cardosinho,
sendo poupado dos exercícios

dirigidos pelo professor, deve­
rá jogar domingo contra o Ca­
xias. "o Ademir não joga pOIS
só agora está vestindo calção e

chuteiras. O Batista vai esperar
mais um pouco e o Rubens pa-

. rece que já terá condições na

próxima semana.

ROGÉRIO
Destes jogadores, apenas

Rubens estava junto com o

--Dois Toques

JOÃO Kantowitz, conhe­
cido ortopedista de Criciúma,
t em sido procurado nestes últi­
mos dois meses por jogadores
profissionais. Primeiro foi o

ponta de lança Marcos, do

América, que precisa operar os
meniscos do joelho direito. Se­
mana passada' o médico rece­

beu a visita do goleiro Da Cos­
t a, quando o goleiro foi infor­
mado que precisa passar com

urgência por uma intervenção
cirúrgica.

***

CRICiúMA está pleiteando
a sede dos Jogos Abertos do

próximo ano, junto com Ca'10-
inhas, No dia 25 deste mês o

Conselho Técnico dos JASC
fará uma segunda visita a Criei­
úma e depois, no dia lo. de

setembro, irá a Canoinhas. Dia
15 do mesmo mês, em São
Bento do Sul, nova reunião do
CT, desta vez para decidir

qual, entre as duas cidades, se­
rá a sede dos Jogos Abertos de
1974.

'

PAULO GARÇA, que no ano

passado provou ser um dos
melhores jogadores do Próspe­
ra, voltou a confirmar, em 73,
suas boas atuações. Falou-se
até no interesse do São Paulo,
em adquirir o passe do -joga­
dor. Entusiasmados dirigentes
do Próspera chegaram a té a

prever uma visita de Manoel
Poço, diretor do São Paulo, a

Criciúma..Porém, aconteceu o

inverso. Paulo Garça caiu de
produção e Poço, não deu o ar'

da graça, pára sorte do Próspe­
ra e do próprio jogador.

***

EM 26 deste mês, quatro dias
após o clássico eom o Figuei­
rense no Orlando Scarpelli, o

AvaÍ irá a Canoinhas, partici­
par das festividades promo­
vidas pela Prefeitura. O jogo
será contra uma seleção local.

***

Mário Medaglia

'----------------- _______• ,.� . __ __._. .�·A_". " ." __ . __ _ ._�_ _ .._. . _

no campeonato catarinense. Por isso, discordamos do pre­
sidente do Juventus somente no que diz respeito a partici­
pação do Figueirense e do Avaí, no terceiro turno. E não
acreditamos que a ausência dos dois clubes da ilha, vá resul­
tar na classificação do Próspera. Consideramos estas duas
equipes como adversários normais e os resultados do
primeiro turno provam isso. Não foi a equipe do Avaí que
derrotou o Próspera na capital, mas sim a parcialidade do
juiz AIvin Renzi.

, Pedro Gonçalves, presidente do Caxias, também 'con­

firmou a presença do seu clube em Rio do Sul. E mais. Vai
levar algumas proposições para serem apresentadas, todas
elas contidas num documento divididos em dez itens.
,

O Caxias quer, por exemplo, que o terceiro turno leve o

nome de Taça Santa Catarina, com prêmios em dinheiro e

troféus para o vencedor. "Isto daria mais motivaç�o aos

clubes que já conseguiram classificação nos dois turnos ano)
teriores", argumenta Pedro Gonçalves .:

O cartola do Caxias admite também, que o Figueirense
seja liberado desta fase, para poder participar tranquilamen­
te do campeonato nacional. Mas exige que os que optarem
pela participação no terceiro turno (no caso os clubes já
classificados), disputem-no até o final, sob pena de perde­
rem os direitos adquiridos anteriormente.

Nelson Morro, presidente do Juventus, está tranquilo à
espera de seus convidados. Afinal, além da fórmula que se

supõe salvadora, ele vai oferecer o churrasco em sua residên­
cia. Depois da reunião do Arbitral, é claro.

grupo que trabalhou física­

mente com Jorge Ferreira, que
dirigiu um treino físico de 30

rninu tos e forçou bastante nos

exercícios de pernas. Muito

alegres, os jogadores movimen­
tavam-se sem sentir nada. Fize­
ram brincadeiras, marcha atlé­
tica' \l, no final, exercícios lo­

calizados.

De todos os jogadores, o

que mais se empenhou nos

exercícios foi o meia cancha

Rogério, mostrando que -tem

condições de aguentar 90 mi­

nutos. Sempre ritmando em
voz alta todos os exercícios, o
jogador aparecia entre os seus

companheiros. Não reclamou,
fez todos os exercícios e os

poucos torcedores, que esta­

vam lá comentaram que ele es-

tá se esforçando como nunca e

merece uma oportunidade.

O JOGO

Miraglia acha que este time

(Joceli, Souza, Ari Prudente,
'Vilela e Orivaldo;; Cardosinho,
Zenon e João Carlos;Américo,
Toninho e Celso) poderá ser

mais agressivo, mas que não
renderá o mesmo que com

Ademir no time. "a base da

equipe permaneceu, por isso
acredito que nós poderemos
mostrar o mesmo tipo de jogo.
Vou segurar mais oOrivaldo e

.dar mais liberdade ao Souza,
pois o Américo vai jogar fe­
chando para o meio.

Afirmou que a equipe vai

ficar mais agressiva, porque o

Américo tem facilidade de tra-

balhar dentro da área: Mesmo

respeitando o Caxias nós va­

mos ganhar o jogo".
GOLEIROS

Ontem, quatro goleiros
t reinavam no Avaí. Atualmen­
te o planteI tem cinco: Joceli
não treinou, porque foi libera­
do pelo supervisor do clube

para que resolvesse alguns pro­
blemas de saúde em casa, mais

o outro Joceli que rescindiu o

contrato com o Hercflio Luz e

se apresentou ontem ao clube,
que somam-se a Claudir e Al­

do. Amanhã, depois da recep­
ção marcada para as 9 horas, .

apenas dois se concentrarão.
Joceli I deverá ser o titular, e

Claudir o regra três, pois Ru­

bens ainda não está totalrnen te
em forma, se&undo Miraglia.

HERC(UO LUZ X PRÓSPERA .. Gil­
berto Nahas 'com Oscar Jorge e Pedro
Paulo de Souza; PAISANDU X FIGUEI­
RENSE - Moacyr Tirloni com João dos
Santos e Pedro Zernmer; AVA( X

.

CA­
XIAS -- AIvir Renzi com Moacir de Olí-

veira e Eugênio Apolinário; AMÉRICA X
INTERNACIONAL - José Carlos Bezerra
com Osmarino Nascimento é José Ferrei­
ra e JUVENTUS X PALMEIRAS - Rol­
dão Borja com Zilton Borges e Edson
Vieira.

noventa minutos. Além disso,
é muito natural no atual fute­
bol brasileiro, um atacante não
fazer muitos gols. Eles são
muito marcados e quem está
fazendo gols são os jogadores
que atuam na meia cancha ..

A saída de Luiz Everton

por lesão, do time do Figuei­
rense, influiu no rendimento
de Tião Marinho que depois
do seu retorno do Coríntians
só marcou dois gols.

- Apesar do Neilor ser um

excelente jogador, eu já estava
bem habituado na maneira de
jogar de .Luiz Everton e nos

entendíamos até por pensa­
mento. Luiz Everton vinha
sempre com a bola dominada e

era muito mais fácil a gente ta­

belar, e surgiam com isto, mais
oportunidades de gol. Com
Neüor, ch tenho que jogar

quanto os titulares não se en­

contravam, os reservas ganha­
vam mais mobilidade com a

entrada de Marcão, Dagoberto­
e Burili. No final dos setenta

minutos,' os suplentes vence­

ram por um a zero, gol de Mar­

cão.

Antoninho ainda realizou'
treino para cobrança de fal ta
com barreira e penalijiade má­
xima. Os jogadores chutaram

muito, mas poucas vezes acer­

tavam o gol de Célio. Moacir e

Land foram os melhores.

Dagoberto e Marcão, entre
os novos, foram os que mais se

destacaram. O primeiro, jogan­
do no mesmo estilo de Adail­

ton, esteve preciso na marca­

ção, e cobria o setor esquerdo
quando o lateral apoiava o ata­

que. Marcão, demonstrou mui­
ta luta e apesar de não estar

entrosado na equipe, correu

USou muito marcado em se" ..

Explica�ão de lião Marino
mais plantado na área onde
sou severamente marcado.

Tião Marino não se julga ti­
tular absoluto da posição, até
pelo contrário: "Todos tem

condições, no atual planteI de
ser o titular da equipe. Só que
eu acredito mais no meu fute­
bol do que no de 'qualquer
outro jogador. Por isso estou
'me dedicando inteiramente
aos treinos, para poder jogar
bem e me firmar no time de
cima. Estou a alguns jogos fora
da equipe, porque seu Anto­
ninho quis fazer algumas expe­
riências com os jogadores' no­
vos,' o que acho muito justo.
Tenho certeza que voltarei a

fazer os gols que a torcida está
pedindo e esta má fase como

dizem, vai acabar domingo lá
em Brusque. Escreve aí que eu

garanto".'
'

Figueira contratou quatro mas

Antoni,nho ainda quer mais nove
bastante, driblou, e fez o gol
da vitória.

No final dos treinamentos,
Antoninho informava que

-

já
tinha autorizado a direção do

Figueirense pará contratar os

três jogadores novos: "Com a

con tr a tação de Dagoberto,
Marcão e Burili e Célio, já são

,quatro os contratados. Agora
só faltam mais nove ".

TIME
Com Pinga e Casagrande

sendo tratados na enfermaria
por Nocaute Jack, Antoninho,
que acredita na recuperação
dos dois além de Cace, pois irá
co n ccntrá-los junto com o

plantel, deverá sair jogando
amanhã 'com Ângelo; Pinga
(Adailton), Jailson, Moenda e

Casagrande (Norocl); Adaiiton
(Quincas) e Almir; Caco (Seve­
ro), Tião Marino, Neilor c

Land.

Para uns é indisciplinado,
para outros seu futebol chegou

.

ao fim. Tião Marino, ex-golea­
dor do Figueirense, se defende
das acusações e comenta sua

má-fase atual.
- Comigo não há nada, es­

tou bem fisicamente c

tecnicamente. O motivo de eu

não ter feito gols ultimamente
é perfeitamente
cornpreensfvel. Apesar de eu

não acreditar muito nela, é a

fase em que atravessa um joga­
dor, que muitos não querem
entender. Mas se é fase ruim,
tenho certeza que ela irá se

acabar logo. Outra coisa que
n i nguérn procurou justificar
quando um jogador, como no

meu caso, não faz gols.' Desde
que vim do Coríntians passei a
ser marcado severamente pelas
defesas adversárias durante QS

O time titular do Figuei­
rense sentiu bastante as ausên­
cias de Pinga, Casagrande e Ca­
co no coletivo de ontem no

campo do BAC em Biguaçu,:
que serviu de apronto para o

jogo de amanhã em Brusque
contra o Paisandu. Com isto, o
treinador Antoninho foi obri­

gado a alterar o sistema tático
do time. As jogadas de ataque,
normalmente feitas pelas pon­
tas, passaram a ser desenvolvi­
das pelo miolo da área onde
Tião Marino e Neilor não se

entendiam. Adailton não sen­

tiu muito a diferença (jogou
no lugar de Pinga) e apoiava
bastante o ataque pela ponta
direita. Mas os jogadores de

área, fora Severo, não aprovei­
tavam os lançamentos e a defe­
sa do time reserva foi o desta­

que do treino.

Mas por outro lado, cn-

Nelson Morro, presidente
I

do Juventus,
será o anfitrião hoje em

Rio do Sul, propondo
a fórmula para o 30.
turno e oferecendo um

churrasco, logo
após a reunião na sede

da Prefeitura. Wolmer Boff,
pelo Próspera,

estará explicando sua

posição diante do

problema criado. Ele diz

que não admite Avaí
e Figueirense fora do

terceiro turno. E até faz
uma acusação ao

árbitro Alvir Renzi. O
Caxias também

vai propor sua fórmula

campo, já haviam passados mais de 60 segundos.
Foram Casagrande, Caco e Neto, se não me enga­
no. Alguém perguntou quanto tempo eles ficaram

, no campo até serem retirados do gramado?
Mas Bezerra comentava o mesmo jogo, e fazia

questão de dizer que no segundo tempo de Fi­

gueirense e Ponte Preta a partida foi paralisada
urna única vez; "o zagueiro da Ponte, um louro
de bigode, (ele se referia a Araújo) caiu na área e

foi atendido pelo médico, dentro do gramado. No
cronômetro de vocês deu 45 minutos exatos?
Isto prova que eu dei descontos. Não sou eu que
mando não, é a lei. Este assunto, foi discutido no

curso que o Ken Aston deu em São Paulo".
'

,

Outro aspecto quê Bezerra fez questão de co-

mentar, era a falta de "maca" que prejudica o

jogo. "O que eu tenho que fazer-é esperar pelo
departamento médico. De maneira alguma eu vou

pegar o atleta pelo braço e levá-lo para fora, pode
acontecer que carregando-o eu agrave a contu­

são". 'Mas aproveitou e falou sobre o problema de

substituição, quando o árbitro tem que dar um
pique até o meio de campo para saber quem vai
sair.

- O melhor seria se fizessem .como na Ar gen
tina, que o delegado do Departamento de Árbitro
vem até o meio de campo e mostra uma tabuleta
com o número do jogador que vai sair. Assim não
se perde muito tempo.

No final, comentando a falta de bandeirinhas
no jogo de quarta-feira, informou que o Clube
locatário é que deve fornecer os instrumentos dos
auxiliares, nunca o Departamento de Árbitro.
"Seria engraçado se a FCF tivesse também que
levar as redes, as bolas e as mesas.dos delegados".

POUCOS' 5a,bem. Bezerra
A

usa cronometro e marca

tempo com a' bola em jogo

Figueirense convidou Avaí
para a festa do estádio

Abel e Nielsen: bem difícil

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

SETOR FLORIANOPOLlS

- FALTARÃ LU'Z AMANHÃ-

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR FLORIA­
NÓPOLIS, comunica a seus consumidores que DOMINGO, dia 12/08/73, a fim de possibilitar a
execução dos serviços de manutenção na linha de 69 kv - Roçada - Coqueiros - Substaçâo de

Coqueiros e Distribuidora da Ilha, haverá desligamento geral de energia elétrica nos Muniefpios
de Florianópolis, Águas Mornas, Santo Amaro, Palhoça, São José, Biguaçu e Antônio Carlos no

horário compreendido das 6,30 às 9,30 horas. �
Florianópolis, 10 de agosto de 1.973

-A EMPRESA-

Um detalhe que poucos conhecem, é o do
árbitro José Carlos Bezerra, que dirige os jogos
com um cronômetro. Por esta razão existe sem­

pre uma diferença entre o tempo do juiz e o dos

dirigentes, treinadores e torcedores. Bezerra diz:
"a própria lei prevê o cronômetro como parte da
indumentária do árbitro, e no mesmo texto ela
afirma que todas as vezes que a partida é parali­
sada, o juiz deve travar o seucronõmetro ".

Corno exemplo de paralisações, Bezerra exem­

plificou os seguintes lances: substituição de golei-
.

ro, expulsão de campo, falta de bola, invasão de

gramado, contusão de jogadores e outros. "Tudo
depende da interpretação que o juiz dá ao lance .

No jogo Internacional e Palmeiras, eu dei descon­
to numa substituição por que achei que era ma­

landragem do jogador e no final, em vez de joga­
rem 45, jogaram 46 e meio".

O lance que ele se referia fOI a substituição de
Dirmael, pois quando o jogador palmeirense
chegou à beira do gramado disse para o árbitro
que quem' deveria sair era o Mazico. O ponteiro
esquerdo do Palmeiras demorou a sair e quando
estava bem perto do reserva, o Dirmael disse que
ele é que deveria ser substituído, por que estava
machucado. "Eu achei que era malandragem e

parei o cronômetro".
Por estes e outro lances, é que' na última

quarta-féira o Antoninho reclamou que Bezerra
havia dado 50 minutos no primeiro tempo e não
45. "Só se o treinador do Figueirense não vil! o
monte de jogadores que se contundiram e que'
não existia maca .no estádio. O massagista demo­
rava a chegar, o médico idem e quando faziam o

diagnóstico, autorizando a retirada do jogador de

Avaí escalado, sem Sai ísta e Ademir

o choro é livre,

( e muito chato)
"Aos 46, o gol do Figueira". Manchete de primeira página

de O ESTADO, quinta-feira, para o jogo Figueirense um,

Ponte Preta zero. Muita gente não gostou-do título e fala até
hoje, em "manchete maldosa" ou "deslavado facciosismo",
como preferem alguns mais exaltados.

Ê de morrer de rir. Primeiro (é até desculpável) pela
preocupação de tantos em descobrir facciosismo no título de

uma 'página, chamada para matéria incluída em outra, que
fala em mais uma vitória do Figueirense. De acordo com o

texto, merecida e conquistada diante de um bom adversário.
Segundo, porque poucos sabem .que Bezerra usa

cronômetro quando trabalho e que interrompe a marcação de

tempo sempre que a partida é paralisada, obedecendo critério
"

estabelecido pela "Internacional Board".

I'Por isso, (o Bezerra mesmo confirma em matéria desta

página), à mareação de tempo de técnicos e dirigentes nem

sempre coincide com a sua. O repórter, cujo material de
trabalho não prevê sofisticados aparelhos de cronometragem,
mas simplesmente caneta, papel e um relógio de acordo com

suas possibilidades e gosto, está sujeito a não empatar com o

tempo marcado pelo árbitro. Portanto, fim de papo. A manhã
tem jogo pelo estadual e o assunto é outro.

Mas ainda sobra espaço para rebater outro tipo de choro,
o de José Amorim.. por exemplo. O supervisor do Aval,
sempre pródigo em manifestações originais, agora arrumou

uma de muito mau gosto. Para Amorim, a imprensa se

bandeou toda pro lado do Figueirense. Ô Zé, isso começa a

emitir aromas de um profundo e mal curado recalque. O que,
afinal de contas, é perfeitamente compreensivel, pois não é
todo dia que se participa de campeonato na�icmal.

Escála ,de Árbitros

Fazendo parte das festividades de inauguração
do estádio Orlando Scarpelli e da iluminação,
Avaí e Figueirense jogarão dia 22, quarta-feira, às
vinte e uma horas, com renda dividida.

As comemorações oficiais de inauguração, co­
meçarão dia quinze à tarde com o jogo entre
Internacional de Lages e Paissandu de Brusque.
Após a partida haverá desfile de escolas de samba,
entre elas a dos Fuzileiros Navais da Guanabara.
Na preliminar deste jogo, os dentes-de-leite do

Figueirense farão uma' apresentação. Todos os

festejos serão com portões abertos.
Mas o alto das festividades, será à noite, com

o tradicional clássico baiano, Vitória x Bahia, que

O retorno de Antonio Clemente -da Guanaba­
ra, era aguardado com grande expectativa pela
diretoria do Figueirense e particularmente pelo
treinador Antoninho. Dele dependiam as contra­

tações de Abel, zagueiro central e Neilsen, golei­
ro, ambos do Fluminense e que participaram da
última seleção olímpica. \

Mas Clemente voltou e' os jogadores ficaram
Acontece que o Figueirense se acomodou um

pouco na contratação de .reforços para o nacional
e outros clubes chegaram na frente. Antônio Cle­
mente explica o que houve corri os dois jogado­
res.

- Agora está muito difícil de se conseguir jo­
gadores, porque eles estão muito solicitados e em

leilão. São quarenta clubes atrás de reforços e não
existe ninguém em disponibilidade. Os que estão,
não interessam. O Figueirense começou tarde a

já confirmaram sua presenças na festa do Figuei­
rense. O governador do Es tado, Colombo Salles é

quem dará o ponta-pé inicial do jogo.
Finalizando, a semana de festividades, o Fi-

I gueirense enfrentará o AvaÍ na outra quarta-feira,
onde apresentará a sua torcida o time base com

que iniciará o campeonato nacionai. Será o

último jogo do Figueira, antes do dia 26 em que
estará enfrentando o Coritiba valendo dois

pontos no estádio Or lando Scarpelli.
. O Avaí, que não vence o Figueira desde 71,

está contando os dias para desforrar-se dos
últimos nove resul tados.

'

procurar
-

reforços, pois todos os grandes clubes
do Brasil estão procurando reforçar seus plantéis
para o nacional. Entrei em contacto com a direto- ç,
ria do fluminense para conseguir por empréstimo
os jogadores Nielsern e Abel. Acontece que já
existem muitos clubes a sua procura e dificilmen-
te o f1uminense irá soltá-los.

.

Clemente encontrou apenas um jogador em'
disponibilidade, mas nem quis saber de conversa

com ele.

- O zagueiro central do Botafogo, Scala, era o

único jogador que estava sem clube lá no Rio e;
até ganhou passe livre. Isto prova que ele não
deve se encontrar bem e além disso já é veterano
e o Olaria estava em cima de seu passe. Tá muito
difícil de encontrar bons jogadores com o nacio­
nal em cima.
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